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� TELESC Informo
TELESCo TEMPO - Pressão Atmosférica Média:'

,1012.2 milibares. Temperatu'ra média 26.4°
máxima insolação 41.3° mínima 19.6°. (Média

.

mínima-no Planalto 11.6°) Cumulus Stratus de
meio claro a encoberto. Nevoeiros. Tempo no

Planalto: Bom durante o dia, chuvas passagei­
ras em trechos à noite. No litoral.: Bom durante
o dia, instabilidades esparsas à noite. Previsão: .

'-A. Seixas Netto.
"

.

. ,.
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Com a ativação da Central Tele­
fônica.' de Água Doce, esse mu­

nicípio catar,inense. p�ssou. a

contar com 100 tarrntnars e a in-

tegrar o sistema DOO.
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8ethlem: Exército unido
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Dona Emília não se conforma com o extermínio de suas plantações
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2 Política/Administração

Já está quase tudo

resolvido." Flávia
livre ainda este mês.
Porto Alegre - O advogado gaúcho Decio Freitas, que representa a

Família de Flávia Schilling no País, informou ontem, que está pratica­
mente resolvido o caso da presa política brasileira no Uruguai, e que ela
será libertada, provavelmente, neste mês ainda, para passar as festas de
fim de ano em liberdade com os pais, pela primeira vez em seis anos.
Ontem o advogado conversou pelo telefone durante meia hora com

os país de Flávia, a quem comunicou que à libertação da jovem é um
"fato '

"

decidido, dependendo apenas ainda de algumas formalidades jurídicas"
que estão sendo encaminhadas pelo advogado uruguaio contratado
pela família Sr, Bernardo Del Canto, o mesmo que cuidou do caso do

jornalista brasileiro Flavio Tavares, O advogado Décio Freitas disse
que sua convicção de um desfecho imediato do caso de Flávia baseia-se
nas demarches empreendidas pelo chanceler Azeredo da Silveira em

Punta Del Este e também por informações diretas que dispõe, cuja
identidade dos informantes 'preferiu não revelar.

É impossível determinar com precisão quanto tempo demorará a

efetiva li bertação de Flávia, mas creio que ela passará as festas.de fim de
ano em liberdade com a família, disse o Sr. Décio Freitas, logo após
comunicar-se com a família da jovem.

.

Na conversa entre o advogado e a família, ficou decidido também'
que logo após sua libertação, Flávia voltará para o Brasil para m.orar
com sua irmã Cláudia, que atualmente reside em Montevidéu, mas
�ue �ó aguarda a saída da irmã d� prísâo para voltarem aPorto Alegre..

Antes disso, Flávia talvez permaneça alguns dias em um outro país da
América do Sul para ficar alguns dias com o pai, Paulo Schilling que por
ser exilado político brasileiro não pode retornar ao Brasil.
Por outro lado, o advogado gaúcho considerou excessivamente alta a'

dívida de 15 mil dólares referente a "taxa de hospedagem" de Flávia em

Punta Rieles, ponderando, inclusive que tal débito deve ser esclarecido
pelas autoridades uruguaias, para evitar erros, De qualquer forma,
diante da difícil situação financeira que se encontra a família Schilling,
serl? possibilidade de 'Cobrir sequer as despesas com o advogado uru­

guaio, pàgamento do presídio e viagem ao Brasil; além de outras

despesas, o Comitê Estadual de Anistia promoverá na próxima terça­
feira, às 20 horas, na Assembléia Legislativa uma reunião para apelar a
todas as pessoas interessadas na :;bertação da jovembrasileira a contri­
buírem para tais despesas. Se a dívida do presídio for realmente de 15
mil dólares, talvez o movimento promova uma campanha junto a

própria população' de Porto Alegre para o recolhimento de fundos.

D� Eugênio: anistia
pode ser gesto sábio.

Rio - "A anistia é uma, forma de justiça quando é concedida aos

injustiçados. A anistia independentemente da justiça ou injustiça é uma
forma de miseric6rdia e pode ser uma forma de sabedoria política", A
decláração é do cardeal Eugênio Salles que celebrou ontem, na Cande­
laria, a missa em comemoração ao Dia da Justiça. Q Poder Judiciário
brasileiro, segundo ele, "em linhas gerais tem correspondido" aos an-

sei os da Igreja, ,

O presidente do Tribunal de Justiça, presente a cerimônia, em alusão
a possibilidade de abertura de processos movidos por presos políticos
contra a União. a exemplo do que fez a família de Vladimir Herzog,
explicou que todos "com os direitos feridos devem procurar o Poder
Judiciário", Para o Secretário Estadual de Justiça a que se 'pratica no

Brasil "é uma das melhores", por ser feita com base nos princípios
cristãos,
Durante o sermão Dom Eugênio afirmou que se a justiça tiver
.,

1
como _-
base apenas OS interesses dos homens sem levar em conta os preceitos de
Deus "será apenas um joquete nas mãos dos homens" além de haver o
risco dela ser mais distribuída, Invocou a ajuda de Nossa Senhora para
que haja juizes "cada vez mais próximos de Deus a fim de que "jamais
afastem a justiça da misericórdia". '

.

.

Em entteXj�'l! a116s ó'ato�itú-rgico, o cardeal apontou "a grande sede;
de Justiç�xistente no mundo" e referindo-se as pessoas consideradas
injustiçadas afirmou; "muitas vezes nos sentimos injustiçados e acusá"
mos de injustas as outras pessoas, Mas, muitas vezes, essa injustiça vem
de nós mesmos, de nossos próprios pecados é atribuimos aos outros

aquilo que deveríamos atribuir a nós mesmos".

. r

VENDE-SE

CASA NA ARMACAO DO PÂNTANO DO SUL, a 500

metros da praia, em construção de alvenaria, com
80m2. em dois lotes, totalmente murados. Tendo 3

quartos, sala, cozinha, banheiro', churrasqueira e

despensa. Preço: Cr$ 360.000,00. Tratar pelo fone
44.0735 c/Sr.Monteiro ou Sra. Vera.

Saudaçóes
Banespa-F lorianópol is

AVISO
r

"O Banco do Estado de São Paulo S/A agência de
Florianópolis, vem alertar a praça em geral, que,
elementos inescrupulosos apoderaram-se de um ta­
lonário de cheques pertencente ao Sr. Antonio
Cesarde sant'Anha, conta n.? 155.92.00472.7, série
334731 a 334740.
Recomendamos, portanto, tomarem as medidas

acauteladoras (de praxe), sobre a possibilidade do
referido talonário ser indevidamente utilizado por
pessoa não credenci ada".

.
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� 1 - A Universidade Federal de Santa Catarina, com sede

� no Campus Universitário da Trindade, representada por sua
._ Comissão de Licitação, torna público pára conhecimento de
� quantos possam se interessar, que fará realizar Tomada de
=-- Preçós para o fornecimento e instalação de equipamentos e .'

e todos os acessórios pertinentes, para a lavenderla do Hospital i;;
_ Universitário de conformidade com o Contrato de Financia- .: r

.= menta entre 'a CEF/FAS e o MF, firmado em 18/03/76, publi- .::'
- cada no D.O,U, em 07/04/76, nos termos do Convênio elabo­
:::::I rado em 1.0/04/76, entre a UNIVERSIDADE e o Ministério da

, Educação e Cultura-MEC, c'om a interveniênci3l do Programa ; :"
de Expansão e Melhoramento das Instalaçoes do EnSino

Superior-PREMESU,

i::'
,••<

�::'­
t:::

ll�t-.
���
�o J �I::' , _ As propostas' serão r8c8b,da� no endereço aCima 1::1,;.'

men .Ionado, a J5:00 horas do dia 04, de lanelro de 1979 ::
� �
!:� Arqt ° DaVid Ferreira l,ma

_)':',::� PreSidente da ComiSsão de LICitação .:

\\\'., i

<';:�;;S;;Z:0:,N M E C . U r sc -.·.-.·.70 .•....•.•
'

��lj
2 - Os interessados poderão obter o Edital de Tomada de i��fPreços e demais documentos e irformações no Escritório ,.,

Técnico-Administrativo da Universidade Federal de Santa Ca- ��:
taflna - ETUSC, no Campus Universitário, nos dias úteis das
09:00 às 12:00 horas e.das 14:00 às 16:00 horas.

3 - A Toma"a de Preços será de empreitada global.

_

O encontro -durou 45 minutos e o car­

deal presenteou o generalcom um exem­

plar do Novo Testamento, escrevendo na

dedicatória: "Espero que Cristo o inspire
sempre". Na entrevista coletiva que con­

cederam após o encontro os dois concor­
daram em vários pontos e divergiram
sobre a nova Lei de Segurança Nacional.
Dom Evaristo elogiou a atuação do gene­
ral Dilermando a frente do II Exército,
considerando que ele tudo fez para que
não houvesse desrespeito aos direitos
nü1t1anós. ,

-f:)epoIsfl.:le pedi�anmiTadâ.:."continui­
dade do trabalho Ciesenvolvido pelo ge­
neral em São Paulo, o cardeal assinalou:
."0 tempó dele foi de grande paz, de

grande progresso. Eu o comparo nesse

momento a figura do patrono 'do Exér- .

cito. Ele veio a São Paulo e bastou a sua

presença para todos nós 'nos identificar-
'

mos com ele e sentirmos sua mão firme,
sentirmos, tanto por suas declarações
como por seu comando, que ele não que­
ria de forma nenhuma permitir a violação
dos direitos humanos". I

O general Dilerrnando, respondendo a

pergunta sobre como o Exército vê as

d�núncias de desrespeito aos direitos
humanos feitas pela Comissão Justiça e _

Paz da Cúria de São Paulo, afirmou que
"o Exército vê direitos humanos da
mesma maneira que o cardeal vê. Nós
somos signatários da carta das Nações
Unidas, seguimos todas aquelas prescri­
ções relativas aos 'direitos humanos e, o

fato de em algumas circunstâncias, em

algumas ocasiões, fatos indicarem o con­

trário, não significa que não praticamos I.

aquilo que devemos praticar em benefício
da observância desse direito".

Na presença do general Dilermando, o
cardeal Dom Eva-risto disse ontem que
confirmava o que declarou recentemente
no Chile, de que no Brasil ainda existem
violações de direitos humanos, nos últi­
mos tempos, particularmente por parte
da polícia,
Nó prestamos umgrande serviço ao

Governo, ao Exército, a todos, zelando
efetivamente no campo desses direitos,

.

tanto divulgando-os, como também de­
nunciando, se for o caso-Nunca o faze­
mos com ódio, com violência, fazemos

Dom Paulo: espero que Cristo o inspire sempre.

Dom Evaristo p.de
continuidade da

,

ação de Dilermando
•

' 1
\

o general Dilermando
despediu-se de Dom
Evaristo dizendo que

vê os direitos
humanos da mesma maneira

como o cardeal vê.
Eles divergiram

quanto aos conceitos
da Lei de Segurança.

General Dílermando. conceito puramente cristão

São Paulo - Ao receber ontem em sua

residência do Sumaré, as despedidas do

ex-comandante do' II Exército, general
Dilermando Gomes Monteiro, o cardeal
arcebispo de São Paulo, Doin Paulo Eva­
risto Arns pedi u que o general "deixasse a

garantia da continuidade do trabalho que
desenvolveu entre n6s". O ex­
comandante não chegou a oferecer uma
resposta a Dom Evaristo, mas garantiu
que "o Exército vê direitos humanos da
mesma maneira que o cardeal vê",

120m amor, querendo que na próxima vez

'os desrespeitos não se repitam - assiná­
lou o cardeal'.
Dom Paulo Evaristo Arns referiu-se ao

general Dilermando Gomes Monteiro
várias vezes ontem como "o pacificador"
e os. jornalistas perguntaram-lhe se con­

siderava o general Ednardo D'Avila
Mello, que antecedeu o general Diler­
mando no comando do II Exército, como
um "torturador".

- Eu nunca julguei 'uma pessoa na

minha vida - respondeu Dom Paulo _

e, se for acaso dei a impressão de julgar
alguém, não foi por vontade de julgar
não, foi citando fatos, lembrando 'situa"
çôes. Eu gostaria que o general Ednardo
não sé considerasse uma pessoa mal vista
em São Paulo, Agora gostaria que os

fatos que ocorrera� no tempo dele fos­
sem examinados objetivamente e, isto, só
a história deve fazer",
Respondendo as perguntas um ao lado

do outro, o cardeal e o general só divergi­
ram quando 'abordaram a nova Lei de

Segurança Nacional. ,

'

, O general explicou' que seu conceito de'\'
segurança nacional "é puramente hu­
mano e cristão. Ela é um dever de todos,
um dever amplo em todos.os aspectos que
se possa considerar, O cidadão tem di­
reito a sua segurança, a não ter medo,
saber que está seguro e, para que exista
essa segurança, é preciso que haja segu­
rança para o cidadão, os grupos, a socie­
dade e a Pátria ..

- Eu gostaria de partir dessas conside­
rações do general - disse então Dom
Paulo - para dizer que a nova Lei de
Segurança não traz exatamente isso. Ela,
parte de definições muito ambíguas e, se
o tribunal pudesse influir, agora r.a pes-

'

soa do nosso ministro Dilermando, seria
muito 'bom, seria ótimo precisar o que
significa subversão, o que significa ir
contra a segurança nacional. A impreci­
são a tipicidade é que não nos devolve a

,

segurança da pessoa, do indivíduo".
O 'cardeal Evaristo Arns prosseguiu as­

sinalando que não conçorda - "e acre­
dito que o general também não con­

corde" - com o artigo 50 da nova lei

"porque aí é atribuir ao Ministro da Jus­
tiça toda a vigilância sobre qualquer pu­
blicação em nosso País e" uma só pessoa
não pode ser juiz e executivo", Dom
Paulo Evaristo disse entretanto ter cer-, \
teza de que esse artigo vai ser revisto

"porque nós estamos numa época de evo­
.luçâo". O cardéal criticou ainda o dispo- ,

sitivo da nova lei que permite que se faça
apenas uma 'comunicação confidencial
ao juiz, quando da realização de prisões,
,"Mas eu acho que aí'ó nosso amigo,
grande lutador pelos direitos humanos
aqui em São Paulo. General Dilerrnando,
vai' ter sua influência para mudar".

/

\

,

EDITAL DE CONV�CAÇÃO

- Apresentação do Relatório das atividades da Diretoria.
- Eleição da nova Diretoria para o período de 1979/81
.._ Outros Assuntos de interesse
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Sobral Pinto vê o Governo
Figueiredo igual ao atual

,

Luiz Viana preside o Senado
e Flávio Marcílio a Câmara

"consenso" em torno 'do .seu

nome, o gue afastara aL hIpó­
tese da disputa interna na
bancada arenista. O senador
Luiz Viana Filho, por sinal,
seguiu ontem para Portugal,
onde fará conferências patro­
cinadas pela Academia PO(­
'tuguesa de Letras.

Vitória - O advogado So-:
bral Pinto disse ontem nesta

\

capital, onde recebeu o prê­
mio "Muniz Freire", da ma­

gistratura capixaba" que vê "o
/próximo período. de governo'
revolucionário exatamente
igual ao.atual, porque sai um
general e en tra ou tro" ,\
achando que a normalidade
institucional só será alcan­
çada com um governo civil.
A volta imediata dos milita­

res aós quartéis é, a solução
pregada por ele. "Acho -

disse _, que eles devem voltar
para onde são necessários ao'
bem público, com a função de
manter a paz, a ordem e a se­

gurança, A função dos milita­
res é de elementos obedientes
ao poder civil.: Os militares
são bons nos quartéis, O Go­
verno tem que pertencer ao

poder civil", frisou.
Sobral Pinto comentou,

também, as declarações do
general Dilerrnano Monteiro

I •.

. Brasília - Pelas informa­
ções de dirigentes partidários
e do Congresso, o futuro co­

mando político-parlamentar
para 1979 está praticamente
definido, restando apenas so­

lucionar o problema da lide­
rança do Governo Figueiredo
na Câmara. Os Srs. Luiz
Viana Filho (BA) e Flávio
Marcilio (CE), salvo irnpre-
.vistos, seriam os escolhidos
para a presidência do Senado
e da Câmara e a indicação do
Sr. Jarbas Passarinho (PA)
para líder do Governo no Se­
nado está confirmada.

sobre a possibilidade de eíei­

ções diretas em 1985: "Acho
mais uma vez que não se trata
de uma generosidade do Go­
verno. Declarações dessa na­

tureza não devem ser tomadas
como tal. A verdade é que a

opinião. pública começa a

pressionar. Ninguém quer
. mais o arbítrio nem os pró-
prios militares". .

,
'.

Demonstrando excessiva
confi ança na pressão popular,
o advogado lembrou que ela
destruiu o Estado Novo, em

1945 sem um disparo de arma.'
E manifestou a sua crença de
que ela faça, também, agora,
que os militares voltem aos

quartéis, pois, para 'ele. en­

quanto nao se devolver a

Nação ao poder civil, o País
continuará a viver hum estado
de arbítrio, fato comum nos

últimos 14 anos".
Na linha da raciocínio de

que as' pressões do povo têm

"Da mesma maneira como
não. disputei postos no co­

mando.do Legislativo - disse
ele - não disputo na área do
Executivo. Não fui sondado,
nem convidado para cargo al­
gum". No Senado, apesar da
presença do senador Luiz Ca­
valcanti (Arena-Al.), na dis­
puta pela presidência do Se­
nado, apoiado por alguns lí­
deres do MDB não sé acredita
que haja quebra do velho cri­
tério da escolha "pelo con­

senso".
Não é da praxe do Senado

promover eleição prévia para
escolha. do presidente .da

O senador José Sarney Casa, mas o Sr, Petrônio Por­
(MA), que esteve cotado para [tella ainda não deu sua pa­
a liderança e para a presidên- lavra final. Se notar que não
cia do Senado, voltou a ser há outra solução fora da dis­
citado para o Ministério da puta da bancada, isso- setá
Educação, do Trabalho ou do feito. O Sr. Luiz Viana Filho,
Interior e para a presidência segundo se soube, não fugiria
nacional da Arena, Ontem, o do confronto.
senad.or .maranhense , irri-" Mesmo assim, os parla-:
tado, desautorizou "qualquer mentares mais ligados ao ex­

especulação" em torno do seu governador da, Bah ia
nome como futuro ministro. mostram-se confiantes no

Liderança da Arena no Senado
NNifi'Cará com Jarbas Passarinho.

. ,. ., ,I

Betntem diz. em Campinas que
deixa Exército unido e coeso

Brasília - Provavelmente
ainda neste fim de semana o

general JoãoBáptista Fíguei­
redo, presidente eleito, anun- '

ciará a indicação do nome do
senador Jarbas Passarinho
(PA) para ocupar a liderança
da Arena no Senado.
Na realidade, a opção do

futuro presidente está feita há
mais de uma semana quando,
em reunião ainda no Hotel
Aracoara com a cúpula are­

nista, ele declarou que preci­
sava de Jarbas Passarinho .na

liderança no Senado, razão'

por que ele. teria sido sacrifi­
cado na pretensão de voltar a
ser governador do Pará.

Naquela ocasião o Coronel
Peracchi Barcelos teria obser­
vado que o senador poderia
até acumular as funções de li­
deranças com as de presidente

I da Arena, O general calou,
Mas aidéia ficou no ar. O ar-

São Paulo - Ao presidir
ontem, em Campinas, a. ceri­
mônia de diplomação de 237

alunos da Escola Preparatória
de Cadetes do Exército, o Mi­
nistro do ExÚcito, general
Fernando Belfort Beth len,
disse que deixara' o Exército
"unido e coeso. Pelo menos eu

penso assim, essa é a minha,'
opinião",

. gumen to do ex -governador do
Rio 'Grande do Sul era de que
a acumulação encontra pre­
cedentes na história do par­
tido governamental: no Go­
verno Castello Branco, o Sr.
Daniel Kriezer: no Governo
Costa e Silva, o Sr. Filinto
Muller e no Governo Médici,
o Sr. Petrônio Portella.
Ao líder escolhido, a idéia

.

de acumular não agrada. Ele
'entende que a bancada do
MDB para a legislatura que
vai se iniciar a I. o de março
(25 senadores) exige uma es­

pécie de dedicação integral, e;
além disto, não justifica que
.tenha sido impedido de go­
vernar a seu Estado para ocu­

par uma função de luta, a lide­
rança; ou uma de magistrado,
(a presidência do Senado).
Por si mesmo, preferiria
sempre o posto de luta.

- Já bebi o meu cálice de

obtido resultados; Sobra
Pinto disse que o restabelea
mento do habeas corpus é
uma conquista do povo brasi_
leiro e não uma generosidade
dos militares, Em seguida, 'ele
comentou a melhoria das
condições dos políticos, como
consequência ainda da parti­
cipação popular: "as prisões
-políticas dimunuíram muito
isto é excelente. Porém, tud�
leva a crer que ainda em um
ou outro setor do governo
continue havendo torturas,
Mas, como prática normal,
elas não existem mais", Entre­
tanto, ele frisou que a situação
do País, sem imprensa e jus,
tiça liyres, favorece a prática
00 arbítrio. Comentou, por
fim, que "a-sítuaçãd do País
está muito longe da, que todos
nós gostaríamos de ver", mas,
de uma coisa estava conven­
cido, o povo brasileiro não
aceita ser' mais eng.anado, ..

A indicação do Sr. Jarbas
Passarinho à liderança da
maioria no Senado não cons­

tituiu surpresa. A escolha sen�
entre o ex-governador do Pará
e o ex-governador do Mara­
nhão, Sr, José Sarney, com o

Sr. Petrônio Portella apare­
cendo 'como "solução conci­
liatória".

Na Câmara, em que pese a

disposição ,do Sr, Herbert
Levy (SP), a candidatura Flá­
vio Marcilio ainda continua a

maís" cotada e dificilmente
pode- ser superada. Os dois
mais fortes candidatos, con­

tudo, mostram-se.dispostos a

se submeterem a disputa na

I bancada, se necessário,

cicuta no Pará" -desabafava
ele recentemente. "Aliás,- não
foi um cálíce, foi uma gar­
rafa, ."
A partir do momento em

.

que tiver seu nome indicado
pelo general João Baptista Fi­
gueiredo, Jarbas Passarinho
estará em condições de parti­
cipar ao'lado dele das coorde­
nações para definir os coman­
dos do Governo (e também da

Oposição) nas duas casas do
Congresso,
A conversa de uma hora

mantida entre os dois na noite
de anteontem serviu para uma

tornada de rumos inicial. Se­

gundo informação do próprio
senador pelo Pará,à saída do

gabinete do presidente do Se­
nado, "a conversa abrangeu
todos os problemas relacio­
nados com as novas lideran­
ças e as novas mesas da Câ­
mara e Senado".

prensa, pedindo que não lhe para substituir o general Di­
fossem feitas perguntas políti- lermando Gomes Monteiro
cas. Entretanto, não deixou no comando do II. Exército, o
de responder a nenhuma per- general Bethlem acredita que
gunta, Sobre sua expectativa este será o nome, mas ressal-

.

para o Exército no Governo tou que "o presidente ainda

Figueiredo, em face das re- não assinou o ato,não está

formulações em todos os pos- nada decidido", I

tos de comando, o general Diss€ ainda que se for real-
Bethlem observou: mente o general 'Fragomeni,

- Mudam os chefes, mas o "ele também fará um exce­

Exército permanece o mesmo. lente comando".
Por nossa formação, temos O general Fernando Beth­

sempre identidades de propó- lem chegou a Escola Prepara­
sitos, não pel'o Exército, mas

. tória de Cadetes do Exército,
pela Pátria, que é o que nÇls às 9h45min. no horário pre­
une. 'Eu deixo um Exército visto, acompanhado do gene­
unido e coeso. Pplo menbs, eu ial Henrique Beckman Filho,
penso assim, É a minha opi- comandante da II Divisão do

,nião", ,Exército e foi recepcionado
Sobre a nova Lei de Segu- pelos generais Wilberto Lima,

rança Nacional quanto à se-
.
comandant� da Xl Brigada

gurança externa e interna do Militar Ide Campinas; Heitor
País, o general Bethlem co- Luis Gomes de Almeida, dire-

.

mentou: "Eu penso queatende tor da DEPA e nomeado novo
as expectativas do Exército, Comandante Militar do Pla­
Nós nos preocupamos com os nalto, Illbém pelo coronel
direitos do homem, mas tam- Zenildo Gonzaga Zoroastfo
bém com a segurança do Es- de Lucena, comandante da
tado. Apreciamos a liber- ESPCEX, O general José

dade, mas acho que todos Maria de Andrada Serpa que
de\'em ter responsabilidade. estava sendo aguardado para
Todos podem fazer o que' a ceri'mônia não compareceu

querem, mas dentro da lei", em função da sua recente no-

Sobre a cogitação do non{e meação para a Chefia do
do general José Fragomcni Estado-Maior do Exército.

--� ... _... _._-�,--....

Ficam convocados os sócios da Associação Brasileira de Enge­
nharia"Sa'nitária e Ambiental - Secção Estadual de Santa Catarina
para comparecimento là Assembléia Geral Extraordinária a ser

realizada no dia 29 (vinte e nove) de dezembro de 1978 às 20:00
horas em 1.a convocação e às 20:30' hora�em 2.a, convocação na
'sede da Associação Catarinense de Engenheiros ACE, para
\tratar da seguinte ordem do dia:

Indagado sobre o que quis
dizer, quando afirmou an­

teonlelll em. São Paulo, du-
.

rante a a despedida do general
Dilermando Gomes Mon­
teiro, que "este foi um, ano di­
fícil", Bethlem disse que se re­

feria ao ano eleitoral..' ",Um
.

ano éleitoral é um ano. difícil
Nós queríamos que as eleições
se processasse,m num am­

biente de pal e ordem e isso
ocorreu, As tropas militares
só foram requisitadas para o

Maranhão, mas não foi pre­
ciso agir. Sõmos um povo tra­

balhador.' Orgulhamo­
nos de pertencer a este povo",
Antes do início da cerimô­

nia de formatura dos cadetes
da Escola Preparatória de

Campinas, o Ministro. do
Exército consentiu em dar
Lima rápida entrcI'ista :1 im-
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Lula classifica Direitos Humanos
no Brasil como "mentire"

Joinville (Sucursal) - "O um ato de maquiavelismo
trabalhador brasileiro, e que não tornou escravos

como o principal segui- somente OS negros mas
menta de nossa sociedade toda sociedade brasileira.
sempre foi explorado, es- Escravos de uma meia
'paliado e hoje, talvez, dúzia que está no poder".
viva em piores condições

_

que o escravo negro liber-
-

Em seguida Luiz Iná-

ttado no final do século cio da Silva passou a ler o
,XIX. 'Hoie artigo 5. ° que diz que
ele vive na miséria ç du- "ninguém será submetido
vida que o senhor Presi- a torturas ou castigo
dente da República, o cruel, degradante ... ". E
Ministro da Fazenda, comentou: "Isto é muito,

Planejamento, Justiça, bonito porque parece até

pegue o maior salário mí- conto de fadas no Brasil.

nirno do' País, de 1.560, Quantos e quantos sofre-
vá, para o nordeste onde .ram torturas e quantos e

se paga o menor salário quantos morreram por
mínimo (de 1.111,00) e 'essas torturas. E o Brasil
tente alugar uina casa, meus amigos, é signatário
comprar mantimentos, da Declaração Universal

roupas, tente viver. É dos Direitos Humanos.
uma classe que deve se Não só em São Paulo,
unir em torno de sua ca- onde moro, mas em todo
racterfstica comum que é Brasil, não foram poucos
a miséria". os que sofreram torturas

Este é um trecho da pa- neste Brasil a partir de
lestra proferida ontem, 1964",
na passagem do 30. ° ani­
versário da Declaração
Universal dos Direi tos
'Humanos, proferida por

.

Luiz Inácio da Silva, ou

simplesmente Lula, pre­
sidente do Sindicato dos

Metalúrgicos de São Ber­
nardo do Campo e Dia­
dema, em Joinville, para,
um público que até certei

ponto desapontou, que
não ultrapassou o nú­
mero de 500 pessoas.
Lula iniciou seu dis­

curso dirigindo-se aos

"companheiros e traba­
lhadores ou trabalhado­
ras presentes aqui na ça­
tedral", para iniciar a lei­
tura e comentar vários ar­

tigos da Declaração Uni­
versal dos Direitos Hu­
manos. "Em primeiro
lugar.- disse .::.. o��ttig<!
·A. o dos Direitos Hiima�'
nos diz que ninguém será
mantido em escravidão'
ou servidão... porque
são proibidos em todas as

formas".
- Sabemos que isso

não é verdade. O final do

tráfego de escravos só se,
deu .teoricamente em

1888 porque o trabalha­
dor continua escravo.

Será que os bóias-frias
são ou não escravos. Que
'os trabalhadores do
norte/nordeste do Brasil
fazem' ou não papel dos
escravos que até 1900 es­

tavam no Brasil? Não,
houve libertação mas sim

No artigo 7° da Decla­

ração dos Direitos Hu­

manos, que fala que
todos são iguais perante a

lei e tem direito igual de
proteção da Lei, Lula fez
uma correção para dizer

que "nós, trabalhadores,
sabemos que não pode­
mos mentir a nós mesmos

porqqe não somos

iguais perante a Lei. Co-
,

nheço um ditado nordes­
tino antigo, aplicado.com
verdade até hoje: "Aquele
que tiver 200 réis jamais
será preso porque a cor­

rupção imperou e impera
até hoje na justiça brasi­
leira. Quantos e quantos
injustiçados por punições
injustas e outros culpados
absolvidos quandó deve­
riam ser punidos. Todos,
devemos ter coragem de
dizer um "não" a e�ses
atos de exceção. Na prá­
tica quem não tem di­
nheiro para contratar um
bom advogado, para cor­

romper, não tem justiça
no Brasil. Estamos

sempre submetidos à jus­
tiça dos ricos".
Outra grande' mentira minha própria família.

anotada por Lula na de-
_.'

Quantos foram obriga-
claração dos direitos hu- dos a fugir dessa terra
manos aplicada aoBrasil sem julgamento num

está no artigo 90. "Nin- momento da história
guém será preso, detido brasileira quando impe-

"CORRU�ÇÃO IM­
PEROU E·
IMPERA ATÉ HOJE"

.':<':'.': ""

Lula diz que oBrasil não pode ser signatário daDeclaração Universal dos Direitos Humanos porque não cumpre os mesmos.
1

ou exilado arbitra- rava a tortura, prisões
riemnte .. "'. E qualificou arbitrárias e mortes. Em

I o que acontece no Brasil
.

1975 um irmão, o mais
como "outra mentira des- I velho, foi preso- sem jul­
'Iav

..
ada" porque no Bra- gamento, torturado e li-

sil muitos são presos e bertado depois de assinar
exilados arbitrariamente. um documento se com-
E isso sofri dentro de . prometendo a não parti-

cipar da vida sindical pia­
sileira. Estamos num país
de intolerância, de injus­
tiça, trabalhadores de

Joinville", disse Lula.

.t Luiz Inácio da Silva,

na noite de ontem em

Joinville, foi comentando
diversos artigos da Decla­
ração Universal dos Di­
reitos Humanos, .sempre
seguidos da frase "é men­

tira aqui no Brasil". No

artigo 21 leu que todo
homem tem o direito de
tomar parte do governo,
ter acesso e condições de

igualdade elegendo por
sufrágio universal seus
governantes. "No Brasil
isso não é cumprido por-

que estamos totalmente

proibidos de eleger nos­
sos governadores, parte
dos senadores,' alguns
.prefeitos e até o Presi-

.

dente da República",
disse Lula. E prosseguiu:

não existe Si'ndÍcittOs li­
vres. É um regime- total­
mente castrado que só

podemos agir acatando

aquilo que o Estado im­

põe, e estaremos apenas

..

pada pelas taxas de infla­

ção, causadora da misé­
ria existente no Brasil?".

"Este é um País de
mentiras. Ao lermos as

declarações do homem

VétIT<Kapênas mentiras no
"Será que as autoridades Brasil". Sobre o di­
desse País culpam nossos reitode organizar sindi­
trabalhadores por toda catas' Lula disse que
desgraça, que há sobre "qualquer brasileiro que
nossa terra há mais de "ler as, declarações �o�c Di­
urna década? Será que a rei tos Humanos chegará
massa é subversiva, é cul- à conclusão que noBrasrl

para servir e não para
servirmos". E finalizou:
"Não podemos admitir'

que nosso país seja signa­
tário da Declaração Uni;
versaI dos Direitos Hu­
manos sem cumprir pra­
ticamente nada".

Repórteres escolhem

vereadores que se

destacaram: Joínville
-

joinvílfe (Sucursal) _:_ Os repórteres credenciados na Câina�a dê
Vereadores de Joinville entregaram ontem à noite os diplomas dos
vereadores que mais se destacaram no ano legislativo de 1978. O verea­

dor João Norberto Coelho Netto, líder da bancada do MOB, foi
escolhido como destaque político do ano, e ° presidente da Câmara de
Vereadores, Nagib Zattar "o vereador mais atuante".

nanças estaduais.
Em São Paulo.ijuntarnente

com os secretários de Fazenda'
. 'i5úrante jantar"oferecido pela presidência da Casa aos legisladores ê

e Finanças dos estados dasfuncionários, acompanhados desuas esposas, os repórteres Credencia-
dos homenagearam também os vereadores Guilherme Zueger (Arena) e Regiões Sudeste e Sul, .tratou
Armandus Findler (MOB) pelos seus vários anos de contínuos manda- da elaboração de documento,
tos, 17 e 15, respectivamente, a ser entregue às futuras ad-
-,

Representãodo os repórteres, o radialista lido Campelo, da Rádi�
-

ministrações fazendárias e ao
Cultura de Joinville. ressaltou a liderança de João Norberto Coelho presidente João Baptista Fi-
Neto diante da "heterogênea bancada do MOB sempre se compor- .

d
.

d ftando com inflexível posicionamento diante dos i�ieresses eleitorais do gueire o, visan o ornecer

partido nas últimas eleições". O diploma foi entregue simbolicamente, uma visão da situação finan­
uma vez que o vereador é também presidente do Sindicato dos Bancá- ceira dos estados e municípios

.

nos de JOInvllle. e encontra-se atualmente, juntamente com outros brasileiros, em face do sistemadiretores, participando do encontro nacional da classe, que está se
.

realizando na cidade mineira de Araxá", ,

tributário em vigor, bem
Ao entregar o diploma a!ifPresidente da Câmara, Nagib 'Zattar, "o como a proposição de medi­

vereador mais atuante", o porta-voz dos repórteres lembrou "que o das corretivas. O objetivo é
vereador Nagib Zattar, mesmo participando da presidência dós traba- .,

lhos, continuou sempre apresentando projetos de interesse da comuni-
dar conhecimento aos novos

dade". Ao agradecer, o futuro députado estadual, prometeu continuar secretários �a· situação' pre­
em Florianópolis o seu trabalho "em benefício de Joinville e da região".' cária das fi nanças estaduais,

DIA DO MARINHEIRO
13 DE DEZEMBRO DE 1978

Joaquim Marques Lisboa, Marquês de Tamandaré, é reverenciado) no dia 13 de Dezembro, data de seu nascimento.
Sua excelente atuação-em campanhas navais conduziu a nossa Marinha de Guerra a vitórias célebres na nossa história militar.
a povo Catarinense no dia 13 de Dezembro homenageia. Tamandará e se junta em coro numa homenagem de centraternizaçáo aos

bravos homens do mar! I

Bonato ,traz·de.Brasília e SP
norrrlGs'sobre ação tributária

bem assim como propor me­
didas que propiciem- uma

adaptação do Sistema Tribu­

tário Nacional às novas reali­
dades nacionais..

.

Em Brasília, sob d presi­
dência do ministro Mário

Henrique Simonsen, Bonato

compareceu à l4a Reunião
Ordinária do Conselho. de Po­
lítica Fazendária, durante o

qual foram assinados os se­

guintes instrumentos tributá-

O secretário da Fazenda,
Ivan Oreste, Bonato, regres­
sou de São Paulo e Brasília,
onde participou de reuniões
visando à implementação de
medidas fiscais na área das fi-

rios:
- Ajuste-SINIEF 04/78,

simplificando a emissão de
notas fiscais nas devoluções
simbólicas de mercadorias,
efetuadas por depósitos fe­
chados. Atualmente, cada
remessa simbólica deve ser

acompanhada da emissão de
nota fiscal, por.parte do depó­
sito fechado. Com a nova sis­

temática, os depósitos pode-

rão emitir uma única nota, no
fim do dia, contendo resumo

diário das operações.
-Convênio ICM 29/78, al-

terando a base de cálculo do

imposto a ser recolhido, por
ocasião das saídas de álcool.

- Convênio lCM 30/78,
modificando isenção já exis­

tente, para as saídas de mate­

rial bélico. Pela sistemática

que deverá entrrar em vigor..
no dia IOde janeiro do pró­
ximo ano, expirando no dia 31
de dezembro do mesmo ano, a

isenção ati ngirá apenas os ma­
teriais arrolados pejo próprio
Convênio .

-'Convênio ICM 32/78,
autorizando os Estados a con­
cederem suspensão do rCM,
nas operações interestaduais

qu'e-- destinarem produtos
primários a outros estados,

para fins de industrialização,
desde que retornem ao estabe­
lecimento de origem e sem

prejuízo do pagamento do
imposto no Estado em que se

verificar a industrialização,
,.

sobre o valor cobrado pela

Ficam convidados os Senhores Acionistas da Centrais
Elétricas do Sul do Brasil S.A - ELETROSUL para a reunião
de Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no pró­
ximo dia 19, às quinze horas, na sede da Empresa, em
Florianópolis (SC), 'a fim de deliberar sobre a seguinte
Ordem do Dia: Aumento do Capital Social da ELETROSUL
de, Cr$ 5.772.960.000,00 para Cr$ 6.193.560.000,00, me-

, diante a conversão. em participação acionária, de créditos
da Centrais �Iétricas Brasileiras S.A. - ELETROBRÁS, no
montante de Cr$ 420.600.000,00.

Florianópolis, 05 de dezembro de 1978
Luiz Cals de Oliveira

Presidente

Ministério das Minas e EnergiaI i

�, .

.

/

Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais, Elétricas do Sul do Brasil SA

operação.
- Convênio ICM 33/78,

Energia para garantir o desenvolvimento

facultando aos contribuintes
C.G.C. M.F. - 00073957/0001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOtAÇAO

usuários de compu tador a
elaboração de listagem tri­
mestral relativa às operações
interestaduais, sem observân­
cia da ordem alfabética de en­

dereço e da ordem decrescente
de número, dentro do ende-:

re�o. Com a simplificação da

referida lista, apenas a ordem
alfabética do Município, a

ordem crescente do CGC
dentro de cada Município e a

ordem crescente do número
de nota fiscal em relação a

cada CGc.
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Lnformação Geral

A disputa pela liderança do MOB catarinense passa a se travar, a

partir de agora, enll'e os Senadores Evelásio Vieira e Jayson Barreto. •

Amhos são candidatos às·eleições diretàs para oGoverno do Estado
CE1 19S2.

Ck.SO as haja.

o SEGUNDO ESCALÃO
,

A grande expectativa em tomo do
regresso do Sr. Jorge Bornhausen da
viagem que empreende ao exterior
localiza-se na composição do 'futuro
Governo do Estado, assunto que
começou a ser desenvolvido. em
nível preliminar pelo Oovemador
eleito logo após as eleições. de 15 de
novembro.

.

* * *

As poucas ,tendências existentes
até agora em .torno da escolha de
nomes permitem a excitação das

·

ambições numa proporção que ex­

cede em muito a quantidade de car­

gos a serem preenchidos.
- O maior problema que o futuro
Governador terá a enfrentar, con­

tudo, diz resp eíto ao destino
de um grande número de auxiliàres
do atual Governo cujo desempenho
ao longo destes quatro anos não os

recomenda a permanecer no posto,

ou a serem remanejados' em direção
a outras posições do mesmo nível.
Entre estes, muitos daqueles auxi­
liares de escalões intennediários
que, 'próv'enientes de outros Esta­
dos, aqui de repente desembarcaram
de caneta em punho prontos para as­

sinarem o termo de posse em posi-.
ções dê inegável influência na ad­
ministração estadual.
,

* * *

Embora em cargos de 'confiança
não haja lugares cativos, a quase to­
talidade dos atuais ocupantes dos'

·

postos do segundo escalão e dos es­

calões intennediários se acha no di­
reito de pennanecer em seus em-·

pregos, c(,)mo se estivesse na condi­
ção de uma imprescindível herança
que o Governo que sai deixa para o

· Governo que entra.
O Sr. Jorge Bornhausen prova­

velmente .não possui o mesmo en­

tendimento, nem considera esta he­
rança tão preCiosa assim. Ele haverá
de querer compor a,sua equipe, com.
os nomes de sua preferência.

* * *

E isto, certamente, lhe custará
aborrecimentos e incbmpreens-

.

ões.:'��� Y}J��·) .I�,._. • "I).'" II (i

MESA DA ASSEMBLÉIA
.

Os ,debates sobre a composição da
futura Mesa da Assembléia Legislativa
deverão ser abertos oficialmente' no pró­
XliTIO dia 16, quando os partidos reuni­
rão as bancaoas na Capital, aprovei­
tando a presença dos eleitos para a so­

lenidade de diplomação pelo TRE. Ex­
traoficialmente, a discussão já come-

.

çou.
* * ;;:

!
!

I
I

I
!

De acordo com os costumes políticos
da Casa, a presidência caberá a um de-.
putado "amigo", excluindo-se por­
tanto, de rol de candi<;latos em poten­
cial os que e;;tejam iniciando carreíra.
Todos os 13 deputados reeleitos da
Arena são, portanto, "presidenciáveis".
Os do MDB não deverão ter assento à
Mesa, desde que prevaleça a idéia ini­
cial de setores governistas no sentido de,_
acabar com o princípio da "mesa eclé­
tica". Nesse caso, todos os cargos s�rão
preenchidos por deputados arenistas,
restando ao MDB apenas o.gC:\binete da
liderança de bancada ..

DIBCHEREM
Após 24 anos de atividades na vida

pública, sempre dela'participando atra­
vés de cargo.s eletivós,-o Depl,ltado Dib
Cherem recolhe-se à distância das úr­
nal).

Foi'vereador, prefeito,deputado es­

tadual e deputado federal, chegando in­
clusive a exercer a Chefia da Casa Civil
do Governo do Estado, na administrac
ção do Sr. Ivo Silveira.

.

Despedindo-se da Câmara, o Sr. Dib
Cherern aguarda, agora, sua nomeação
para o Tribunal de Contas.

PEDIDO DE BASE
Esboça-se em Tubarão movimento

com o obje�ivo de reivindicar uma Se­
cr,etaria de Estado para o município.

* ::: *-

Entre os argumentos a serem levados
ao Sr. 10rge Bornhausen para a concreti-:
zação do pedido, está o de que sua can­

didatura foi lançada .exatamente em

Tubarão.
.

CONSELHOS FORTES
Uma série de alterações na máquina

administrativa CIo Estado encontra-se
em análise por um grupo de assessores
do Sr. Jorge Bornhausen. O Governa­
dor eleito, antes de embarcar para a

Europa, lraçeu as diretrizes básicas do
que pretende modificar na atual estru­
lUra, de tal forma que, no seu retorno,
-- previsto Jlara o próximo sábado, já
tenha em mãos um elenco de medidas a
serem postas em prática a partir de 15

I

Em surdina

de março. Tais providências serão en­

caixadas no "pacote" de projetos a

serem enviados à consideração'tía As­
sembléia nos primeiros dias de, feve­
reiro, circunstância esta que determi­
nará a convocação do Legislativo para
um período extraordinário de sessão.

* * *

Entre as inovações a serem introdu­
zidas na administracão do Estado
inclui-se o revigoramento dos Conselhos
Estaduais de Desenvolvimento Econô­
mico e de Política Financeira .. Tais co­

legiados passarão a desfrutar de maior
importância no encaminhamento dos
assuntos de interesse de Santa Catarina

,

afetos às suas respectivas áreas.
Para compor tais organismos deve­

rão ser convocados, além de membros
do Governo, representantes da inicia­
tiva privada, selecionando-se, entre es­

ses, nomes de real expressão e de fácil
penetração junto aos escalões federais,
de tal sorte que fluam com maior rapi­
dez as reivindicações catarinenses junto
às esferas da União.

RJ!:CONQUI�TA TARDÍA
O deputadoWaldir Buzatto conse­

,. guiu ontem, finalmente, reaver, juato à
·

Delegacia de Furtos da Capital, os obje­
tos roubados do interior de seu veículo ').

em setembro, passado: uma flamante
faca, um exuberante facão.ium afiado
punhal e um certeiro revólver. Como
tratam-se de raridades do seu "arsenal"
.de campanha'lnas áreas bravias do
velho Oeste, o parlameritar lastimou o'
resgate tardio, garantindo que se não

,conseguiu se reeleger foi, �m boa parte,
por não con tarcom tão preciosas peças.
- Com elas seguramente a minha

'.

canclidatura teria melhor po'der de fogo
e seria mais contul)dente - assegurou
Buzan'o.

'

· DESPEDIDAS
Quem virá terça-fei,ra a Florianópolis

é o General Samuel Alves Correia. yem
apresentar suas ciespedidas às autori­
dades civis e militares, já que nos pró�
ximos dias deixará o Comando do III
Exéréito para 'assumir o car�o de Co- .

, mandante. d<i).,,Estado Maio1 do'-Exér� ,"t

cito. ! __:up" '-,," '''''lU "h I

PROCAPE
O Precape deverá sair mesmo da ju­

/ risdição da Secretaria da Fazenda para
passar a integrar o Sistema Codesc.

--
. * * *

Onde, aliás já deveria estar há bas-
tante tempo. .

.

O seul Superintendente, Sr. Jaime
Scherer, não permanecerá. I

·

O UBERTÁRIO, .

Estranho personagem o Senador Di­
narte Mariz.

.

Até há pouco, assOIl1brava-se enxer­

gando um com'unista at'rás de cada tou­
ceira de capim, nas Sombras de qual­
quer tapume ou debaixo de camas sus ..

peitas. Era, enfim, o que sê poderia
considerar de linha ultra-dura, à direita
da diréita.

D,e repente, Qual Robin Hood ca­

boclo, passa a desfraldar, flamante de
vibração cívica, a bandeira da anistia
ampla, geral e irrestrita.

* * *

O que sucede com o Sr. Mariz?

ABASTÉqMENTO
Para proferir palestra aos engenhei­

ros agrônomos da Grande Florianópo�
lis, esiará segunda-feira na Capital o
presidente da Companhia Brasileira de'
Alimentos, Sr. Mário Ramos Vilela.

O dirigente da Cobal fal-ará às 18
..

horas no �auditório da Federação da

Agricultura, abordando o tema "a res­

ponsabilidade do engenheiro agrô­
nOI1)O no setor de abastecimento".
AMIN

O ex�Prefeito Esperidião Amin
Filho, que se encontra na Alemanha, já
conseguiu apartamento em, Brasília,
para onde segue em janeiro a fim de
assumir sua cadeira de deputado fede­
ral; na qualidade de.o mais votado de
Santa Catarina.

* * *

Antes, tira a aliança da mão direita e

a coloca na mão esquerda.

PERIGO I

Há quatro dias enorme vala H�ina
im'poluta sobre a -Rua Lauro Linhares,
nas proximidades .da Penitellci�ria; sem'
que qualquer placa alerte os motori�tas
para o perigo que os cerca.

.

.

*
...
* *

Os responsáveis pela obra devem'
estar esperando. a ocorrência do pri-

,

meiro acidente para pr,ovidenciar a si-
nalização.

.

�-----------------------.--.---------------------------------------

Além ·do: Ato
Na próxima quarta-feira, dia 13, faz dez

anos da edição de At6 Institucional Número.
5, lei que conferiu ao Exe'cutiv6 poderes
plenos e Ilimitadas para conduzir a Naçâo
brasileira. Baixado C6m o objetivo de fazer'
frente a um clima de efervecêncía política
sem precedentes, o ato acabou ficando, sob o.

pretexto de conter as ameaças' ao regime.
.r Embora.corno sefrisou acima, tenha sido oI .

... ';, .' .

_ Presidente Geisel pioneiro em avanços nes-Cada presidente revolucionário que ?alg6u o '

tes quase quinze anos de exceção, há que se

poder est?��u-se nele para conduzir o pro- lamentar, por outro lado, que à política de
ceSS6 p61�tiC6. . .

distensão lenta e gradual P6r ele ideal�zada ,

A
'.

alí 'f" d
.

- deixe a desejar ante os. reclamos da socie-
to excepcion issrmo, er eixan o em SI a

.

d d
.

pura expressâo.do arbítrio, e por iSS6 só cabí-
a e.

vel sua utilização em caS6S extremados, o Se' o Brasil experimentou nestes anos ra­
AI-5 ae 16ng6 .des,s�s 10 ah6S !6�6u-Se o zoâvel progresso econômico se moderni­
d6�a revolucionário, ao contrário �6 que zando n6S mais variados setores, urge q�e se

desejavam ?S deflagradores do movimento
_ reconheça que no tocante à atividade SÓCi6-

de 31 de marco.
t' política aconteceram progressos não menos

- notáveis,
Embora conflítando C6m. a CartaMagna-

que pode se classificar de liberal - 6.ato se,
. sobrepôs a ela dando lugar a um Estado de
fato,

. .

medidas administrativas que sanearam as
.

ações de -G6vern6.

Contudo, nesse momento em que se vive
sob QS extert6re� do ato, vale também a Iiçâo
da história para se fazer' alguns reparos no

que tange à volta ao Estado de Direito,

I

,

Em vista disso, desse amadurecimento das
massas, expressado pelos seus ansei6S por'
mais liberdade e exortações em prol da de­
mocracia, cabe a6S detentores do poder um

Mesmo tendo sido atenuado os fatores que paSS6 mais ousado na dístensão.. capaz, de
impulsionaram a geração do AI-5, ele conse- acompanhar a evolução do animus social,
gu iu fincar as \garras n6 aparato legal, .

.' ,

misturando-se C6� a dogmática revolucioná­
ria que' se convencionou chamar sistema.
{ c'

C6ube a6 Presidente Geisel 6' inegável
mérit6 históric6 de reconhecê':16 C6m6 legis"
laçã6 excepci6nal superada, tratand6 de

sepultá-16, desafiand6 as vivandeiras d6�rbí­
tri6 que até h6je vêem nesse instrument6 de
fat6 .a tábua de salvaçã6 para .os pr6blemas
que afligem a Naçã6 brasiI:eirá.

É difícil. e Improvável que o Presidente­
Ernesto Ceisel chegue ao 'fifi d6 seu man­

dat6 deixand6 a Nação t6talmente limpa das,
marcas d6 arbítri6.

.

.

Esta tarefa de c610car a Nação na senda
\ �

dem6crática estará afeta eritã6 ao General
. J6ã6 Baptista- Figueiredo. C6ntud6, é bom
que se frise que para c6nseguir esse intent6
-será imprescin.dível, além da extinçã6 do'
AI-5, a ref6rma total da legislaçã� qtie regula

Arpar dá decisã6 de desmantelar .o arbítri6, a atividade p6lítica, ref6rma es� que 6briga- .

credite-se a6 Presidente Ernest6 Geisel 6U- t6riamente deverá .resultar no equilíbri6 d6S
tr6S pr6gress6s n6 rum6 dem6cráticQ, cbm6 .o, três P6deres e na supremacia d� C�nstitui-
relaxament6 da c�nsura à impl'ensa e out.·as

.

Çã6. r «rqr

nbn1 Cl � 't.';, t·

'?fiO�

o Brasil pa'ra
•

os americanos

Circula nos gabinetes ofieiai« cópia de um

relatório atribuído d Rand Corporatioti em que
se faz um novo diagnóstico da situação econõ­
mica e financeira doBrasil. O objetivo f!.o relató­
rio é orientar inoestidores norte-americanos in:
teressados em desenvolver, projetos em nDSSO

País e de um modo geral as indicações são favo­
ráveis a que se incentivem 'OS inuestimentos.
A análise, malgrado suas conclusões, faz.crí­

tica ao processopolítico e à gestão financeira do
Brasil, algumas vezes CDm ironia senão até
mesmo com sarcasmo. Alude-se, como dado ne­

gativo, lipletora de leis e à sUa sucessão em alta.
velocidade. A certa altura manifesta a impres­
SãD de que 'Os militares braeileiros se reúnem

· numa espécie de assembléia legislatiuaperma-
· nente, da qual emanam leis destituídas de cará­
tergeral é destinadas a atender casós especiais..
I

. O relatório, no entanto, pretende orientar o
inuestidor americano quanto àmaneira de lidar
comaesses obstáCulDs e faz refêrência específica ab
decantado "jeitinhD:' brasileirf!. Depois de

·
tentar cDmpará-lo corri 'Outros expedientes desti­
nados a contDrnar a lei em outros países., ter­
mina por cDncluir que o "jeitinho" brasileiro é
uma espécie de terceira i'nterpretaçãD da lei e se

justifica plenamente pela verificaçã,o da inapli;
cabilidade 'Ou da lião objetividade da lei que cria
obstáculos à opéração pública e privada.

.

O docqmento, que foi feitD, éDrTW dis.serrws,por
encomenda de empresasprivadas, ChegDU r:ecen­
temente ao Brasil e em Brasília' há algumas
autDridades quepossuem cópias dele. Épossível
que oGeneralFigueiredojá tenha recebido u'sua
,.cópia, importa.nte CDmD fDnte de infDrmação
paro identificar á n:w.nutençii(g 'Ou não,-iio71uxo
de i'jesti'!lentqs nDrte"amerieanos em nbsso '.

País e 'O que fazer para estlmulá-los ou para
orientá-los segundQ a es,tratégia do seu Governo,
ainda em elaboração. E possível que no recente
encontrD do futuro presidente com o Ministro
Mário Henrique Simonsen e com o Sr. 'KarlDs
Rischbieter o relatóriD tenha servido deponto de
referência.

.

Esse não é 'O primeiro relatóriD que aquela'
empresa fez com ,relaçãD à situação brasileira.
Cerca de dez anos a,trás, circularam cópias de
um 'Outro, rriais amjJlo, que estudava a situação

· eéDnômico-financeira e política de um conjunto
de nações do Continente, entre as quais oBrasil.
Na época o relatórió teve larga reP&cussão em­

bDra circulasse apenas nDS bastidDres.
A ÁREA PARLAMENTAR"
ResDlvida praticamenté a cDmpDsiçãD. da

·

mesa dD Senado, pelD menos da sua Jlresidênci'a
e assentada a escDlha dD líder, que é 'O Senador
PassarinhD, 'O comando 'daCâmara dDSDepuiac
dDS passa a primeiro plano. Não que to.dos 'Os

prDblemas do Senado estejam resolvidos, pDis a
candidatura pDSta dD Senador Luis Cavalcanti,
se levada até aD plenáriD, pDderá gerar CDns­

trangimentDs ao Senado'rLui'S Via.na Filho, que
não pretenderia disputar nD VDtD a qualquer
çDmpariheiro um PDStD.d que está naturulmente
indicadD pela sua experiência política, parla­
mentar'e intelectual. Há ta.mbém que tratar do
destiiw a ser dado a DutrDs senadores, corrw,pDr
exemplD, 'O Sr. JDsé Sarney, o qual poderá ser

Ministro do TrabalhD 'Ou Presidente da A'rena,
· se apasta cDuber, na distribuição que se faz nD

13° andar do BanCD doBrasil, a nDmes f'Ora da
área pDlítica. .

.

Para cDncluir o exame dD quadrD atual dD
Senado, deve-se acrescentar que 'O Sr. Luis
Viana FilhD ép candidatD que 'O SenadDrPetrd-

· nio PortelaprDpDria ao General Figui!ir:edo e é 'O

candidatD que conta CDm o apDiD do maispresti­
giDSD gDvernadDr eleitD da metade nDrte do Bra­
$il, 'O Sr. Antônio CarlDs Magalhães, mDntado
numa 'expressiva vitória eleitoral. O futurD GD­
vernadOr daBahia nãopretendepDstularminis­
tériDSpara a sua terra mas entende que aBahia
deverá ter um lugar na direção dD CDngressD
NaciDnal.

-

A Câmara 'Oferece um parwrama ,nais CDm­

plexD, CDm as càndidaiuras já em disputa dos
Srs. FláviD MarcíliD e Herbert Levy para a pre­
sidência. O Sr. Marcílio tem mais trânsitD nD

plenáriD e trabalha há ma,s tempD e seu man-

· dato é origináriD de umEstadD, 'O Ceârá, nD q.ual
a Arena teve expressiva vitória, o'cDntráriD dD
que aCDntece CDm 'O Sr. Levy, que cDmpartilhDIÁ
em SãD PaulD da rruúDr derrDta dD seu partido.
Há outros nomes, CDrnD 'O do Sr. CéliD Borja, á
qual alimenta esperonçus ministeriais. A lide­
rança é ainda a grande incóg'fita, pDis se 'O Sr.

.

Çélio não a deseja, dificilmente se identificaria
ha 'numerDsa bancada da Arena, pelD menDS

neste primeiro anD da legislatura, pessDas que
pudessem assumir o pDSto elevando 'O nível in- .

telctual e a densidade política do cDmando da
I bancada dD GDverno.Há uma tendência a evitar
que ascenda à liderança algum dos vice-líder�s
dD Sr. JDséBDnifáciD, que nãD se distinguiupela
capacidade de sel'eciDnanse.us substitutDS.

I

\

Sem que isto' implique em qual-_
quer restrição de ordem moral,
trata-se porém de pessoa que
nunca fez seriamente pesquisa de

História ou escreveu algo que per­
mita' classificá-lo como "especia­
lista em História".

\

Nessas circunstânciqs,
permita-llle dizer, a qualificação
feita por esse conceituado jornal
não só é gratuita e mal-posta como
até impertinente, haja vista que 6
referido cidadão ocupa atualmente

cargo administrativo na casa de

cultura de Blumenau menos -por
suas qualificações ,intelectuais do

que por manifesto
-

apadri nh a­
. mento sectário do atual Prefeito

Conviria· portanto q�e os reda­
. tores desse conceituado jornal fos­
sem ctótavante mais crite(iosos na

correta qualificação de seus entre"

visiados, para evitar improprieda­
des' desse tipo. Saudações, Nilo
Dias, Florianópoli�.

Aeroclube
PRELADUS SENHORES

Com grande satisfação partici­
pamos' ter sido realizada em nossa

sede, no. dia 30 de Outubro de

1978, a eleição pará nova Diretoria'
do Aeroclube de Itajaí.
Reunidil a Assembléia Geral

Ordinária, em clima de harmonia e
.

entusiasmo foi eleita e empossada
a seguinte Diretoria:

�

,

,

,�I

., .
,

•

I
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•

I
!
, .

...

I,
,

-------------------��--------------------------------------------------�--------------�--------------,-

Historh.dQI'
Sr. Diretor: Ensinam os nossos me-.

Ihores dicionaristas que o histo­

riador, ou historiógrafo, é o espe­
cialista em História c ou seja, quem
pesquisa e escreve de forma metó- daquele município. O último,

,

dica e constante sobrb fatos hotá- aliás, yale lembrar, afastou da Presidente de Honra - Cidio
veis ocorridos 'na vida dos povos, Fundação Casa Dr. Blumenau Sandti; Pn;sidente - Aldo Antônio
em particular: '

pesquisadores de História que ali 'Deschamps; Vice Presiderlte - Gun-
A condição implica obviamente, trabalhavam gratuitamente, por ter Deeke'; l{)' Secretário � Laura

portanto, não em posar de histo- não pertencerem ao MDB; e, por R�is Nunes; 20 Secretário - Valmor.
riador, mas ter de fato e de direitó isso, há dois anos todas as pesqui-.� Bellini; 1 ° Tes'oureiro - Lauro Fer­
familiaridade com' o assunto, re- sas sérias estão ali paralisadas, à nando SOl1za Ignácio; 2° Tesou­
conhecida publicamente nos círcu- falta de gente habilitada em reiro - A.lc;eu Alcides Pereir�; Dire­
los cultLI�ais. Três' filhos diletos prossegui-Ias. tor Técnico -Luiz Artur Ul'bricht;
deste Estado - Lucas Alexandre É óbvio que isto não teria suce- Diretor de Material - Ami'rton dã
Boiteux, o.swaldo' Rodrigues Ca- 'didO, por deliberada negligência �Silva; Diretor' Social - Àntônio
braJ e José Ferreira da Silva - foram do Pr:efeito Municipal de Blume- Cqrlos dos San'tos; Suplentes -

inquestionavelmente.It:gítimos IÚs- nau quanto às legítimas tradições Walter Roberto Weidle, Vasco
toriadores, cuja obra importante jaquele -muni\cípio, s existisse Nunes Sobrinho; Conselho Fiscal­
llOnrará sempre Santa Catarina; \ lrealTl1en-te um historiador diri- Dr. Egidio José Genehr, Nelson
Todavia, à página 10 de sua edi- gindo a mencionada fundação, Silvestre dos Santos e Sérgio Ro­

ção de 03/12/78, esse jornal quali- obra do inesquecível Fe�reira da
__

berto Motta Espezim; Suplente _

ficou várias vezes como "his'toria- Silva. Desse modo, chamar o Sr. Ne_�c:n Sérgio Martins. '

dor" (sic) ao sr. José Gonçalves, Gonçalves de "historiador", ele A presente Diretorià' dirigirá os

funcibnário de conhecida Funda- que nada pode�presentar de traba- destinos do AerocIube de ltajaí no
ção d� vizinha cidade de Blume- lhos na área histórica, é no mínimo' biênio 1978/80" e desde já agradece
nau. O fato não pode passar sem o

_ uma piada de incrível mau-gosto, - por toda a colaboração e estímulo
devido reparo. que, acredito, magoa profunda- que merece. Cordi+Ilmente, Ald2
Historiador? Como e por quê? Imente os blumenauenses briosos. A-ntônio DeSchamps - Presidente.:

.'. �. .
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Economia - 5

Leite: o compor,tamento das
\

multinacionais é criticado.
Brasíli� _ O Bras�l importou 9 mil 508 ção brasileira começa ii crescer. O presidente

toneladas de leite integral e desnatado, nos cl<:j Confederação Nacional da Agricultura,
dez primeiros meses' de 1978, segundo dados Flávio Brito, acusou igualmente o comporta­
computados pelo Ministério da Fazenda, mento das multinacionais do setor.

ContradIt�riamenú:, a produção interna de No mercado' interno, há no momento su-:

leite contInua em crise, com os pecuaristas perprodução de leite e as indústrias de Iaticí­

a�usando as ihdÚstrias de processamtlnto de -nios não estão comprando o produto, porque,
nao querer adquirir o produto nem mesmo a dizem estar COIl) sua capacidade de estocagem
preço abaixo do mercado, o que os obriga a exaurida. Para contornar a situação o Minis­
jogaar fora ou dar a rebanhos de suínos cerca tério da Agricultura já anunciou a liberação,·
de 10 'millitros por dia.,

. através do Banco do Brasil, de uma linha de
De janeiro a outubro de 1978, o Brasil irn- crédito no montante de Cr$ I bilhão e 500

,,<

portou dois '(ipos de leite: integral e parcial- milhões, queserão.suficientes para promover
mente desnatado. Do primeiro, foram adqui- a estocagern de 30 mil toneladas de leite em'

ridos do eXterior 9 milhões 305 mil254 quilos, pó, 10 mil de manteiga e 4 mil de queijo.
no valor_global de 6 milhões 769 mil 739 dotá- ,

res (FOB). Foram importados também 202 Além disso, a Cobal comprará 10 mil tone-
m" 500 quilos de leite parcialmente desna- ladas de leite em pó, destinado aos programas
tado, no valor de 137 rriil 992 dólares (FOB), assistenciais do governo,� Outra medida em,

Dois dias atrás, o secretário da Agricultura estudo é a volta da gordura no teor de 3%,
do Estado do Rio de Janeiro José Resende para o leite tipo "C", A�liberação dos finan­
Peres, respo�sabilizou as' gra�des cooperati-" ciamentos )estinados a estocagem deveria,
vas e as empresas multinacionais, como a segundo o Ministério da Agricultura, ser ini­
Nestlé e ? Glória, pela crise do setor. Essas ciada ainda este ano, Mas, a diretoria de cré­
empresas teriam importado o produto dq 'dito rural do Banco do Brasil.ainda não rece­
Mercado Comum Europeu quando a produ- ' beu nenhuma instrução nesse sentido,

I,

Flutuação 'damão-de-obra em

São Paulo' continua elevada
Brasília - A flutuação da Mão-de-obra

em São Paulo manteve-se elevada em 1978,
apresentando razoável melhoria na variação
do nível de emprego, em comparação)com o

ano de 1977, segundo indicadores divulgados
ontem pela Secretaria de Emprego e -Salário
do Ministério do Trabalho, que acompanha a

evolução mensal do mercado de trabalho pau-
lista.

'

No "Pulmão" da economia urbana brasi­
leira,' como define o secretário Francisco
Menna Barreto, registrou-se uma média men­
sal de 39 mil novos empregos, segundo pes­
quisa do Sistema Nacional de Emprego
(SINE) e da Fundação Instituto de Pesquisas
Econômicas (FlPEt em meio amédias de 285
mil admissões e 246 mil desligamentos,

Os dados são obtidos a partir das informa-.
ções fornecidas pelas empresas em virtude da,
Lei 4.923/65, que faz estatística das admissões
e demissões nos estabelecimentos urbanos, A
medida mensal dos informantes situou-se em

'

87 mil empresas,
O último relatório sobre a flutuação da

mão-de-obra em São Paulo compara os meses

de-junho, julho, agosto e setembro deste ano
com igual período de, 1977, indicando uma

I� � reativação do setorindustrial, apesar de per­
• manecer a estagnação-na área da construção
I_ civil, tradicionalmente o setor com maior

poder de absorção de mão-de-obra.

Postos de gasolina
1

permanecerão fechados

nos dias 25 e,Jq.
Brasília - Somente

um decreto
-, presidencial poderá
evitar que os 18
mil postos de

gasolina existentes
no país fechem por
IIS 'horas em

apenas uma semana,
informou um

,

assessor do

Ministério das
,

,

venda de derivados
de petróleo das
19 horas do próximo
dia 23 - às
6 noras de

segunda-feira, dia
26;edas 19

horas do dia 30
até às 6 horas

.'-

do dia 2 de

o informante-que
em apenas um ano

houve três exceções \' Natal

e Ano Novo do ano

passado e, 15 de

Novembro deste

,
ano - consequência

, dos entendimentos
mantidos entre o

palácio do
Planalto,
Ministério das

Minas e Energia e'
I Conselho Nacional
de Petróleo".
Por isso" �

concluiu -" não

haverá

, janeiro de 1979,

O técnico explicou
que o CNP está

"apenas cumprindo
a-lei", que
determina que os

postos não podem
funcionar, além
dos domingos, em
cinco dias do ano:

IOde janeiro,
10 de maio, 7 de

setembro, 15 de

novembro e 25 de

dezembro, todos
feriados nacionais,

Salientou ainda

surpresa

,

se a portaria
do CNP'for
novamente

revogada, Afinal,
em' apenas sete

dias, duas

paralisações de 59

horas é demais".

Minas e Energia.
De .ácordo cóm a

decisão tomada
esta semana

pelo CNP - Conselho
Nacional de 'Petróleo -

os postos
não funcionarão
nosdias 25, Natal,
e IOde janeiro,

,

Ano Novo.

Como esses dois
.

.

feriados cairão
numa segunda-feira,
não haverá

A variação mensal do nível de emprego, em
1978, ficou sempre acima dos números de
1977, apresentando também uma grande se­

melhança nas oscilacões': Pela pes�isa do Mi� •

nistério do Trabalho, São Paulo aumentou
sua fôrça de trabalho em 4,2 mil496 postos no
mês de julho último ..

, Emjulho, esse número caiu para 35 mi19S3,
voltando a subir em agosto (46miI179) e no­

vamente caindo em setembro , para 40 mil
251. Nesse período, em 1977, foi a seguinte a

variação' mensal: junho - 24 mil 544., julho
-18 mil710., agosto=-Sô miI600.,setembro
"""':31 mil 455.

,

'

Em setembro último, enquanto a constru­

ção civil, acrescentava I mil 287 novos postos
de trabalho em um contingente pesquisado de,
48 mil 688 admissões, o chamado "setor indus­
trial tradicional" alimentação, têxtil, mo­

biliário, gráfica, minerais não-metálicos) re­
cebia 9 mil 322 novos empregados, em um

total de 47 mil 931 admissões.
'

Já o "Setor industrial moderno" (fumo,
química, metalurgia, derivados de petróleo)
registrou 7 mil 864 novos postos, em 62 mil
213 admissões; enquanto o comércio teve 6
mil 247 entre 37 mil 794 admissões. A área de
serviços 'também teve um desempenho consi-

-

derado "positivo". pelos técnicos do
.

Ministé­
rio: 10 mil 384 novos 'empregos, em um total
de 43 mil 196 admissões em setembro.

, rt; _ /}_/!. ,I

.

LflJ-ut;a:;u S/A

50 anos de tradição no mercado de capitais
rnernbro das' Bolsas de Valores de São Paulo e

Bolsa de Valores do Extremo Sul
Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 -;fone: 22,4906

mterrnediaçâo na compra e venda de ações em Bolsa
letras de câmbio - custódia de'títu,los - incentivos fiscais

.I
CORRETORA DE VALORES MOBILIA'RIOS

ABER. QUANTIDADE

BOL.SA OE VALORES OE- sÂo PAULO ./NOgôc.io-. Realizados

• �

BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL,
COMPANHIA

ACES!:';' OP
AÇOS VlLL pp :Jrv
;.LPAitGA·:';..S DP SUB
Tu::::>! pp SUE
L':::/,: ??C!35
;"�i.L. CUYTOl' CPC/16
I>HT;"IlC!ICA OP DIV
ARNO PPC/15
"RT;;X: pp
;,.UXILI':"H SP PN INT
BAN:::SPA pp SUB
BAHiJ!:LLA pp
.BEL r.lINt;IRA OP "NT

. BiSC
.

PNA INT

�r��:t.ONARK I��%i9
BHAli INVEST ON

����ESCO � I
IDEM "PN
BRJJ!MA OP
IDELl pp
BHASIL ON

������OR �g�gi
CAF BRASIL.A pp

gi�' ANGLO g�g�i:
C:::ilIG '

I
OH INT -

IDEM PN 'IN'!'
CESP PPC/21
CIM ITAU pp
CH.U.'TAL PPC/06
COBRAS1,1A, PPC/04.
IDE!ll PPC/04
COIl! IN:!} SP Orl
(.;OPJ,.S pp
CREIdER OPC/IO
IDE� H'C/lO.
DOCAS SANTOS OPC/09
DU::tATEX .PPC/51
EWMA PP
ENGESA OPC/25
�BICSSUN OPC/16
ESTRELA . PPC/Sl
F li V PPA

i FAB C RENAUX pp Bis
FERRO LIGAS PP
FHANCES 1T.AL PN
FUND ruFY PPC/6S

��:�A;�is �g�f� '.
IDEM PPc/12

fi �ER�ES PP ART (
, --------�--"-�a-uA-N-T-'--AB-T-'--M'C'N:-'T-Mé:-O',-M-'A-x,"'-ÚL-T'. I��\Eni�E. ���/34

� __E_S_PE_C_'F_'_CA_Çc_Á_O_-+_VA_L_N_OM__ ,

+---'--r-,,-'t---'-j--t-----t---'1 �i�g��NCO ��é �MH!2� JH SANTOS PP

:� ������� ON 1,00
'

i�:�;i 1,00 1,00 l,Oq �,OO 1,00 t�g! g�
;4 BRADESCO INV: i:gg. 32.l34 i:�g i:.�g 1�5gc i:�g i:�g IDEM OPC/25

BRASIL ON 2.215 1,45 1,451,45 1,45 1,45 LOBRAS PP
IDEM PPC/15 30.000 1,65 1,65 1,65 1,65 1,65 WJAS AldEHICA OP

'���E:��ii� : " i:gg 5ã:r:� i:� f:õg i:Jg i:õg i:õg ���im��NNER ��
IDEM Ri 1,00 46.385 1,00 1,001,00 1,00 1,00 ��:ESITA _ g�
�g���!�� MANASA OPC/H

�����b SUR �C/l� �:gg 5��:�gg �:�g 6:�g �:âg 6:�g �:�g �����DL Z�C�li�
.FINANSINOS ON 1,00 34.586 1,00 1:,00 1,00 1,00 1,00 IDEM pp SUB

;6�'g��os g�C/?7 '�:gg �:6�'� i:6� i:�6 i:�6 i:�� i:�6 ::D�Sp�LO ;;C/13
�gg�s ��g��f i:gg b..O�g:ggg 'i:ê§ i:ê§ i:§§ i:§§ i:â§ ':i�-t\��VE ��c%�
REF.IPlRANGA' ON . 1,00 5.290 1,65 1,65 1,65 1,65 1,65 .P.l)IN·HO SANT OP B/D
SOUZA CRUZ OP l,OO 35.000 2,12 2,122,12 2,12' 2,12 MU1TIVIDRO ON

\

TECHNOS OPC/12 1,00 8.715 1,90 1,901,90 1,90 1,90, NACIONAL ar(!
VARIG' pp Bis 1,00 13.333 1,46 1,481.48' 1,48 1.48 IDEM PN

�á��",��g�QM�!m�� ���R FIGUEI �
BRA..DESeo OH .1,00 460 1,70 1,701,70 1,70 1,70 NORDON!dET OPC/l3
BRADESCO INV ON 1,00 60L 1,40 1,40 1,40 1,40 1,40 NOROESTE EST PP!NT

�é�nº�=��",�����ªJ��º I ;�ffr�1i6Q� IP ��/14
� SID AÇONORTE PREF -.- 25.774 0,03 0,030,03 0,03 0,03 �J����!tm� ��

;i;��g=�héJl� 50.908 0,11 0,17 Ó,17 0,19 0.19 i���OBRAS �
� FISER-PESCA l 193.611 0,14 0,130,14 0,14 0.13 IDEM PPC/21

FISET-REFl.(lREST I �3.920 O,�8 O,180,lS O,lS 0,18 PIRELLI OPCi45
PISET-TURISMO 17.258 0,33 0,320,32 0,3.3 0,32 ��i�SA ;�C/45

PROSDOCIlilO .PP SUB
REAL ON

�--------------�----�--------��--�--�� nEM � �
r-�----------,-,,----=-::-c:-�,-,------,------, REAL elA. 'INV aR

t-;;-:-"",,�_O_FE_R_TA_O_E_T_'TU_L_OS +-_b_UA_N_TI_OA_DE�t-C_O_MP_R_A-t-_V_EN�OA,......, �r� CORS :ABAÍiCOS/COMPANHIAS IDEM PNE
PANVEL ON 30,.010 _ 1,30 IDEM PNF
OLVEBRA PP/C16 300.000 3,05 IDEM ON

��� � J�:�ã� - g:§g ��� DE INV ��P/12
BRASIL PP/C15 13.000 1,60 REAL PART PNB
IDEM ON 6.000 1,30 REALCAFE PPA
IDEM ON 30 •.000 1,.40 REF IPIRANGA pp
LIVR . G'LOBO OPEX la .000 O, 50 REF PARARA pp
ORm REAL RS ONPH 70.000;.j t 60 S tvICOLA ,PN
M.ICHE"LETTO PPB/C21 13.100 1,00 S eONCORDIA. ON

, TEC SPERB PPC/IO 11 15.000 1,00 SAldITRI OP
i v,nnCOLA. 01' 6.200 2,50 SC"rlLOSSER

" �EiANTqS .. g;; li::�� 5:�g ;:��S:G
i trnno SEG

.

OH 100.000 1,50 SHARP
'j ST ..\.CROZ SEG OH 143.000 2,10 sm AeONOR'l'E
j ELEVAD SUB PP/CH 20.000 0,80 SID GUAIRA

, §� IPIRARGA g: �:i§§ j:gg i�EMRlOORAND
'.IDEM PR 133 3,05' sarZA CRUZ

!DElI( pp 2.912 3,10 SPRIltG ADII!
IDEld 01' 2.S53 3,15 TOO

�: DR 10,236 3,00' TELESP

RRP IPlRARGA g: �.��.5 i:�g" ��:�A
!;DEZ( PP EX DIV 10�:66S 2,90 tE!.IBARCOErCOM' PN 180.000 I 1,20 . IDEM

���4�t1L � i�:��g �:gg ��AR
�L � \ . l�g:ggg 1,70

1,00 �!k�GR DOCE

IDEM
IDEM
V SAMARINA
ZAl'!INI

0,79 0,17
1,12 1,12
2.,48 2,48
2,21 2.27
2,iZ0 2,18
J ,3:' 1,37
1,85 1,84
2,5'3 2,50
1,70 1",70
0,88 0;90
1,78 1,75
2,75 2,75
0,89 0,89

'�,�,g g:�g
0:57 0,57
1,50 1,50
1,55 lj55
1,80 1,60
1,65 1,65
1,55 1,57
1,58 1,60
1,47 1.40
1,61 1,62
4,80 4.80
2,50 2,40
2,90 2,88
4,00 4,00
0,54 0,54
0,56 0,5E
0,,58 0,60
3,00 3,00
0,60 0,60
1,92 1,90
1,92 1,92
4,00 4,00
0,60 'Ü,eo
3,40 3,;40
3,35 3,50
1,41 1,40
1,65 1,.62
1,30 �,28
4,05 4,01
1,15 1,11
3,10 '3,m5
1,65 1,65
1;7S 1,78
0,95' 0,95
1,20 1,20
0,91 0,91
2,28 2,25
0,58 0.,58
0,45 0,45
4,15 3,90'
3,70 3,10
1,55 1,55
1,47 1',48
3 • .40 3,40
3,20 3,20
2,35 2,35
0,85 0,85
0.87 0,S6
3,10 3,10
3�05 3,0.4
2,45 2,48
'2,10 2,70'
1,30 1,40
0,78 0,76
1,50 1,51
1,mo 1,00
1.12' 1,12

i:i� 'i:ig
1,lS 1,15
2,90 2,90
2,88 2,82
1,40 1,34
1,80 1,80

. 0,98 0,98
0,98 0,98
3,00 3,00
3,30 3,30
6,40 6,30
1,80 1,SO
0,85 0.85
2,'70 2,70
3,45 '3,60
3,95 3,95
1,50 1,48
1,80 1,79
1,87 1,89
1,JO 1,31
'1,20 1,20.
0,90 0,90
6,72' 0,12
0,7S 0.78
0,69 0,69
1,72 1,72.
1,72 1,12
1,10 1,10
1,10 1,10
1.10 1,10
1,00 1,00
1,20 1,20
1,22 1,22
1.10 1,10
6.15 6,25
2,65 2,·67
2,35 2,35
2,10 2,10
4,'00 4,00
0,79 On9
1,85 1,85
2,00 2,00
0,50 0,49
2,12 2,12
0,7.5 0,75
0,10 0,68 ,

0,95 1,00 I

1,21 1.21
2,13 2,13
0,50 0,50
'1,35 1,35
0,48 0,4'1
2,80 2,80
0,63 0,58
0,85 0.85
0,81 0,81
0.90 0,90
4,90 4,90
1,02 1,02
0,76 0,76
1,49 1,50
1,15 1,15
2,06 2,08
1,15 1,15

BOL�TIM olARIO N'i'l1.4!7.? ..

MQV'IMENTO DA BOLSA EM, . .Q.1.!.. ).,�./..J9.7.f)

18 V E S BASE:D3fOln2'" 100

I HÁ UMA SEMANA II HÁ UM M�S HÁ UM ANO

I 276,1) . 19Ú,44261,65 '263,.51

COMPONENTES DO IBVESOSCILAÇÃO %

! ONTEM 1 - 0,711 I SUBIRAM 1 02

I HÁ UMA SEMANA 1 - 0,031 J BAIXARAM 1 03,

1 - 5,241 1 O;,
·

"

RESUMO DAS OPERAÇOES

TfTULOS PÚSLICDS

OUANTIDAOEST(TULOS Nq .NEGÓCIOS VALOR VENAL

1.828.820 4.188.712,59TI'rULOS,PRIVADOS 29

,
I •

·

OIREITOS DE SUBSCRiÇÃO 25.77401 173,22
FUNJOS DL: 1376 08 275.757 43,S66,82

38 2.130.351 ·4.233.352,63TOTAL OO.DIA

AÇO.ES - COMPARATIVO AçOes MAIS NEGOCIADAS

, f--c�"_"-bD-O--+-'�-,O.L-,���r:-+R-EL-AÇ-Ã.O_H' AÇ_O'_S_c-If-V_C?S_LY_':--r_";,_'�-ID
>--��_�I�_o°-,��-,��A=ES�=,,�-+--.6_2_7._72_2+-"_O'o_,_00", OLVEERA. .P1'C/16 2.950.00) 69, � 8

�5D��SOIA.RIA l2.239.537137,59 ARTE;( PP 800.000 18_,90

�:::C"��=�=�-��-A--+-.5-7-5.-3B-5+-96-,-78_' SOUZA CRUZ OP 74:200 1,75

"
.233.353 260,08 f'SU,-L""ERA"""S''---'or�!_i-=58",.1=6",'+1",,�37-1
653.129 40,16 BRASIL

�--------------��
\ONTEM PI-C/15 49.500 1,11

FECH.

161.800 - 1,2
.

706.000
419.000 - 1,2
622.000 '"

838;000 - 0,9
131.000 -t·l,4
41.000 ... 5,1

. �)� :�gg : ;:6
l.11é?OOO ... 2,2
1.535.000 - 1,6
295.000 - 1,,"
541.000 ... 1,1
3.000 /132.000 - 2,0.

120.000 =

209.000 ;;-

113.'000 '"

55.000 '"

300.000
127.000 ... 1,2
252.000
2S0.000 - 4,1

1.102.000 ... 0,6
728.000
340.000 - 4,0
lOS.OOO - 0,6
97.ooa ... 5 2

�tggg �'
2.902.000 ... 9,0
645.000
98.000 '"

572.000 - 1,0
63.000 -.6,3
So.ooo
51.000 '"

45.000 3,0
111.000 3,0
533.000 - 9,6
324.000 - 1,8

i:s6:ggg -

7,5
83.000 - 5,1
352.000- - 1,6
\85.000 '"

12.000 - 1,],.
11S.000 ... 2,1
153.000
16.000 =

275�000 - 1,.3
65.000 :

260.000
412.000 - 1,1
7.30.000 - 1,3
118.000 +10,7
918.000 ... 0,6
13.000
10.000 I
21.000 - 2,0
4.000 t 1,1

m:ggg ;
124.000 =

600.000 + 3,3-
2.000 + .1,8
40,:000 ... 3,1
657.000

12�:ggg ... �,6
5.000 /
1.000
57.000 ;- 2,6

686 .• 000 - 2,5
4.0"00 - 3,3

lS4.oo0 - 2,7
'260.000 - 4,2'
27.000 - '"

Bi:ggg ,�
20.000 =

. 38.000 -3,5
521.000 '"

67.000
163.000 :.. 6,2
200.000 - 1,S
364.000 ... 4,6
1.000

545.000 - 0",6
2.000 - 6,0\,.

2.766.000 ... 1,0
375.000 =1
102.000 7,1
S95.000 1,1
10.000 2,8

S08.000 \ =

430;000 =.

70.000
71.000
.9.000
79.QOO
19.000
25.000
533.000
103.000' ::

57.000
30S.000 1,6
115.000 0,7

.5�tggg <I. l;l
30.000 ... 5,2
9.000 =

2.308.000 /
80.000 .. 2,5

1.910.000
422.000 + 0,9
143.000
70.000 - 5,5
54.000 . /

1.010.000 :o

5.000
52.000 -16,6
60.000
203.000
161.000
133.000 -14,1
6.000 - '1,1
41.000 - 5,8
160.000
101.000 ... 2,0

5 �772.000
f1.000
60.000 i' 1,3

505.000 - 1,7
392.000 + 1,4

..-135.000

"

Sugestões doMinistério da
Agricultura a -Figueiredo:,

Brasília- Um Plano Nacional de produção, intermediação e diretrizes da política do go­

da Pecuária, um estudo sobre zo- consumo, .Abrange oito ativida- vemo federal de 1974/78 que

neamento agrícola e as bases para des: bovinos de corte e leite, suí- estimulou a produção leiteira.

criação de uma instituição nacio- nos, frangos de corte e postura e A seguir, o estudo faz uma des­

'nal para coordenar o desenvolvi- caprinos e ovinos lanados e desla- crição dos tipos de instituições
mento do setor de latícinossão os nados, de coordenação de. política lei­
principais documentos que o Mi- Esse estudo contém recomen- teira que existem nos países
nistério da Agricultura está ela- dações no sentido de minimizar desenvolvidos e em .desenvol­
borando para entregar ao pró- os efeitos de escassez de carne bo- vimento, sugerindo no final ii

ximo Governo do General João vina, que deverá persistir pelo criação de. uma instituição se-

Batista Figueiredo. menos até 1980, período em que a melhante, no Brasil.

Até' ornornento, não foi mar- pecuária nacional estará refeita O zoneamento agrícola está
cado encontro entre o ministro dos problemas ocasionados pelo sendo preparado por técnicos
Alysson Paulinelli e o General Fi- excessivo abate de matrizes, ocor- da secretaria de Planejamento
gueiredo, cornojá ocorreu com rido no período de 76/77,. Além 'do Ministério da Agricultura e

outros, Ministros, Esses doeu- -disso, explicam os assessores do ' deverá estar concluido até o

mentos, no entanto, estão sendo Ministério da Agricultura, 'a pe- final deste mês. Com o zonea­

eleborados porque se. referem a cuária tem um ciclo de oito em mento, o ministério deixará,
problemas considerados de oito' anos, em que há natural- parâ o proximo�(;o:v�mo' úm
grande importância pelo atual mente uma queda de oferta de estudo detalhado.�obre a voca-'

g(;'verno e que merecem alguma gado para abate,
'

ção do �olo de todas as regiões
atenção, segundo assessores do Documentos - brasileiras, Até o momento, já
Ministério da Agricultura, Os documentos que se refere <3 foi concluido zoneamento do

Além dos documentos que o criação de urna instituição nació- Rio é�ande do 'Sul e' de Santa
Ministério da Agricultura deixará nap para coordenar o desenvol- Catarina e toda' a- região Su­

para o próximo governo, o Gene- virnento do setor de laticín(os está deste e Nordeste está em fase
ral Figueiredo já recebeu diversas sendo elaborado pelo chefe da di- de computação de dados.

, sugestç,es de entidades de 'classes. visão de pecuária de corte e leite' O chefe da assessoria' eco-

Entre as principais estão os do- do ministério da Agricultura, riômica do Ministério da Agri- J

cumeritos da Confederação' Na- Francisco Salles, Com esse es- cllltura, Nuno Cassasanta, ex­

cional da Agricultura, que sugere tudo, pretende�se deixar üma plicou que ésses documentos

a' criação di: um novo modelo bas� para que o próximo governo não devem seli considerados

agr'ícola, Um estudo da Federa- estabeleça l)ma política global de como sugestões ,do ministério,
ção das Associações dos Enge- leite, visando a estabilidade do se- para o próximo governo. Nor­

nheiros Agrõnomos que faz uma" tor.. malmerite, 'observpu, todas as
" r

revisão da política adotada em al- No estlldo, Francisco Sall.es áreas governamentais, em final

guns setores e um dos represen- faz uma 'revisão da evolução e si- de 'Governo, elaboram docu­

tantes das indústrias de laticínios, tuação do ·setor de leite, além de mentos dos principais setores e

O Plano Nacional da Pecuária traçar características estruturai,s que podem ou não servir d'e
está sendo preparado pela Funda- da área, � feito também um his-, subsídios par.. uma nova polí­
ção João Pinheiro, de Minas Ge- rico da intervenção do governo tica a ser adotada em cada �
rais, e trata de todos os as�ectos na economia do leite, além das deles.

Barreira do' Inferno

lançará 2 foguetes
nos dias 12 e 13

OSC. %

Empresa de Join'ville vai
implantar unidade em MG

Nessa nova unidade industrial,
que produzirá tubos de PVC, com
matéria-prima oriunda de. Cama­
çari (BA), serão utilizados equi­
pamentos e máquinas de fabrica­
ção, exClusivamente nacional�
alé� da produção local, a úni­
dade de contagem comercializará
toda gama de produtos fabrica­
dos em Joinville e

que-abrange as !lnnas de conex­

ões, de extintores e equipamentos

de prevenção e combate a incên­
dios, p,eças, para instalações sani­
tárias, cadeiras e vasilhames de
plástico, Além da fábrica em

Contagem, o grupo catarinense
está implantando outras' três uni­
dades industriais, em São Paulo,
Rio de Janeiro e Camaçari (BA), e
ampliando seu parque fabril em
Joinville, totalizando investimen­
tos, até 1983, superiores a Cr$ 2
bilhões, '

Brasília - Dois foguetes do tipo Sonda II serão lançados nos

próximos dias, 12 e 13, do campo de lançamento. de foguetes da
Barreirá do Inferno, em Natal, como parte do programa de
encerramento das atividades do ano de 1978,

De acordo com informações oficais o objetivo de lançamento
do Sonda II "Experimento Trombeta" e do Sonda ll"bperi­
mentoPBLH Nac" é testar uma nova

forma de propelente sólido, no primeiro caso, e propelente com
nova resina, no segundo.
Ainda deconformidade com as informações oficiais, o fo­

guete Sonda li, "Experimento Trombeta". é um veículo mo­

noestágio, a propelente sólido "cornposite", capa de transpor­
tar .carga útil de 40 kg até a altitude de 100km., O foguete é
destinado a sondagens científicas (em vôo balístico, empre­
gando tecnologia nacional) e, desta feita, o objetivo do lança­
mento é testar um diferente propelente.
Conforme dados fornecidos pelo departamento de pesquisas

e desenvolvimento, pelo Centro Técnico Aeroespacial e pelo
Instituto de Atividades Espaciais, normalmente, a ror�lla utili-.
zada é estrelada, com as bordas arrendondadas, porem, com
esta Sonda II o bloco terá aforrna denominada trombeta "que
vai permitir o carregamento de uma quantidade maior de com­
bustível, com melhor aproveitamento energético dessa massa

de propelente".
'

' ,

Com relação à carga útil tecnológica os testes serão 9s con­
vencionais, isto é, medidas de pressão, aceleração _119_s .�r_e_s .elxos
e rotação, Serão ainda enviadas.informações relativas às tempe­
raturas obtidas em três 'pontos previamente determinados da

carga útil. Serão testados novos equipamentos eletrônicos
transmitindo em pcm/fm. Este Sonda II levará uma carga útil
de 40 kg, devendo atingir uma altura de .)35'km.

'

O segundo Sonda II, "experimento PBLH Nac" a ser lançado,
no dia 13, às l5hs, estará testando novo propelente, "para o

.qual foi desenvolvida Lima resina na Petrobrás - Cenpes", �A
aeronáutica espera que com essa nova substância o propelente
se torne mais energético, "devendo melhorar o rendimento do
veiculo espacial". Além disso, o produto poderá ter várias
aplicações no mercado nacional por não ser de uso exclusivo
para os propelentes. A Petroquisa deverá produzí-lo comer-

cialmente, dentro em breve.
,

Esclareceu, o Ministério da Aeronáutica, que, .do ponto de
vista da carga útil tecnológic, o experimento é semelhante ac

"trombeta", só possuindo, entretanto, transmissão frn/lm.
Também os pontos de medidas de temperatura são diferentes,

Dataprev denuncia: só
3 'Estados sustentam

a Previdência.
1 '

Maceió - O diretor da Empresa de Processamento de Dados -

Dataprev - da Previdência Social, Renato Correia Paes, denun­
ciou, nesta capital, que apenas três estados e o Distrito Federal
sustentam o país em constribuições. No-restante, como é o caso
de Alagoas, a arrecadação da previdência é inferior aos gastos,
Ele apontou como motivo a precariedade da mão-de-obra no

país e sugeriu as empresas promoverem a sua qualificação, para
melhoria da- distribuição -de rendas e correção desse desnível
previdenciário, "depois só assim se alcançará o desenvolvi­
mento pleno". Segundo ele, há um déficit de 60 por cento entre
ô gasto e a arrecadação em Alagoas, I

,

"Para você ter Uma idéia, só os Estados do Paraná, São Pauk
e Amazonas, e o Distrito Federal, sustentam o país com uma

arrecadação equilibrada nos demais; como e o caso de Alagoas,
o déficit chega a ojtlem de 40,por ('�"!to. Por exemplo: Oicue
Alagoas-arrecada. para a previdência é 40. por cento m�!)º§ .99
que se gasta", explicou. •

Ele advertiu ainda que "o Brasil é um país muito pobre que
não dispõe das riquezas que se apregoa". E cita que 91 por cento
da população ativa do país, que representa os brasileiros assala­
riados; não ganham suficientemente para sobreviverem con-

'dignamente", \

A diretoria da Cia Hansen In­

dustriál, com sede em Joinville,
assinou ontem com a prefeitura
de Contagem (MG), contrato de

aquisição de um terrépo de 80 mi}
m2 ,onde, a empresa Implantara
uma nova unidade industrial e

comerciai,. cujos investinientos

s�marão qrJ 326,3 milhões, apli­
caveis em tres etapas -a pnmelra
a serconcluíla em 1980 e a última
em 1983, 1

'

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS

DIA 09/12/78

Preço Médio
na Ceasa Hoje

Margens
Razoáveis

Preços Razoáveis que Devem
Custar no seu Fornecedor

IAA está devendo
Cr$ 20 bilhões ao

Banco do Brasil
Bra�ílía - o Instituto do Açúcar e do Alcool (IAA) está

devendo Cr$ 20 bilhões fi.á Banco dp Brasil, O pri ncipal motivo
do elevado endividamento do lnstitui.O junto ao Banco é a

exaustão dos recursos do fundo especial de e�p6rtação, quç nos
últimos anos vem buscando a gravosidade das exportações
brasileiras do produto,
Segundo dadps recentemente divulgados, os financiamentos

concedidos pelo IAA, para modernização da agroindústria ca­

naviei1;a alcançaram, no final de 1977, um saldo devedor da
ordem de Cr$ 13 bilhões 047 milhões de cruzeiros, liom a queda
de preÇos verificada no mercado externo, o fundo especial de
exportação deixou de ser uma fonte de recursos para modG:rn,i-
zação da agrpindústria, ,

Este fato 'provocou o elevado endividamento do IAA junto
ao Banco do Brasil, incluindo obterição de, empréstimos em

moeda estrangeira, Em dezembro do ano passado, pelos dados
disponíveis, o endividamento atingiU Cr$ 8 bilhões 058 milhões
e as projeções para 1978 indicavam que subisse para Cr$ 17
bilhaes 500 milhões, marca agora ultrapassada"

,

Mal de 30 mil
pesso'as, têm poupança
livre' em Joinville

Produto

�30%.
30%,
50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%

Batata - Kg
,

Tomate - �g
Alface - cabo
Cenoura - mo, c/5
Repolho - cab, c/25 kg
Laranja - dz.

,

Banana branca - Kg
Banana nanica - Kg
M.orango - Kg

Cr$ 3.40
Cr$ 3,04
'Cr$ 1,00
Cr$ 2,50
Cr$ 2,50
Cr$ 6.43'
Cr$ 350
Cr$ 5'00
Cr$ '_

Cr$ 4.42
Cr$ 3,95
Cr$ 1,50
Cr$ 3,75
Cr$ 3,25
Cr$ 8,36
Cr$ 4,55
Cr$ ,6,50
Cr$

Mais de 30 mil pessoas possuem pdupança livre na Caderneta
d,e Poli pança dà A.pesç - Assoçiação de Poupança e Empréstimo
de Santa Catarina - na ágência de Joinville que até agora já
recebeu depósitos de Cr$ 50, milhões.

,

No setor de financiamentos imobiliários; a Apesc, somente
no inês de novembro liberou empréstimos para construção de
unidades habitacionais em nove municípios catarinenses.

Estes empréstimos, concedidos para as cidades de Florianó­
polis, Joinville, ltajaí, Tubarão, Blumenau, Joaçaba, Chapecó,
Criciúma e Lages, da ordem de Cr$ 20/ 771, 795,0� foram par.a
aquisição e construção de 75 unidades habJtaclonal� que bene! 1-
ciarão 375 famílias.

.

Soment.e para a Grande Florianópolis, foram liberados no

final de novembro dois financiamentos, para a construção dos
edifícios An� Maria e Galena, que serão construídos no bairro
de Campinas, em São José e que exigirão récursos da ordem de

Cr$ 11,906.456, 10, Os dois edifícios sediarão 50 apartamentos,

Os novos horários do
'comércio em Tubarão

pp C/18
CP
pp

��AcYr�
CP C/28
pp C/28
OP
PP C/14
PP C/21
PE
pp C/14
pp C/15
O!l
PN
pp C/22
OE
pp
O!l
pp Bis
pp
OP
pp e/21

Tubarão (Sucursal) - O Clube de Diretores Lojistas de

Tubarão divulgou ontem o novo horá'rio de funcionamento do

comércio no período pré-natalino.
O horário ficou assim estabelecido: de II a 15 de dezel11brp,

das 8 às 12 horas ('; das J-3h30min às 21 horas. No sábado. dia 16,
õ çomércio funciona das 8 às 12 horas. fechando no domingo,
dia 17, De'18a22,luncionarádqs8às 1'2cdas 13h30minàs2?

horas, No sábado lha 23. fUllclonara Ja� 8 as 12 hora� e dd;.

J
131 30

.

'121 N d 24 b ,comérCiO perlllarCCCLl'

rec�a�:I�o��L:e �����ing�,
Ia ,

--�__'
���� �__�..�__�__�__� _.m.__�------��---------- ..�.. .... ....__....-=a.....__..�� _ ._���� ..__.. �, MO .m__��__� ,__�t -.__.��.����

08S.: Os preços praticados na CEASA são çoletados em três níveis:
Mais alto, mais comum'e mais baixo, Os primei'ros constituem os maiores preços praticados
nó, dia, Os mais comuns constituem os preços de maior volume de' �mercialização,
Os mais baixos constituem o preço menor E1ncontrado,.
O preço referência deste levantamento é o mais comum.
Os tipos de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantam!i!nto é o mais comum.
A� margens'razoáveis consideradas, incluem tran�porte: perdas médias, lucros, além\do,s
custos diretos e indiretos tradiéiomilmente adicionados. '

Os produtos considerados neste levantamento s,ão:
- ,Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 ,kg convertidos em kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça.,
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras,

�. Repolho oabeça média (2,5 kg) em cabeça,
- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias, (cx. c/14 dz)
- Banana branca madura em caixo convertido em kg.

'

I
- Banana nanica em caixa de 18 kg, convertido em kg,
- Morango caixeta com 8 caixinhas de V2 kg, corvertido em kg,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bombeiros encontram

mais dois corpos no
'

desabamento no Rio
Rio - Os bombeiros encontraram mais OOlS corpos ontem

no desabamento ocorrido no Rio Centro, o primeiro deles, de
Orlando Oliveira, já foi resgatado, mas o segundo ainda não foi
retirado. Com estes corpos, o número de mortes eleva-se para
sete.

O prefeito Marcos Tamoio passou á manhã toda no local,
acompanhando os trabalhos de remoção das placas de concreto
e disse acreditar que até hoje esteja tudo concluído. Quanto a

causa do acidente, a ser determinada pela perícia, não há prazo
para a divulgação do laudo.
Tamoio negou que a causa do desabamento tenha sido a

pressa para terminar a obra ainda em sua 'gestão e culpou a

imprensa pelas notícias alarmantes sobre o acidente. Segundo
ele, em toda sua vida de engenheiro esta foi a primira vez que viu
um acidente ser tão distorcido.

VANDA DE SOUZA SALLES
4.° TABELIÃO DE NOTAS E
4.0 OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
1 '

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos ou por recusarem a tomar ciên­

cia, faço saber aos-que o' presente edital virem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício

para serem protestados contra QS responsáveis dentro do
prazo legal os títulos com as seguintes características:

Carnê - Cr$ 1.822,00 - apresentante: Besc Fi nánceira SIA­
Financiado ZENILDO MARÇAL NUNES - CPF N..o
107.356.104-22
DP - Cr$ 703,00 - Credor: Brusatur - Brusa Turismo - apre­
sentando: Banco Naéional SIA - Devedor: PEDRO JA­
CINTO PEREIRA - CI N.o 1 IR 208.322
Carnê - Cr$ 2.888,00.- Fi nanciado: RODY DA GAMA - CPF
N.o 112.694.489-00 - apresentante: Besc Financeira - Ur­
bana
Carnê - Cr$ 699,00 - apresentante: Besc Financeira SIA -

Financiado: ROBERTO MEDEIROS -. CPF N.o

145.406.579-69
Carnê - Cr$ 699,00 - apresentante: Besc Financeira SIA -

Financiado: ROBERTO MEDEIROS - CPF N.o
145.406.579-68
Carnê - Cr$ 2.236,00 - apresentante: Besc Financeira SIA­
Financiado: ANTONIODA SILVA- CPF N.O 245.048.909-68
Chequé Nob re - Cr$1 0.000,00 - apresentante: Besc Urbana
- Felipi - Devedor: JOSÉ DA SILVA RIBEIRO - CPF N.o
048.949.282-72
2 - Dps - Cr$ 5.000,00 mais 2.400,00 - Credor: Durieux SIA­
Devedor: OSVALDO SCHILICKMANN � CPF N.o
253.355.888-53

-

Np .- Cr$ 10.000,00 - apresentante: Besc SIA - Devedor:
ARYOSVALDO HUASCHAR MACHADO - CPF N.o
009.941.899
Carnê - Cr$ 1 :803,00 - apresentante: Besc Financeira SIA­
Fi nanciado: LUIZ AI'!T�NIO FLORES LOPES v

Car:nê�- Cr$_ 1 .6OS,DO -apresentante.Besc Fi nanceira SIA:
Financiado: LUIZ ANTÓNIO FLORES LOPES"" I

..
'

NP - Cr$ 4.500,00 - Credor: Germano Steln SIA - devedro:

ANTONI.O MARGHOTI- CI N.o 1/R 88.485
DP - Cr$ 17.504.00 - Credor: Widson Pro. Quim. Armac.
Ltda - Devedor: ZENO LAIRE TEIXEIRA SOUTO
Dp - Cr$ 3.4�5,05 - Credor: Widson Prod. Quim. Armac.
Ltda - Devedor: ZENO LAIRE TEIXEIRA SOUTO - CGC N.o

83.281.410/0001-85 \ .

DP - Cr$ 760,00 - Credor: Abame - Empresa Comercial -

apresentante: Bradesco SIA - devedor: IVAN.MANFREDO
NEVES - CPF N.o 018.257.048
NP - Cr$ 2.484,00 - apresentante: Uni bancos SIA - Devedor:
JOSÉ ALENCAR FEUX
DP - Cr$ 19.757,83 - Credor: Cerâmica S. Caetano - apre­
sentante: Banespa SIA - Devedor: IND. CARBO CATAR!­
NENSE SIA
NP -Cr$1.314,52-apresentante: Banco Finasa S/A-Deve­
dor: ORLY SILA MARTINS - CPF N.? 024.431.989
NP - Cr$ 1.545,00 - apresentante: Banco Fi nasa SIA - deve­
dor: CARLOS LINCOLN AURAS - CPF N.O 252.986.249
2 Nps - Cr$ 2.694,00 - cada - apresentante: Fi nanciadora
General Motors SIA - devedor: ANTÓNIO CARLOS MAR­
QUES SANTOS - CPF N.o 145.306.444/00

Dp Ind - Cr$ 3. 794�00 - Credor: Irmãos Curvello Veic. SIA­

Apresentante -Bco. Bradesco SIA - Centro - devedor: VIU­
BALDO JOSÉ HILLESHE
Carnê - Cr$ 1.224,00 - apresentante: Besc Fi nanceíra SIA­
Urbana- Devedor: JOÃO GOMES- CPF N.0029.985.809-04
Carnê - Cr$ 6.120,00 - apresentante: Besc Financeira SIA­
Urbana . Devedor: LUIZ CARLOS PLATT - CPF N.o
167.732.627

Dp Ind - Cr$ 2
..210,43 - Credor: Perfiladas Paraná - apresen­

tante: Banco Auxiliar de São Paulo - devedor: LUIZ CAR­
LOS CORREA
DP Ind. Cr$ 1.030,79 - apresentante: Unibancos SIA - deve­
dor: SILVIO DIAS DA SILVA ,

DP - Cr$ 5.416,00 - Credor: Arfrio - Comércio de Refrig.
Ltda - apresentante: Uni banco SIA - Devedor: IZABEL
SOUZA DA SILVA - CPF 221.406.03-87
Carnê - Cr$ 489,00 - apresentante: Besc Financeira S/A­
devedor: AcAclO ANTÓNIO SILVA - CPF N.O 246.367.549-

.

72
Carnê - Cr$ 489,00 - apresentante: B.esc Financeira SIA -

devedor: ANTÓNIO DE pADUA ANDRETTI - CPF N.o
049.207.599-91
6 - Nps.. Cr$ 2.000,00 - Cada - Credor: Valmor Vitorino dos
Santos - Devedor: RUI SAGUITE PACHECO - CPF N.O ,

364.787.768-91
DP - Cr$ 5.650,00 - Credor: Casas Santa Maria -,devedor:
DIRCEU DA CUNHA ESTACIO
3 - NPs - Cr$ 1.115,00 Cada - apresentante: Ford Financia­
dora SIA . devedor: JOSÉ NETO DE ABREU - CPF N.O

342.163.244-91
'

NP - Cr$ 51.010,80 - apresentante: Banco Bamerindus do
Brasil SIA - Financ. Créd. e Invest. devedor: EVALDO
CARVALHO CORREA - CPF N° 154.953.967-15

Carnê - Cr$ 1.689,00 - apresentante: Besc Financeira SIA -

devedor: CANDIDO FERALDO FREITAS - CPF N.O.

067.276.899-20
.

NP - Cr$1. 799,82'-apresentante: Banco Real s/A- Biguaçu
- devedor: JOSÉ MANOEL ESPINDOLA - CPF N.Ç>

145.078.389
DP - Cr$ 909,00 - Credor: Estabelecimentos A Modelar­
devedor: MARIA TEREZINHA MOREXO
DP - Cr$ 3.067,20· Credor: Vi Ilela Ind. e Com. de Plásticos
Ltda - Apresentante: Finasa - devedor: SILVESTRE SIL­
VEIRA ELETRIC. COM. CIA. LTDA

08.de dezembro de 1978
Vanda de Souza Salles
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Quadrilha roubava.
o gado e carregava no

bagageiro do Galaxie

Joinville ( Sucursal) - Com
uma acusação inédita na história

policial de Joinville, a Polícia
desta cidade prendeu ontem os

principais líderes de urna qua­
drilha Que vinha roubando gado'
no interior deste município e que
depois de abatido era vendrco

clandestinamente.
Os envolvidos são Ivo Gustavo

Adam, 3S·anos, e Waldemar Pel­
lenz, que já haviam roubado

quase lO vacas em propriedades
da região de Guaramirim, Poço
Grande e Estrada da Ilha.

Segundo o sub-delegado Gus­
tavo Selonke Junior, que está cui­
dando do caso, "existem mais

pessoas envolvidas e estamos in­

vestigando aqueles que costuma­

vam comprar a mercadoria".
A suspeita do roubo de gado foi

levantada pela polícia de Guara­
mirim, que percebeu uma1rez en­

terrada de Ivo Adam, na estrada
de Piraí, investigando o caso e

comunicando depois o fato à De­
legacia de Joinville.
De acordo com os policiais,' a

quadrilha chegava a abater os ani­
mars no próprio local <lo roubo,
carregando a carne e enterrando
os ossos e o couro. Ontem à tarde
Waldemar Pellens confirmou que

,

participava dos roubos e êjplicou'
como isso era feito: "O tnS'nsporte
era feito num automóvel Galaxie,
que nós tiramos o banco traseiro".

Os ladrões estavam nas pro­
priedades à noite, depois de con­

tar a cerca de arame farpado.
"Aquelas vacas que não matá­

vamos no local, nós laçávamos e

trazíamos até a porta traseira do
carro.

Quando ela estava perto da

porta, ou torcia 'O rabo e ela sal­
tava para frente, entrando dentro
do Galaxie. Quem iria desconfiar
que um Galaxie estava transpor­
tando vacas roubadas? - indagou
o ladrão.

BOATE COMPRAVA
Waldemar Pelles, que foi de­

tido em sua casa, ontem pela
manhã, disse à polícia que vendeu,
carne roubada à proprietária da
Boate Tangará, que fica na BR­
IOl. "Foram duas vezes: a pri- ,

meira de 71 e a outra de 94 qui­
'Ios"..

-

-Pelles também disse que rou­

bava porque está desempregado,
tem cinco filhos para sustentar e é
doente do coração: "Uma filha
minha de 12 anos parou de estu­
dar porque eu não tinha dinheiro
para pagar seus estudos".

Avião do Dnos cai no Recife
após decolar e deixa 5 mortos

(

Recife - Um avião Cessna C-l30, perten­
cente ao Departamento Nacional de Obras
contra as Secas - DNOCS, caiu anteontem à
noite no mar desta cidade, poucos minutos

após decolar do aeroporto dos Guararapes
causando a morte de cinco pessoas - três fun­
cionários do DNOCS e dois da SUDENE.
A Aeronave.de prefixo PT-FVY, partirá às

19h 10 da pista 36 do aeroporto com des\ino e

Fortaleza e dois minutos depois precipitou-se.
no oceano. No acidente morreram os enge­
nheiros da SUDENE José Almar de Almeida
Franco - Diretor do Departamento de Agri­
cultura e Abastecimento - DAA -e José Ale­
xandre Furtado, o engenheiro do DNOCS
Walquirio Londres da Nobrega - diretor do

Departamento de Engenharia Rural - e dos

tripulantes José Paulino Chaves e José Maria

Raupp, todos empregados do DNOCS.

Segundo informação do Serviço de Busca e

Salvamento da FAB"no Recife, até-a noite de
ontem não foi possível localizar os destroços
do avião e apenas três corpos dos cinco cadá­
veres foram encontrados nas proximidades do
hotel Boa Viagem.

O SBS-da FAB informou também que a

aeronave após decolar perdeu totalmente con­
tacto com a torre de controle. que sem infor­

mação sobre seu vôo, autorizou a Comissão
de Investigações e Prevenção de Acidentes
Aeronáuticos, CI PAA entrar imediatamente
em ação encontrando os três corpos, minutos
antes da meia -noite, quando dois hilicópteros
fizeram vôos sobre a praia de Boa Viagem.
No Instituto de Medicina Legal foram iden-

rescente", acrescentou .:
Espera-se que o jurado de

instrução, cujas audiências
são secretas. continue seu tra­

balho durante vários dias.
"Basicamente tratamos de

corroborar a identidade dos
assassinos do congressista
Ryan", disse um investigador,'
que pediu para não ser identifi- •

:ado.· :
Em Georgetown, se encon­

tram 38 dos 80 membros .da.
Jairo do Rosário era considerado um dos seita que, conforme f9i divul-l
maiores traficantes de maconha da região e gado, estavam presentes ao:

ultimamente estava desempregado. ������s� ere;uTt��s��:������t'
.

LEMBRANÇAS .' •. c ventes estavam em George-
c;>ntem a tarde, na delegacia, ? ,co�lISSa�1O town, a cerca de 225 quilôrne­

Acácio lembrava que Jairo Rosano fOI um tros da capital, quando Jim
aos marginais mais inteligentes que conhecera. Jones comandou o suicídio de
E lembrava o cerco que três policiais fizeram seus 900 seguidores.
em Sua casa erri 1972: "a casa foi cercada e ele Dois sobreviventes foram

conseguiu fugir saindo através de uma tábua acusados de ass.assinato, en-,
móvel que existia debaixo de suá cama".

.
quanto os demais foram to­

Outro episódio que aconteceu com Jairo "foi tmad.os coOrno testemdl..!I1Ghas po-,

f' d
enciais. governo a uiana

quando ele al.nda era menor e o� I.eva o na disse anteontem que permiti-
presença do JUIZ. Quando o policial que o ria a volta de maior número de
acompanhava percebeu ele já havia fugido, sobreviventes aos Estados
pulando uma janela do segundo andar do pré- U riidos até o natal.
dio.

.

Leo Ryan, três jornalistas e

Jairo de Rosario cumpriu pena de 5 anos na um membro da seita que _que­
Cadeia Pública de Joinville e também respon-

na abandonar a Guiana

(leu processo na Polícia Federal. foram assassinados em uma
. emboscada, numa pista do

campo de aviação, que fica,
perto da comunidade de Jo-,
nestown. O crime ocorreu dia; l
18 de novembro último.:
Horas depois, Jim Jones or-'
denou.o suicídio em massa.

.

A senhorita Johnston, que,
se encontrava em Georgetown
quando ocorreram as mortes,'
disse que estava disposta a de-.
por, quando foi apresentada
ao jurado de instrução. Ou­
tros que disseram que estão"
dispostos a contar tudo são'
Paul Maccann, de 27 anos" e.
Chuck Kirkendole, de 30.
O mais tardar até o fim da

semana deverão chegar a São
Francisco mais seis sobrevi­
ventes arrolados como teste­

munhas, inclusive dois filhos
adotivos' de Jim Jones.

Enquanto isso,as autori-'
dades federais revelaram ter

conhecimento de que 500.000,
dólares em cheques do seguro
social eram 'endossados
anualmente em nome do

"Templo do Povo", sem que,
nada se pudesse fazer para

.

evitá-lo. )
.

"Nossa única responsabili-'
.

dade é assegurar que cada pes-.
soa receba seu cheque e. possa
descontá-lo", afirmou Ed;
Kramer, diretor di! Assuntos"
Externos do Serviço de Se-:
guro Social nesta cidade.'
Acrescentou que cabe ao,
cliente fazer o que bem ente­

der de seu dinheiro.

tificados os corpos do piloto do avião Sr. José

Raulino .Chaves, do Engenheiro Valquirio
Londres de Nobrega e do Engenheiro José
Almar de Almeida Franco, todos bastante

1 mutilados, possivelmente com a violência do

choque da aeronave na água, segundo infor­
mações dos médicos do IML.

Segundo informação do Diretor do

DNOCS em Recife, Sr. Eraldo Vieira todas
as vítimas estavam prestando serviços em For­
taleza e estiveram no Recife para participar da
reunião que definiu o programa de aplicação
em .1979, do Polonordeste, encerrada horas

antes do desastre na sede da Sudene.
Ainda segundo ele, não está totalmente

afastada a' possibilidade de existir uma sexta

vítima no acidente, pois apesar do plano de
vôo do avião fazer referência apenas a cinco

pessoas, um sexto passageiro pode ter enbar­
cado, já que existe no momento dificuldade de .

avião de Recife para" Fortaleza.
.

Na manhã de ontem o DNOS providenciou
em Recife os funerais das três vítimas, até o

momento encontradas, estando aguardando
outras informações do Serviço de Busca e Sal­

vamento da FAB, que ontem novamente.so­
brevoou toda a região próxima ao local onde
os corpos foram encontrados .

Os corpos dos Srs. José Almar de Almeira,

, Franco e José Raulino Chaves, deverão ser

enviados para Fortaleza, enquanto os funerais

do Sr. Walquirio Londres da Nobrega.serão
na cidade de João Pessoa onde reside toda sua

famíÍia
.

Traficante recebe um tiro
na testa ao abrir a porta

Joipville ( Sucursal) - Q. traficante de dro­

gas Jairo Mamede de Rosário, 28 anos, resi­

dente a rua Botafogo, 86 foi assassinado
ontem à noite por volta de uma hora em sua

residência.Segundo informações dos policiais
que atenderam o caso, a vítima estava dor­

mindo e foi acordada por batitas na janela.
Ao levantar e abrir para responder o cha­

mado, Jairo do Rosário foi alvejado por um
tiro na testa, falecendo instantaneamente.
De acordo com jestemunhas, os assassinos

foram dois homens de bermudas que dirigiam
um chevette branco. Embora sem fatos con­

cretos que possibilitem o descobrimento dos.

assassinos, a polícia de Joinville está investi­

gando e tomando depoimentos de conhecidos.

marginais que mantinham relacionamento

.
com a vítima.
A polícia supõe que crime tenha sido moti­

vado por intriga entre traficantes de tóxico.

Agonia dos suicidas da Guiana
está gravada em' fita cassete

Membros cio

LIRA TENIS CLUBE

EDITAL

Jonestown - Um oficial da Polícia da
Guiana informou ter sido descoberta uma fita
gravada que mosta aspectos da agorua ele mais

de 900 norte-americanos do culto Templo do
Povo' gue se suicidaram em Jonestown.
Cacil Roberts, subchefe do Departamento

de Homicídios da Polícia da Guiana, disse que
a fita gravada no dia 18 de novembro foi en­
contrada no dia seguinte em Jonestown por
soldados que chegaram ao local. Acrescen­

tou, porém, que a fita foi eptregue à polícia há
pouco tempo.
Segundo o oficial, a gravação só foi escu­

tada por algumas pessoas e não foi reprodu­
zida. Acrescentou que a havia escutado e que
não podia dar mais detalhes.
Roberts. falou também que "se encontrou

cerca de um milhão de dólâres -na colônia, em
sua maioria em notas de I_OO dólares e que

outros 500 mil 'dólares foram descobertos em

· umamaleta na selva, onde um sobrevivente os

abandonou quando fugia. Versões não confír­

madas disseram que havia cerca de 3-milhões
· de dólares na colônia.

O ministro da Saúde, Habitação e. Tra­

balho, Hamilton Green, disse que o Governo
da Guiana está estudando diversas propostas
sobre o que fazer com a colônia de Jonestown,
que o Templo do Povo arrendou e cultivava.

Acrescentou que a proposta maisóbvia é a de

continuar cultivando-a. "Outra idéia é
·

conservá-Ia como uma curiosidade, algo
assim como um museu ou atração turística

devido a seu valor histórico".
Outra possibilidade é utilizar o local corno­

um campo militar, disse Green. Os membros

do culto construíram dezenas de edifícios, in­
clusive pequenas residências e dormitórios.

I

� Ladrões arrombam loja e

levam mais de Cr$ 1 milhão
I .,

Mafra ( Correspondente) -

Ladrões arrombaram na ma­

drugada de ontem, uma das

principais lojas de tratores e im­

plementas agrícolas desta cio.

dade, à Firma de lrineo Miglio­
rini, situada no centro da ci­

dade, a rua Tenente Ari Rauen,
nas proximidades da Igreja Ma­
triz.

Os ladrões levaram 40 moto­

serras, 25 rolos de corrente

moto-serra, 2 geradores portá­
teis de onda e outros objetos no

valor de I milhão. A polícia acredita que os

ladrões sejam profissionais por­
que o plano foi bem planejado e

nem sequer houve arromba­
mento da porta. Após-estacío­
narem os carros nos fundos da

loja, os ladrões abriram a-porta
da frente da loja com chaves fal­
sas, não deixando assim qual­
qU,er 'pista,

O assalto aconteceu 'por volta
das 3 horas da madrugada de

ontem, quando os ladrões esta­

cionaram passivelmente três au­
tomóveis nos' fundos da loja. Em
seguida, dois deles ( a polícia
supõe que sejam seis elementos)
amordaçaram os dois vigias que
faziam a ronda nas proximida-'
des, tiraram as suas roupas e

ficaram apontando um revóÍver
para eles, enquanto o �estante
da quadrilha rouba'la a loja.

Templo do

POVO come(am

a depor
\

.

O LIRA TENIS CLUBE, consoante os dispositivos do pará­
grafo 5.0 do art. 8.° de seus Estatutos Sociais, ouvido o

Conselho Deliberativo, faz público, através do presente
Edital, com prazo de 30 (trinta) dias da data de sua publica­
ção, que estará procedendo o resqate, mediante encontno
de contas, dosTítulos Sociais abaixo relacionados em face
do não cumprimento por seus titulares das respectivas
obrigações a eles vinculadas. Abelardo Coelho da Silva,
1756; Abelardo Ferrari, 0564; Abilio Pereira, 1502; Achylles
Atherino, 2018; Achylles Balcini, 2313; Achylies Milicio
Santos, 1682; AcyCabral Teive, 2407; Adauto F re itas, 0986;
Acir Campos, 2163; Adayr Marcolla, 0331; Adolphina Cor-

,

deiro Dias-Vva., 0901; Adão Garibaldi de Araujo, 0368;
Adão Tabajara Nogoeira Galiberne, 1994; Adélia Freitas
Jorge-Vva., 0987; Adelmo Alves Lima. 0128; Ademi, Pereira
de Abreu, 1948; Adi Catarinense da Silva, 1762; Adolfo
Mario Rabelo, 1572; Adolfo NicoJ[ch da Silva, 0111; Adolfo
Z,i.gelli, 2497; Adrusbal Martins dos Santos, 2153; Afonso
Ziesemer, 2496; Agenor Póvoas Neto, 1577; Agostinho
Laus, 1146·; Aguinaldo Gouvea, 1057; Airton Ari de Souza,
1633; Ailton Romeu Faversani, 2609; Ayres Gonçalves,
1037; Ayrton Salgado, 1669; Alberto Henrique Riggen­
bach, 0893; Alberto Henrique de Mattos, 2588; Alberto Luiz
da Costa, 2255; Alberto Luiz da-Costa, 2255; Alcebiades
Bresola, 0855; Alceu Claudino dos Santos, 2626; Alceu
Dutra Mendes, 1314; Alcides Abreu, 1949; Alcides Fialho
Andujar, 1997; Alcides Lobo, 1188; Alcino Millen da Sil­
veira, 2336; Aldo Bartolomeu Rabelo, 1588; Aldo Her"]e­
lino'Ribeiro, 1618; Aldo Kum, 0279; Aldo de Souza Pereira,
2686; Aldo Tadeu Osório, 1835; Aldo Vane A. Jorge, 1103;
Alfredo Augusto Moreno, 1801; Alfredo Liberato Meyer;
0097; Alfredo Pedro Rosa Neto, 0571; Alfredo Rosar Ju­
nior, 0570; Alipio Francisco Castro, 0555; Aloysio Gentil

Costa, 0247; Aloisio Soares de Oliveira, 1427; Altair Santos
Aguiar, 0565; Altamiro Moraes Mattos, 1268; Alvaro Koeller
de Araujo, 0895; Alvaro de Lima Veiga, 2440; Alvaro Plinio
Alves, 1974; Américo Augusto da Costa Souto, 2359; Amil­
ton Cuneo, 0405; Angelo Crema, 0196; Angelo Miguel da
Silva, 0833; Antonio Alves, 1816; Antonio Carlos Boabaid
Brina, 1822; Antonio Carlos Campos, 0419; Antonio Carlos
de Mi'randa Gomes, 0521; Antonio C.M. da. Luz, 1203; An­
tonio Carlos Scherer, 1716; Antoni6 Carlos SiMi, 0399;
Antonio Cesar Christoval, 2226; Ary Millen da Silveira,
2337; Antonio Dias Carneiro Filho, 0578; Ari Pamplona,
1479; Antonio Fernando Zomer, 0088; Antonio Gomes Mi­
randa, ·0759; Antonio. Henrique Krueger, 1,128; Antonio
Jorge Salum Junior, 1764; Antonio Meira, 1296; Antonio
Otavio Boabaid, 1496; Antonio Prazeres, 1848; Antonro
Si Iva, 1765; Antonio Tau lois de Mesquita Fi lho, 0717; Após­
tolo K. Cominos, 0534; Ary Millen da Silveira, 2337; Ary
Silva, 0251; Ari Silva, 1766; Arlindo Gondim, 1046; Ariel
Botaro, 2127; Armando Cavalcanti Maciel, 0708; Armindo
Doutel de Andrade, 0335; Armando Ferreira da Cunha,
0407; Armando Luiz Gonzaga, 1050; Armando Ocker,
0021; Armando Valério de Assis-Vva. 2012; Arnaldo Fenilli, '"

0945; Arno Lippel, 1181; Arnaldo Mendes, 1315; Arnaldo'
Severiano de Oliveira, 0116; Arnóbio Guerra de Araujo, "

1832; Arnoldo Jatir Braga, 2128; Arolde Carvalho, 2194;
Arthur Luiz Wallbach Barreto, 2040; Assonlpo Schaefer,

. 0052; Augusto Cesar Seara Guimarães, 1072; Augusto
José Alvetti, 0427; Baldicero Filomeno, 0970; Belford
Del'Valle Y Araujo, 0896; Benedito Therezio de Carvalho
Neto, 2131; Berito Pereira e Oliveira, 1431; Blasco Borges
Barcellos" 1871; Braz Silva, 1768; Bronius Velvikas, 1840;
Bruno Schlemper Junior, 0819; Clavy de Souia Tavares,
2516; Candido Zapelini Sobrinho, 0185; Carlos A. Fedrigo,
0941; Carlos' A. da Silva Faria, 0935; Carlos Alberto da
Silveira Lenzi, 1154; Carlos Américo C. de Oliveira, 1432;

• Carlos Arthur Krüeger, 1129; Cario" F. Barreto, 2041; Car­
los Augusto de Sant'ana Veras, 0127; Carlos A,ugusto
Hülse Schmidt, 1726; ,Carlos Augusto da Silv'a Neves, 1400;
Carlos Cesar da Silva: 1769; Carlos Demétrio Fretes, 2558;
Carlos Eduardo Viegas Orle, 1472; Carlos Fernando Priess,
1586; Carlos Grisard Pessi, 0124; Carlos José B. Bere­
nhauser, 2067; Carlos José Müller, 1379; Carlos José Re-

9is, 1605; Carlos Krebs Filho, 1126; Carlos Loureiroda-Luz,
0487; Carlos Roberto Czesnat, 0680; Carlos Roberto da
Luz, 0940; Carlos Roberto Mello, 1304; Carlos Wolowski
Mussi, 1389; Carmem Clara Guasco, 1066; Catulo Cadorna
Joftre de Sá, 1662; Cecilio Li nder, 0415; Cei io Pereira Oli­
veira, 1433; Celso Ramos Porto, 1574; Celso Furtado, 0993;
Celso Ivam da Costa, 2257; Cesar Atila Batalha da Silveira,.
0027; Cesar Correá do Nascimento, 1394; Claudio Bar­
bosa Lima·, 1159; Cesar Edmundo T. Moreira, 1661; Childe­
rico Hosterno, 1092; Christaldo Rod rigues Lima, 2610; Ci­
riaco Silva, 11:107; Ciro S.S. de Vasconcellos, 0495; Claudio
Beduschi, 2600, Claudio Grisard Pessi, 1528; Claudio José
Ramos Couto, 22!;l6; Claudio José Sanford Lins, 0216; Clo­
dorico Moreira Filho, 0305; Clovis Vilmar Silva, 0036;
Constantino'Dimáttos, 0589: Edson Ney Ferrari, 0944; Eloy
João Losso, 1815; Euclides Simões da Almeida; 1963; Fla­
vio Amaral Moritz, 1358; Hamilton José de Moura Ferro,
0969; Heitor Bittencourt, 2090; Ibrahin Felipe Simão, 2344;
Ylmar Cortjla, 2246; José Cesar Vieira, 2467; José Pedro
Gil, 1020; Loris Corsini,0802; Moacyr Benevenutti, 2066; .

- Rubens Seara, 0104; Nilson Borges Filho, 2119; Nilton
Ferrari Mafra, 1241; Norton Ouriques, 0619; Salvio Gui­
Ihom Gonzaga, 1879; Solange Donner Pirajá Martins, 1263 .

Os detentores·dos títulos ora identificad0s, estarão sujei­
tos às penalidades estatutárias previstas, observados os

procedimentos próprios, pelo que são declarados nulos os
titulos na forma do § 7.0 do art. 8.0, facultado, todavia, a
quitação, no prazo do presente Edital dos respectivos dé­
bitos para com o Clube. Florianópolis de Dezembro de
1978. A DIRETORIA.

.

A polícia está vasculhando
toda a região, a procura dos
ladrões.

ALUGA-SE
4 E�PAÇOSOS
PAVIMENTOS NO

prédio 33(l'V1odelar) da Rua Trajano'
defronte o jardim do Palácio

TRATAR NO LOCAL

.'

São Francisco - Os mem­
bros sobreviventes da seita

"Templo do Povo" começa­
ram a depor ontem, a portas
fechadas, perante um jurado
de instrução federal que inves­
tiga a morte do congressista
Leo Ryan e de quatro outros,
norte-americanos em um"

campo de aviação na selva da;
Guiana. \ u

Onze dos 17 intimados che­
garam aqui de avião, na noite:
de anteontem. Um deles disse
que as versões de que a seita
conspirou para assassinar Leo
Ryan eram "totalmente inad-'
missíveis" e previu o fracasso.
da investigações do jurado de
instrução.

Laura Jonston, de 31 a­

nos, disse que não viu Ryan
em nenhum momento, "Fo­
mos a selva não para que nos

castigassem. Não andávamos
em busca de problemas. TÍ­

- nhamos uma comunidade f10-

Pe$te
iá matou·'
3 pessoas'
na África
Nairobi, Quênia �

A agência noticiosa'

go Governo inf9rmou
ontem que um surto

de peste na

parte oriental
do Quênia
matou pelo
menos três

pessoas e causou
.

a 110spitalização
de outras 14.

Segunoo a agência,
õ surto ocorreu

em regiões do Distrito
de Kitui, O qrgão

oficial de informações
cita um médico

distrital

que teria
afirmado que a

situação está sob
controle.

Especialistas c

equipamentos foram
enviados para lá.

,
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ESTADO_-_09 dedezembro de 1978 I

f
\

Esportes - 7

�---------------------------FIGUEIRENSE--------------------------�

Operários do estado

ganham um completo
Centro Esportivo

,
,

José Mauro da Costa Or­

tiga e Dumiense de Paula
Ribeiro não mais particrpa-:
rão do processo eleitoral do

Figueirense, e que elegerá,
no próximo dia 15, o novo

Conselho Deliberativo e di­
retoria executiva do Figuei­
rense. Esta decisão foi anun­
ciada ontem pelo segundo,
quando.respondeu a acusa­

ção feita pelo atual presr­
dente do clube, Luis Carlos
Bezerra, segundo a qual
"quem não colabora não
tem envergadura moral sufi­
ciente para fazer críticas". r

Segundo Dumiense, ele e

Ortiga fizeram "uma análise
mais profunda da atual e crÍ-

Dumiense re$ponde críticas
acusando presideflte atual

Defin.ido e time, que vai a Arar'anguá

Blumenau (Sucursal) - A agilização do canteiro de obras referente

ao setor C - em fase de projeto - para a construção e consequente
utilização da piscina olímpica nos próximos Jogos Abertos de Santa

Catarina, que Blumenau sediará, e a proposição do n?me da o�ra de

"Centro Esportivo Educacional Engenheiro Ricard Paul Werner ,fun-
. damentaram os discursos de autoridades presentes à inauguração do

Centro Esportivo Educativo do Sesi -Jocalizadonuma área de 90,900

metros quadrados às margens da rua ltajaí, realizada ontem à tarde.
. A inauguração da primeira parte do centro, referente ao setor A e a

primeira etapa do setor D vai beneficiar 35 mil operários da região de

Blumenau e aproximadamente 250 mil em Santa Catarina, englobados
nas 15 mil indústrias existentes no Estado.

.

O presidente do Departamento Regional do Sesi \e presidente da

Federação das Indústrias de Santa Catarina, Bernardo Wolfgang Wer­

ner atribuiu aos diretores do Sesi nacional o mérito desta obra, "por
eles' terem compreendido a necessidade de implantação deste centro

que, diretamente oferecerá lazer, esporte e alegrias aos trabalhadores e

sesianos de Santa Catarina".
Representando o presidenrte da Confederação Nacional das Indús­

trias, o diretor do Departamento Nacional do Sesi, Albano do Prado

Franco ressaltou que "o serviço nacional da indústria representa hoje e

se encontra perfeitamente integrado ao seu objetivo nacional, ofere­
cendo bem estar aos trabalhadores brasileiros em quatro grandes cen-

tros, 2.600 unidades fixas e 120 unidades móveis".
.

- Um equipamento destes entregues ao povo trabalhador é o teste­

munho vivo de que o Sesi se integra plenamente aos objetivos da

presidência da República em promover a Justiça Social para todos",
afirmou o governador em exercício Marcos Henrique Buechler, que

antecipou ainda seu desejo de ver entregue até o próximo ano a piscina
olímpica, para que a mesma possa ser utilizada por ocasião dos Jogos
Abertos do próximo ano, a serem realizados em Blumenau.
Outra Intenção que o atual governador revelou em seu pronuncia­

mento a.de propor a direção do Departamento Nacionaldo Sesi em

.outorgar o nome do centro ao fundador da Fundição Eletro-Aço Altona.,

engenheiro Ricard Paul Werner, " Porque esta obra não tem patrono
mas sim muitos paraninfos".

.

As solenidades da inauguração parcial iniciaram às 15 horas com o

hàsteamento dos pavilhões do {Brasil, Santa Catarina, Blurnenau e do

Sesi, respectivamente pelo governador Marcos Henrique Buechler,
senador Leonoir Bargas Ferreira, vice-prefeito de Blumenau, Ramiro
Ruediger e Bernardo Wolfgang Werner. . (

.

Após os pronunciamentos seguiu-se o corte da fita simbólica a das

'arquibancadas, revoada de pombos, soltura de balões, e início das

competições: demonstração de ginástica olfmpica, corrida de 100 me­

tros, futebol de campo entre equipes da Eletro Aço Altona e Tecelagem.
Kuehnrich e saltos de paraquedistas, presenciadas por aproximada­
mente mil pessoas que compareceram ao evento.

Finalizando a solenidade, foi realizado o corte da fita simbólica da

piscina, demonstração de ginástica ritrnica apresentação de aqualoucos
e recreação' na piscina. Compareceram ao ato representantes do Sesi
Nacional, representantes da classe industrial, além deoutras autorida-
des. /

Sem poder orientar um

treinamento coletivo por falta
de número de jogadores
para completar duas equi­
pes, o técnico Lauro Búrigo,
ontem, mais uma vez foi for­

çado a escalar o time do Fi­

gueirense baseado'apenas no
conhecimento que tem do
elenco. Além dos que ha­
viam deixado o clube há al-

.guns 'dias, agora também
Beta Carec1- que rescindiu e

retornou ao Espírito Santo é
I' Djalma -lesionado e cOfll re-

.

comendação de repousar na
concentração - desfalcam a

equipe que amanhã. vai a

Araranguá, fazer um amis­
toso contra o Internacional
local.
O time do Figueirense

rica • situação do Figuei­
rense, e decidimos que so­

mente no futuro, se eles con­
seguirem repôr o patrimênio
desmantelado, poderemos
pensar em participar da vida
do clube, com simples cola­
borações, humildemente,
sem pretensões de promo­
ções pessoais". Mas o mo­

tivaimaior para a retirada do
processo eleitoral, deu-se
mais pelo posicionamento
do presidente atual do clube:

- Minha entrevista ante­
rior a esse jornal, fora tão
soménte de cunho político­
clubistico, sem ataques pes­
soais a quem quer que fôsse.
A resposta, porém, tornou

formará, neste jogo, para o

qual a cota será de 25 mil

cruzeiros, com Beta, Pinga,
Ademir, Casagrande e Re­
nato' Mosca e Doval; Se­

binh�, Válter, Flávio e Basí­
lio. Para o banco de reser­

vas, serão convocados a se

apresentarem no estádio

domingo pela manhã, Nos­

len, Zé Maria, Nazareno,
Vavá e Jailton. Ontem, as

atividades se restringiram .a

uma pelada organizada pelo
preparador Jailson Co­

lambi, e hoje, pela manhã .

um recreativo com bola
marcará o encerramento dos

treinos da semana.

CHIQVINHO
Por outro lado, ontem, o

outro rumo, fui acusado de
falta de envergadura moral
para criticar, e isso feriu
minha honra. Mas a Luiz
Carlos Bezerra, que consi­
derou um sonhador, minha
resposta é que basta uma

comparação dos nossos cur­

rículos, tanto profissionais
como privados, que os

meus, certamente, estão al­
guns pontos acima - decla­
rou ontem o advogado.

Depois. ele voltou a falar
nas perdas de Marcos, Nel­
son, Dito Cola, Nilson, Sér­
gio Lopes, lé Carlos, Moa­
cir, Tonho. entre outros ex­

jogadores do Figueirense, e

das vendas do Recanto dos

presidente Luis Carlos Be­
zerra esperou até a tardi nha
um comunicado dogoleador
Chiquinho, que ficou de te­

lefonar para avisar quando
virá à Capital para tratar as

bases do contrato com o fi­
gueirense, já para a próxima
temporada. E mesmo to­

mando conhecitnento de
fumares segundo OS quais
Chiquinho está praticamente
acertado com o Palmeiras de

Blumenau, Bezerra não
ficou preocupado com a au­

sência do Jogador:
-Ele me afiançou que se

permanecer em Santa Cata­
rina na próxima temporada,
jogará pelo Figueirense, e

por isso estou'muito tran­

quilo, certo dé que ele me

Cornetas, do terreno contí­
guo do estádio onde' a Pref'éi­
tura construiu um .ginásio,
da desorganização adminis­
trativa em que atualmente o

clube se encontra segundo
sua opinião, .para garantir
que essas são as consequên­
cais das gestões administra­
tivas a partir de junho de
,1976. E foi além:

-Nós nunca fomos oposi-­
ção, tanto que o atual Con­
selho Deliberativo era por
nós encabeçado e venceu ii
chapa do atual presidente.
Desejamos a união do Fi­
gueirense, para o seu bem
pronto soerguimenta.

procurará nos próximos
dias.

O presidente, também on­

tem, pela manhã, dizia queo
zaguei ro Oberda n prova­
velmente treinaria à tarde
com Q elenco, para se exerci­
tar. O zagueiro conversou
com o presidente na quarta­
feira, mas não apareceu. Be­
zerra, porém, explicou que
ele provavelmente teve

algum problema dê ordem

particular. e voltando afalar
em contratações para a pró­
xima temporada, disse que o
meia Zeca, da Caçadorense,
está nos planos da atual dire­
toria e que "não poupare­
mos esforços para trazê-lo
em breve para o Scarpelli",

f
/

'0-13ier"iil-Marinho; hrigado com o

Fluminense e por ísso negociado com

o Cosmos, está em Nova York há dois dias,'
acertando ÓS �Itimos detalhes com o clube

norte-americario e tratando de sua instala­

ção na cidade.

Nos seus primeiros dias de Nova York
ele gostou e acha que vai se adaptar, apesar
do frio da época e céu ci nzento, o oposto de

Somente em fevereiro é que ele vai se trans­
ferir 'em definitivo para Nova York.

que teria agora no Rio de Janeiro. Alás,
Marinho acha que só sentirá faÍta mesmo é
da praia carioca � é por causa dela que
volta ao Brasil segunda ou terça-feira. Essa

. viagem aos Estados Unidos foi para discu­
tir as condições e assinatura de contrato.

Citur e Avai recebem hoie
os troféus da. Copa Im·prensa.'

Com gol de Moacir Mene- leiro. leção da Copa Imprensa, que
zes aos 17 minutos da fase fi- Na fase final, com Duca no será premiada durante o al-
nal, numa falha de Dacica lugar de Osmar Sch'lindwein e moço pela Brazilian Blend, /'

(que reconheceu o erro e cho- com Áureo e Rogério lesiona- está assim formada: Nilo (TV
rou no vestiário), a Citur ven- dos, a Citur passou a pressio- -Cultura), Áureo Malinverní
ceu o Àvai por I a O na noite nar, conseguindo o seu gol (Avai ), Cláudio Schappo
de quinta feira e conquistou o somente aos 17 minutos, num (Citu r ); Moacir Menezes
título da Copa Imprensa,' erro de Dacica que atrasou (�iS}1IJl'-e R�g_,é,riq��nkes,
num-a partida déexcelente n131 a'bola para o gclêirô . (Aval ,As duas grandes reve-Inível técnico e presenciada Pedro Paulo. Moacir Mene- lações era Copa, que também
por bom público que lotou o zes, mesmo machucado, rou- serão jirerniadas, são José
Ginásio Municipal de Espor- bou a bola e chutou forte, . Carlos Vieira (TV Cultura) e
teso Na partida preliminar;em marcando o único gol da par- Lauro Altino Cordeiro (Jor­
disputa do terceiro e quarto tida' e provocando uma festa nal de Santa Catarina).
lugar, a TV Cultura venceu a da torcida, ontem fortalecida Nilo (TV Cultura) receberá,
Rádio Cultura por I-O. com o apoio da do Figuei- o troféu Deputado Moacir

rense. Bertoli como o goleiro menos

Times.Cítur - Jaime. Moa- vazado (7 gols)e Rogério Jun­
cir Machado, Cláudio, Comi- kes (Avai) o troféu Jornal O Es­
choli e Moacir Menezes. Avai tado como o artilheiro, com
- Pedro Paulo, Osmar (Düca), 17 gols.
Dacica , Rogério e Aureo. A A Citur , campeã, 'receberá
entrega dos troféus e prêmios a taça Otávio Gilson dos San­
oferecidos pela Brazilian tos, com o Avai, vice, rece­

Blend', que garantiu o êxito da bendo o troféu prefeito Nagib
Copa, promoção do Grêmio Jabor -, A TV Cultura, como
Esportivo Citur e Federação terceira colocada, ganhará o

Catarinense de Futebol de Sa- troféu Hamilton José Berreta
Ião, será realizada hoje du- e a Rádio Cultura a taça Cyro
rante um almoço festivo de Gevaerd. Além destes troféus,
confraternização. os jogadores das equipes
SELEÇÃO.

.

.

campeã e vice receberão me-

A Comissão 'Organizadora dalhas, oferecidas pela Brazi­
da Copa divulgou ontem a se- lian Blend.

Na partida principal, api­
tada por Alcides Coelho, com
José 'Acácio dos Santos e Ro­
gério Purificação nas bandei­
ras, a Citur começou melhor,
aproveitando a indecisão de
Dacica e Áureo, mas finalizava
·mal. Mas este domínio durou

apenas 10 minutos, com o

Avai se reorganizando na

quadra e explorando os lan­
çamentos para Rogério;
sempre nas costas dos alas,
conseguindo equilibrar a par­
tida e criar boas situações de
gol, sempre defendidas por
Jaime, ontem urn bom go-

,

\

,.

OPORTUNIDADE

HOTEL FISCHER S/A.
CGC/MF 83 116079/0001-48

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

VENDE�SE PRÊDIO COM DOIS (2)
PAVIMENTOS,. situado à Av. Rio
Branco, com 12 salas, 5 mesaninos, en­
trada para veículos num total de 500m2
de .Á.rea Construída. Porta de' entrada
com vidro Temperite Fumee; Tapetes
em duas salas; Mármore na recepção;
Carpet e Sinteko nas demais salas; Co­
zinha e 3 WC; Salas forradas com divi­
sórias Divilux; Instalação pronta para.
GTE 11 Canais em todas as salas, bem.
como.música ambiente.

ORDEM DO DIA

Tratar fones - 33'-1158 - 33-1857
Hotel Fischer S/A.

Klaus Max Érnesto Fischer
Presidente do Conselho de Administração

/.

I
I

ESTADO DE SANTA CATARINA

MUNICIPALIDADE DE NAVEGANTES
PREFEITuRA MUNICIPAL

I DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO.

TOMADA DE PREÇOS N.o 03/�

AVISO
A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CO­

PELI":"" torna público para conhecimentos dos interessa­
dos que em cumprimento as determinações constantés do
Decreto-Lei 20Q, de 25 de .fevereiro de 1967, combinado
com o artigo 3.0·da Lei n.o 5.456, de 20 de junho de 1968,
que receberá propostas 'para construção de urna escola
em pré-moldados com área de 633,384 m2, até dia 16 de
dezembro às 11,30 horas das firmas previamente habilita­
das.

. O Edital encontra-se afixado no prédio da Prefeitura

Municipal de Navegantes, sito à Avenida Armação, '498
nesta cidade de Navegantes, Estado de Santa Catarina,
onde serão fornecidas cópias do edital, plantas e outros
esclarecimentos que se fizerem necessário.

>.\

Navegantes, 07 de dezembro de 1978

Prefeitura Municipal de Navegantes
Comissão Permanente de Licitação - COPELI

DR. LUIZ PEDRO SU.CCO - Presidente

\

I�� Coca-Cola

Torcida

do Santos

Convocamos os senhores acionistas do Hotel Fischer S/A., para
se reuniram em AssembléiaGeral Extraordinária, a realizar-se no

dia 20 de dezembro 'de 1978. às 18,00 horas, em sua sede social à
Avenida Atlântica nO 4.770, em Balneário Camboriú, Estado de
Santa Catarina, para deliberarem sobre a seguinte

1. Aumento do Capital autorizado de Cr$ 11.000.000,00 (onze milh­
ões de cruzeiros) para Cr$ 17.500.000,00 (dezessete milhões e

quinhentos mil cruzeiros).
. ..

2. Redução do capital integralizado de 8.335.557,00 (Oito rnilhóes,
trezentos e trinta e cinco mil, quinhentgs e cincoenta e sete cruzei­

ros) para Cr$ 7.548.665.00 (Sete milhões, quinhentos e quarenta e

oito mil seiscentos e sessenta e cinco cruzeiros).
3. Aumento do Capital integralizado de Cr$ 7.548 ..665,00 (Sete
milhões, qulnhentose quarenta e oito mil, seiscentos e s�ssenta e,
cinco cruzeiros), para Cr$ 14.835.557,00 (Quatorze milhões. oito-

, centos e trinta e cinco mil. quinhentos e cincoenta e sete cruzei­
ros). médiante incorporações de reservas livres.
4. Aprov.ação da Correç-ão Monetária etetuada em 02.01.1978'
5·. Alteração do Art. 5° do Estatuto Social.

.

6. Alteração do Parágrafo 1 ° do Art. 8° do Estatuto Social.
7. Outros assuntos de interesse social.

Balneário Camboriú, SC., 06 de dezembro de 1978
f

ganhou 'nova
motivação
para hoje'

J!uui -notiva torcída suntista
'

São Paulo - A volta do centroavante Juari é a grande motiva­
ção da torcida do Santos no jogo de hoje à tarde. contra o

Juventus, rio Pacaembu. O atacante este. e no Departamento
Médico por mais de um mês e foi o grande desfalque da equipe:
nos últimos jogos, especialmente na decisão da T<Iça Cidade de

São Paulo, ganha pelo Corintians. A partida COl1le�3 às 17

horas e deverá levar um bom público ao Estádi se o tempo
melhorar na capital.
O Juventus lidera o grupo A do campeonato, com cinco

pontos ganhos, mas nãb contará com seu melhor jogador, o

ponta-direita Ataliba, que sofreu forte pancada na cabeça no

jogo contra a Portuguesa Santista. quarta-feira. na Vila Bel­

miro e foi poupado pelo médico do clube, por precaução. O
Santos é o segundo colocado do Grupo D, com dois pontos e o

favorito do jogo. Principalmente por contar novamente com

Juari, jogador de grande habilidade técnica.

O jogo mais importante da rodada será disputado amanhã,
no Morumbi. O Corintians, campeão do primeiro turno. en­

frenta o sãb Paulo, a partir das I � horas. A equipe orientada

pelo técnico José Teixeira-não contará com Sócrates e Palhinha

e está ameaçada também de ficar sem o lateral-direito Zé Maria,

que depende da revisão médica de hoje. Luis Cláudio está

cotado para substituí-lo.

No São-Paulo a dúvida éo quarto-zagueiro Be7eIJ·a. que machu­
cou a mão esquerda no treino de ontem e está em traia-

- --

,.-
-- --- -- -

.

menta. Caso não se recupere, será substituído por Marião.

ex-jogador do Internacional, Operário e Nauuco. contratado

recentemente pelo clube_'O técnico Rubens 'Minelli definirá �t
equipe. após o treinamento de hoje. O ambiente é bom e vlincli

espera quebrar o tabú, derrotando Coríntians.

,LAJE PRÉ-MOLDADA 1L'�UIA

�
PARA FORRO E- PISO

22·6500Malor, rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

REG. CREA, N." 5 17:; . 10." Regiãi
VENDAS, Rua Emílio Blu�, 27 - Florianópolis - se

22·6290

_ 22-4235

22-4002

SANCATARINA COUNTRV CLUB

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI­
NÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

. A Comissão Executiva eleita pela Assembléia Geral

'Extraordinária, realizada no dia 13/06/1978, convoca os

Sócios Proprietários quites com os cofres sociais, de
acordo com as disposições estatutárias em vigor, para se

- reunirem em Assembléia .Geral Extraordinária, a reaiizar­
se na sede social, à rua Rui Barbosa n.O 49, nesta Capital,
no dia 18 de dezembro de 1'978, às 19,30 horas, em P

convocação, com a presença da maioria absoluta dos Só­
elos Proprietários, e às 20,30 horas, em 2.a convocação,
com qualquer número de Sócios presentes, para deljbera­
rem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1.° - Apreciação, discussão e aprovação do "Relatório

das Atividades" e da "Prestação de Contas'tda Comissão
Executiva;

.

2.° - Exame das alterações estatutárias aprovadas na

Assembléia Geral Extraordinária realizada em 20/11/75;
3.° - Exame 'de alterações estatutárias;
4.° - .Deliberar sobre os destinos da Sociedade;
5.° - Outros assuntos de interesse da Sociedade;
OBSERVAÇÃO: Chamamos a atenção que, de acordo

com as disposições estatutárias vigorantes, só poderão
participar da Assembléia os Sócios quites com as mensali­
dades devidas- Taxa de Manutenção e Chamada de Capi­
tal- até o mês de novembro de í978, inclusive.
\ Para o recebimento das mensalidades devidas, a Te­

souraria do Clube estará à disposição dos' Sócios, diaria­
mente, no horário das 8,00 às 12,00 horas e das 14,00 às
18,00 horas, de segundaa sexta-feira. e no sábado das 8,00
às 11,00 horas, até o dia 18 de dezembro de 1978, às 18,00
horas.

.

Florianópolis. em 05 de dezembro de 1978

Eng. OUo H. Entres
.Presidente

lASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO
ÉSTADq DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS
.

N.O 00l/78
A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE

SANTA CATARINA, por intermédio da Divisão de
Recursos Materiais, devidamente autorizada pelo
Excelentíssimo Senhor Presidente, torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente
nos termos do Decreto Lei n.? 200 de 25/02/67 até às
13,00 horas do dia 15/12/78, para a Confecção e

Impressão do Livro Ilha de Santa Catarina - Depoi­
mentos de Viajantes e Estrangeiros nos Séculos
XVIII e XIX.

O Edital encontra-se afixado na Sede do Poder
Legislativo, à Praça da Bandeira, nesta Cidade de
Florianópolis, onde serão prestados os esclareci­
mentos necessários.
DIVISÃO DE RECURSOS MATERIAIS, em 06 de de-

.

zembro de 1978
.

ORIVAL JOÃO SILVEIRA DE SOUZA
DIRETOR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quando o Avai conquis.tou a clas­
sificação para o hexagonal e Aureo
abandonou o cargo de treinador,
Souza foi escolhido pelos dirigentes
para dirigir a equipe. Logo após as­

sumir a função de técnico do clube,
Souza reuniu-se com o preparador
físico Dacica para estudar a tabela do

hexagonal e tomaram uma decisão:
devido ao pouco espaço entre os

jogos não orientariam coletivos. Por
outro lado, o técnico argumentava
que "á reduzido elenco" do 7\Vai não
permitia correr o risco de, em trei­
namentos coletivos, "agravar .a si­
tuação com jogadores contundidos
desnecessariamente",
Tomada essa decisão de não co-

mandar coletivos, Souza manteve a

mesma equipe titular que vinha jo­
gando sob a orientação de Aureo e,
quando se faz..necessária alguma
substituição, ele utiliza critérios de
conhecimentos anteriores sobre a

qualidade dos jogadores. Por isso

mesmo, ontem, o treinador Já anun­
ciava o time titular.

Para substituir Orivaldo, o téc­

nicooptou por Célio e, ontem, teve a

preocupação de fazer com que o jo­
gador treinasse com o ponteiro Sér­

gio Davi, "eles quase nunca jogam

Lages (Sucursal) - Os integrantes da
Rádio Cnapecó e Rádio Indio
Condá da cidade de Chapecó menti­

ram publicamente em Lages, du-

rante a transmissão do jogo Interna­
cional O x O Chapecoense, quarta
feira última, tentando jogarurna
cidade contra a torcida de Chapecó,

H� dois meses afastado dos trei­
namentos, pois sofreu ruptura dos
li.gamentos do-joelho, Chico Botelho
ontem retornou levemente aos exer­

cícios. O zagueiro chegou inclusive a

e procurando estragar um ambiente
muito bom e tranquilo, entre Lages
- Chapecó, nos últimos anos no

Campeonato Catarinense.
Com essas palavras, o diretor de

esportes da RádioPrincesa, radialista
.

Camargo Filho, respondeu ontem

em seu comentário, as notícias di­

vulgadas por um radialista de Ch�-

•

Sávio é o titular e volta amanhâao comando do ataque no lugar de Otacílio

participar do final do recreativo. . nato estadual. Para ele, a decisão do
.

- Voltei a participar dos treinos e" hexagonal será entre Avai e Cri­
isso é muito bom. Não sei quando' ciúma, pois segundo sua opinião
terei condições de retornar a equipe, . "são os dois times que reúnem me-
mas espero que ainda possa disputar lhores condições para chegar à fi-

algum jogo pelo estadual. nal".

Hoje pela manhã .os jogadores
participarão de um treino leve sob a

orientação de Dacica.

- Chico Botelho ainda arrisca um

palpite sobre o desfecho do carnpeo-

incitam� torcida's
. pecó que afirmou que um cronista de

Lages estava incitando a torcida
contra a Imprensa de Chapecó, con­

.

forme o publicado ontem no jornal
"O Estado".

'

A única confusão que houve
dentro de campo, foi provocada
pelo técnico Crespo,

-

gue invadiu 9
.gramado com a bola em jogo. Com a

Imprensa de Chapecó não houve
nada, e no dia de ontem o comenta­
rista e-diretor de. esportes da Rádio
Princesa, Camargo Filho, que é

. também o delegado da Acesc na. re-.
gião serrana, rer.ieteu ofício 'à dire­
ções da Rádio lndio Condá e Cha­
pecó de Chapecó, relatando como

ocorreram os acontecimentos.

Joinville (Sucursal) - O presidente da Federa­
ção Catarinense de Futebol, José Elias Giu­
liari, garantiu ontem que o arbitro. Dalmo
Bozzano não será afastado, em hipotese al­
guma, do quadro de árbitros da Federação e

explicou que a mudança da escala dos juizes
para a rodada que começa hoje; operada pelo
diretor técnico Pedro Lopes, é um expediente
normal para que sempre fique um de reserva

para a rodada seguinte, entre os três melhores
do estado: Bezerra, Dalmo e Alvir,

Giuliari ratificou várias vezes que a saída de
Dalmo da Federação, por forças de pressão do
Avai, não ocorrerá, "e desconheço qualquer
pedido lorrnalizado pelo clube junto à federa­
ção. Até agora o que ouvi foram falatórios,
mas não recebemos nada de oficial neste sen­

tido". Além disso, explicou Giuliari, "até

agora não sei de, nada que deponha contra o

Dalmo, e nem sequer cogitamosem puni-lo,
quanto mais afastá-lo da federação".
Observou também o presidente da federa­

ção que "custa acredita que o Avai faça esse

Blumenau (Sucursal) - Magoado por ter sido
violentamente criticado pela crônica esportiva -

"sempre eu" - mas "com a consciência tranquila';
pelo seu trabalho realizado em Joinville quarta-feira,
quando apitou Joinville e Avai , o árbitro Dalmo
Bozzano nada quis informar sobre o lance que ori­

ginou a marcação do discutido pênalti a favor do
101n\ ille. lembrando que a Cocaf. através de circu­
lar, proibiu aos juízes de prestarem declarações à im­
prensa.
Mesmo assim. repetiu enfaticamente que está

com a cabeça erguida e consciência limpa, "porque
cumpri com minhas determinações" só não viu o

pênalti quem não quis". reforçou. "A partida foi
televisionada, o lance foi repetido diversas vezes e

não há o que discutir".

- Acho tudo' isso uma perseguição pessoal. O

que se pode esperar de um juiz que apitou 42 parti­
das consideradas i mportantes neste campeonato?
Quantas veles você acha que eu errei: calcule, são
mais de 60 horas trabalhando e decidindo lances ali
na hora ,cm muito tempo para pensar".

Dall110 Bonano acredita que sempre foi visado por
críticas pelos jornalistas esportivos, comentaristas e

dirigentes. "Eles é que são os tecnocratas do apito.
Porque eles não vão .apitar no campo em meu lu­

gar?" Indagou. E sugeriu: "podem trazer o John

Taylor para apitar uma partida do campeonato ca­

tarinense que o pessoal vai apenas ficar apontando
defeitos".

- Ma� o IGguei ro levpu mesm� a bola com a

l11ão?

pedido ou abandone o campeonato pois ele
ficaria livre (ironicamente) de participar do
estadual no ano que vem e no nacional, como
aconteceu com o Sporte de Recife". Confir­
mou, contudo, que esteve com o diretor téc­
nico da FCF, Pedro Lopes das 22h. às 24h. da i
última quinta-feira em Joinville '�onv-ersando
sobre futebol, onde também, entre-outros as­

suntos, conversaram sobre o incidente entre
Dalmo Bozzano e Avai. "O Pedro disse que
esteve com o presidente do Avai e trocamos

alguma idéias sobre tudo isso que já falei".
De todo o episódio Giuliari preferiu acredi­

tar que o erro apontado pelo Avai e cometido
pelo juiz Dalmo Bozzano provocaram uma

reação normal dentro do futebol, "principal­
mente nesta fase final mais aguda quando'
qualquer lance duvidoso causa. um alarde
maior". Para exemplificar 'sem raciocínio disse

que, "se o lance daquele pênalti nó final da
partida fosse o inverso, ou seja, contra o Join­
ville, tanto vocês da crônica, como os dirigen­
tes dos clubes, teriam também uma reação
inversa".

Gercino define hoje
duas equipes para

.
'

os am.stoSO$ ,

Provavelmente hoje, o os doisprimeiros, do Cri-
técnico da seleção catari- ciúma, como· o último,
nense de amadores, Ger- que é do Internacional,
sino Lopes, apresentará a são considerados titula­

defirfi��o das duas equi- res para o time principal.
pes que amanhã, à noite, No coletivo de ontem, en­
enfrentarão, no Scarpelli, tretanto, a formação'
Marcílio Dias e Carlos desta equipe foi a se-:

Renaux, fazendo os pri- guinte: Marcelo (Avai),
meiros jogos treinos pre-. Clóvis (Renaux), Márcio
parativos ao campeonato (Figueirense), Rogério
brasileiro de júniors. On- (Avai) depois Lili (Marcí­
tem, no estádio do Fi- lia) e Assis (Renaux); Ser­
gueirense, Gercino orien- ginho (Figueirense), Pilo
tau o segundo treino cole- (Paysandu) depois Leleco :

tivo e ficou bastante satis- (Marcílio) e Nunes (Pal­
feito com a crescente rneiras ); Carioca ·(Olim­
produção da maioria dos pico), Italiano (Joinville)
jogadores mas, como fez e Vilson (Caçadorense )

algumas experiências du- depois Edilson (Join-
rante o treinamento, ville).

.

ficou com dúvidas para A seleção, hoje, muda
escalar os times A e B. de alojamento, já que

ontem o supervisor J.B.
O treinador porém, Telles conseguiu provi­

adiantou que mesmo denciar junto à Polícia

após, estes jogos, todos os Militar os beliches e

jogadores, convocados colchões necessários à

devem permanecer em transferência de todos os

trei-namento por mais al- jogadores e comissão téc­

guns dias, apesar de que, nica, para a.concentração
o diretor técnico da Fede- dos juvenis do Figuei­
ração, Pedro Lopes, deva rense Ontem, Clóvis e

viajar segunda-feira ao Pilo finalmente se incor­
Ria, para registrar ao pararam ao grupo, e

menos 22 jogadores na todos já passaram a se

CBD. "Como o número alimentar no restaurante

de inscritos foi ampliado do Scarpelli. Pela manhã,
para 25, e como cinco jo- houve também um trei­

gadores convocados só namento, na Escola dê
serão definitivamente en- Aprendizes de Marinhei­

corporados no domingo, ros, um "circuit-training"
pretendo manter todos orientado pelos prepara­
concentrados 'e em trei- 'dores Iberê Rosa e Osni
namentos por mais aI': Jacob. Para hoje, a pro­
guns dias, para então re- gramação provável será
lacionar os últimos três". um lt;ve treinamento re-

As vagas"porém, ao creativo pela manhã,
que tLido indica, serão possivelmente no Scar­

preenchidas por Bruno, pelli, e posteriormelhe
lateral direito, Chicão, uma,chLirrascada de con­

Líbero e Jones, centro- Fraternização, em local a
avante, paI? tanto ser determinado.

CRICIÚMA X JOINVILLE

o Criciúma de Catito; Bruno, Otávio, Vimeza e Valdeci; Va­
nusa, Doriva e Jorge Luiz; Laerte, Ademir e Zezinho, joga esta
noite às 21 horas no estádio Heriberto Hulse, em Criciúma, contra
oRaul Bosse; JoãoCarlos,Wagner, Jorge Carraro eCarlos Alberto;
Jorge Luiz, Sidney e Fontan; Britinho, Vargas e Lico. José Carlos
Bezerra será o árbitro.

Criciúma está motivado e

espera vencer o Joinville

Alcino não muda o time e'
,

tira. Balduíno até do 'banco

CHAPECOENSE X JOAÇAB�

Com arbitragem de Roldão Borja, a Chapecoense de Ivo; Elói,
Ademir, Décio e Zé Carlos; Ianga e Foguinho, Wilsinho, Jorge,
Ehizardo e Marco Antonio enfrenta esta noite, às 21 horas no

estádio índio Condá, em Chapecó, o Joaçaba de Jurandir; Sidney,
Mário José, Baiano e Nanínho; Betico, Beto e Edson; Taco, Enio
Fontana ou Darci Maravilha e Adeli.

'

Crespo ainda tem 'esperança
. '.de contar com Barbieri hoje

Edgar sonega' informações
e briga com repórteres

Cricíúma (Sucursal) - João Casnok desta
vez não fez mistério. Logo após a revisão mé­
dica de quinta-feira, decidiu manter o mesmo

time que empatou'com'o Joaçaba, já que con­
siderou como excelente o rendimento da

.

equipe. Sem problemas, na noite de ontem,
,

J-- para melhor adaptação dos jogadores com a

iluminação do Heriberto Hulse, ele orientou

90 minutos de coletivo, exigindo bastante dos

atacantes, já que não admite esquema defen­
sivo.

Após o c.9Ietivo, os jogadores -retornaram
ao Ouro Preto Hotel, onde estão concentra­

dos, otimistas na vitória, principalmente de­
pois que a diretoria resolveu estipular o prê-
mio em torno de Cr$ 2.500,00. .

,

O ambiente na cidade é de muita euforia,
com a torcida organizando uma passeata
antes do jogo pelas principais ruas, com a

finalidade de motivar ainda mais a partida. E
estarnovirnentação está deixando o presidente
otimista em conseguir a maior arrecadação do
campeonato: "Devido a importância da par­
tida, acredito que a renda ultrapasse os Cr$
300 mil cruzeiros". Antenor Angeloni chegou
de São Paulo na quinta-feira, surpreso, com a

liderança do Criciúma. Com isso, ele chegou a

conclusão de que o seu time é o que reúne
maiores condições de chegar ao título: "Estou
conscientizado de que a equipe com mais
chances de ser campeão, é a' nossa. Prá mim,
vamos decidir o título esta noite contra o

Joinville e tenho certeza que uma vitória nos

deixará a UlT) passo da taça", comentou o pre­
sidente que fica até irritado quando se lembra
da partida de quarta-feira, (em Joaçaba,

.

., . . �

Joinville (Sucursal) - O jogo de hoje �
noite entreJoinville e Criciúrna pode até indi­
car o mais provável campeão catarinense de
1978. As duas equipes estão com 7 pontos e

uma vitória de uma das duas pode significar o
distanciamento na tabela a caminho do título.
"Por isso é um jogo da mais alta importância
para nós do Joinville que enfrentaremos um

Criciúma muito motivado, com a torcida a

seu lado, e um time com todas 'IS virtudes pata
chegar ao campeonato", disse ontem Alcino
Simas durante o treinamento de dois toques
antes de seguir viagem às 14 horas.

Mas Alcino, por outro lado, explicou com

.clareza 'que "não estamos preocupados com

nada porque vamos para Criciúma jogar o

nosso futebol, com o mesmo time que iniciou
jogando contra o Avai na quarta-feira. Será a

mesma formacão porque é a que está apresen­
tando o melhor futebol do Joinville nos últi­
mos jogos" .

As movimentações de ontem cedo foram
um "dois toques" seguido de exercícios físicos
para alguns jogadores e goleiros. No estádio
também es­

tava presente o presidente WaldorniroSchutz­
ler que assistiu, sem comentários, a prática
dos jogadores. Mas foi procurado pelos re­

pórteres para dar os 'esclarecimentos sobre o

incidente disciplinar de Balduino.

Ademir, hoje, poderá isolar-se na ;rolharia
quando o Criciúma cedeu o empate nos lllinu:
tos finais: "Se tivéssemos mantido o um a zero,
estaríamos numa posição muito cômoda, pra­
ticamente com o título assegurado, indepen­
dente dos próximos jogos. Mas acabamos
deixando a vitória escapar, mas nem por isso
estamos fora do páreo. Somos líderesdo cam­

peonato e com mais vantagens QO que os de­
mais clubes", finalizou.

- "Como todos sabem -disse Waldomiro
- Balduino negou-se a ficar ria suplência para
o jogo contra o A vai e será punido com uma

multa de 40 por Ce'1l0 sobre o salário de no­

vembro. Ontem (quinta) ele me-procurou de­
pois de desculpar-se com o Alcino, conversa­
mos e tudo foi noanahzado. Tanto é que está
treinando normalmente".
O treinador Alcino Simas , contudo,

. fez questão de salientar aue o supervisor de
futebol, Cláudio Lopes, não fez nada além da

obrigação em comunicar a direção do clube a

indisciplina de Balduino, pois o jogador, um
dia antes, entrou em atritá com o supercisor
declarando à uma emissora local que foi mul=
tado porque "oCláudio Lopes não sabe fazer
outra coisa". Dentro do Ioinville , mesmo

ontem em clima de harmonia durante os trei­
nos, Balduino era muito falado, até quando
Alcino definiu a equipe para. hoje..

- O time que entra amanhã (hoje) é o

mesmo que iniciou conta o Avai. Para á regra
três vão Danilo, Paulinho, Oitão, Veiga e Zé
Amaro. O Balduino não vai viajar porque,
como se diz na gíria, vamos esp�rar a poeira
baixar um pouco. Se for necessária alguma
modificação na meia cancha durante a partida
temos muitas opções, uma delas com a en­

trada de um zagueiro no lugar de Wagner e o
deslocamento deste para omeio. Na hora apa­
rece".

meia cancha apenas tom Janga e Foguinho, mesmo
assim com o último eventualmente se constituindo
no quinto atacante, isto sem contar no apoio dos
laterais. E o coletivo, se não chegou a ser excelente,
pelo menos deixou o técnico otir.iista num bom
resultado. em função do bom entendimento verifi­
cado entre a meia cancha e o ataque, com Marco
Antonio sendo considerado um dos melhores ..

c).; dirigentes do clube, que esperam uma renda

superior a Cr$ 150 mil cruzeiros, desta vez não

procuraram motivar a torcida enfocando a rivali­
dade existente entre as dua cidades. Silvio Sopranà,
Vice de Finanças. por exemplo, se preocupou mais
em elogiar o árbitro escalado para o jogo, Roldão
Borja, que no conceito da diretoria, é considerado o
melhor de Santa Catarina: "Estou muito contente,
mas satisfeito/mesmr, com Ia indicação de Roldão

Borja. Gosto deste juiz porque ele é seguro e não se

preocupa em aparecer, deixando o futebol por
conta dos jogadores".

com Taco sendo improvisado na ponta direita.
I

O mais estranho entretanto, é que mesmo tendo

que fazer algumas alterações táticas e improvisar
um jogador de meia cancha como pon­
teiro, o time não realizou nenhum coletivo, aliás, o

que não faz há mais de 20 dias.
No treino tático de ontem a tarde', e pela indefini­

ção no comando de ataque entre Ênio Fontana e

Darci Maravilha será preterido, pois Enio Fontana
se adapta melhor �s retrancas armadas por Edgar
Ferreira. '

.

No banoo de reservas, além de Casagrande, o

goleiro, o Joaçaba terá Darci Maravilha e Valmir, o
polivalente, já que é opção para' as 10 posiçõés:
Apesar de todos estes problemas, o ambiente na

cidade é de tranquilidade, ou mell1ór, a torcida não

está se elltusiasmando mais. O otimismo está ape­
nas entre alguns jogadores, principalmente Baiano
e Beta que garantem pelo menos um empate em

Chapçcó.

Novas modificações no Avaí.
Mas Souza está tranquilo

. r. '
.

Para enfrentar ao Internacional, juntos pelo mesmo setor e· preciso
amanhã à tárde, no Adolfo Konder, entrosá-los fazendo treinos espe­
o técnico Souza, agora mais tran-: ciais", diz o técnico. Assim, Sérgio'

.

quilo com o afastámento de Dalmo Davi retoma a sua posição original, .

Bozzano do quadro de arbitragens ou seja, a ponta direita, pois vinha
da Federação, mesmo sem orientar atuando improvisado pela esquerda.
coletivo, já está com a equipe defi- E Joãozinho, agora em melhores
nida .. 0 treinador lançará condições físicas, tem presença asse­
Célio na lateral direita, pois o». gurada na esquerda,
valdo foi expulso contra o Joinville.

' -

'No comando do ataque Sávio está PRECAUÇÕES
confirmado, sendo que Joãozinho O treinador se mostra muito pre­
sairá jogando na ponta esquerda, cavido em comentar a partida cóntra
enquanto Sérgio Davi atua pela di- o Internacional de Lages.' No pri­
reita. meiro turno o Avai foi derrotado

pelo Inter e agora' Souza prefere
ponderar. suas declarações sobre o

adversário:
- Nesse hexagonal não tem ad­

versário fácil e todos os jogos são
difíceis. Por isso mesmo só as cir­
cunstâncias da partida poderão de­
terminar a nossa vitória.
Como só a conquista de dois pon­

tos interessa ao clube, depois que foi
derrotado pelo Joinville, caso queira
disputar o título estadual, Souza
está tendo uma preocupação espe- .

cial com o ataque, já que a defesa e a

meia .cancha têm tido atuações mais

regulares do que o 'Setor ofensivo, e

ontem orientou treinamentos especí­
ficos para os atacantes. Esse treino
ainda contou com a participação dos
laterais.
Logo após o recreativo, o treina­

dor comandóu cobranças de falta,
chutes à gol e cruzamentos, com os

ponteiros e laterias. Ele também or­

denou que os pontas e laterais fizes­
sem trocas'de passes pára obter
maior entrosamento.

. CHICO BOTELHO

Radia'listas b·rigam e

Gíulíarí não aceita pressão
do Avai e mantém Bozzano

"Estou tranquilo e televisão
mostrou que' agi -corretamente"

- Foi pênalti e deduzi isso do lance. O Orivaldo
foi expulso porque merecia e achei correta a minha

arbitragem", repetiu. I

(

Quanto a problemas quase idênticos com Dalmo
Bozzano em Lages, onde torcedores e dirigentes
quiseram linchá-lo. ele diz que não se lembra mais,
'porque dois dias depois de uma rodada já não sei
mais onde apitei. Mesmo assim devo ter apitado em

Lages novamente", afirmou ..
-Estou tranquilo com minha atuação em Join­

ville onde a própria televisão mostrou que agi corre­
tamente e não me apavoro com quaisquer represá-

, ·li�s'·:finalizou.
ALAN

, A suspensão realizada pela Liga Blumenauense
de Futebol ao árbitro Alan Giovani Abreu da Silva
foi imposta pelo presidente da entidade. João Al­

'fredo Rebelo. entre 23/1 O e 23/11, :pela recusa do

juiz ao ser escalado, para apitar uma partida.'
•

- Eu tinha planejado uma viagem num final de
semana com a minha mulher e, antes disso, solicitei

para não ser escalado. Numa sexta-feira Iui até a

sede da Liga e s'oube que teria que apitar. aQ que'me
Aeserl'ei o direito·de protestar e fui suspenso por um
, mês" __ explicou Alan. .,

� O árbitro não quis confirmar uma relação entre
esta punição e um súbito afastamento de seu nome

das escalas, dé arbitragem.' provocado pelo Depar­
t2mento Técnico da Federação Catarinense, justifi­
cando que "eu apitei - se não me engano - do­

mingo retrasado em Criciúma, uma partida do he­

xagonal e não existe nenhulTl prohlema de afasta­
menta" disse.

Chapecó (Sucursal) - Antes do coletivo que
serviu de apronto realizado na tarde de ontem no

estádio índio Condá, o treinador Crespo se man­

tinha calmo, mesmo sabendo que dificilmente po­
derá contar com Cosme e Barbieri, que inclusive
nem chegaram a participar do treino, para intensifi­
car o tratamento na enfermaria do clube. O com­

portamento do treinador só foi alterado, quando ele
tomou conhecimento da gravidade da lesão de Sér­
gio Santos, que deverá ficar fora das finais do liexa­
gonal. O jogador, que cumpriu suspensão automá­
tica na quarta-feira contra o Internacional, em La­
ges, sofreu sério estiramento muscular, e está ve­

ta2b pelo médico de qualquer exercício.
I

Depois de admitir os desfalques, acrescidos ainda
de Raul e Gerson, Crespo orientou o coletivo, onde
a única preocupação, e com a limitação do elenco,
foi armar um time ofensivo, com condições de derro­
tar o Joaçaba esta noite. Para tanto. ele formou a

.

,

Joaçaba (Sucursal) - Edgar Ferreira, agora.
parece se preocupar mais com o trabalho da im­

prensa local do que com o time, que joga esta noite
em Chapecó sem ter realizado ao menos um cole­
tivo. Insatisfeito com algumas críticas, e não
aceitando-as. o treinador começou a prejudicar o

trabalho dos repórteres, sonegando informações.
Ontem por exemplo. foi preciso o massagista Maça­
rico justificar a ausência de Paulo Rober{Q nos trei­
namentos, já que Edgar não quis dar explicações.

Além de Paulo Roberto, que dificilmente ga­
nhará condição de jogo. já que esá sentinác for.�s

fisgadas na coxa, provenientes ainda do jogo de

qnarta-feira contra o Criciúma. EàgarFerreira não

sabe se poderá contar com o lateral esquerdo Na­
ninho. ontem proibindo de treinar para intensificar
o tratamento na enfermaria. O jogador está sen­

tindo a coxa esquerda. e já atuou na última partida
sem estar em condições. Par_a complicar ainda mais.
o técnico. Nilo cumprirá syspensão automática,

1. ' ._._w._,__� ___.:. �__----,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Juizmanda investigar
.

' caso· de racismo ernlçara
i() caso ocorreu novallJ.EIDfe no

Sul. -na região'mlneirô,'
�--

'.
onde os conflitos raciais

permaneçam Insolúveis.
A justlç� agora quer soluções.
.. .

Crlciúma (Sucursal).» Um- inquérito sumário de prática de

racismo foi aberto pela Delegacia. de Polícia de' Içara para

investigar a díscríminação sofrid� pelos estudantes Jorge Lopes
da Silva MariaDoroteia Damasio e Tereza Chagas, negros que
foram proibidos de ent:a� no qube de Miner�ção de Içara.
O fato aconteceu no último dia 2, quando os Jovens tentaram

entrar no clube e receberam a seguinte resposta do porteiro: "Se
vocês querem uma cerveja ,a gente.Ye�de pel� Janela do lado,
mas entrar aqui não é possível, pOIS nao admitimos negros no

recinto. Isto é exclusivo para brancos". .

,

A atitude racista; segundo o estudante Jorge da Silva; foi
praticada pelo irmão do presidente daquela associação, Laureei
Bernado da Silva. O jovem revelou também que alertou.outros
diretores sobre a Lei "Afonso Arinos", que coibe a discrimina­

ção racial, mas que mesmo assim "fornos empurrados para o

pátio:'.
-

POLICIAL SE NEGOU - :,' .

r

.

-

Depois de expulsos do clube os três jovens negros\''-procuraj
ram, perto dali, o policial Lindtmar B.orges, que e�,tava de

serviço naquele dia, mas ele se n�go�,ll cuidar d.o caso. Mesmo

eu falando da Lei "Afonso Annos , que proibe e condena a

prática de discriminação racial no país, ele não aceitou nossas

palavras. Disse que quem fazia a lei naquele clube eram os seus

diretores".
O juiz de Direito da Primeira Vara da Comarca de Criciúma,

Heliodoro Franzoi, declarou que o ocorrido" é uma contraven­

çâoe como tal deve ser punida. Nãopodemos permitir que fatos
como esse ocorram mais nesta região". .

Foi o próprio magistrado quem indicou aos estudantes para
que denunciassem a discriminação à Polícia. Na 'p�óxima'
segunda-feira, Q delegado que responde pelo mumcipio de

Içara, Pedro Mendes, deverá ouvir os p\rimeiros depoimentos.
CONTRA
O candidato derrotado a deputado estadualpelo MDB, Val-

--,..

Criciúma

promove
jornada"
esportiva'

Criciúma (Sucursal) -'Está-setído
desenvolvido nesta cidade a ter­
ceira Jornada de Educação Física'
e Desportos de Santa Catarina,
com a participação de.50 profes­
sores licenciados em curso supe­
rior de Educação Física, Esta é a

primeira vez que o encontro se
realiza no interior do Estado. As
duas primeiras jornadas foram
feitas em Florianópolis.
Segundo o coordenador da

. promoção, Joaquim Arantes de
Bem, a jornada faz parte do pro­
grama de atualização e de apertei­
çoamento de docentes para o en­
sino de primeiro-grau, de quinta a

oitava séries. O objetivo é forne­
cer aos professores de primeiro
grau em locais não apropriados.
"Nós mostramos como minis­

trar aulas de atletismo, por
exemplo, em uma pista não ofi­
cial.' Saindo da jornada o profes-

.

sor tem condições de trabalhar
'com o, aluno em locais de más

condições'; - disse de Bem.
A Jornada começou nó último

. dia 4,e deve se encerrar no pró-.
xirno dia 19 _:_. consta de 130
horas/aula de atletismo, ginás­
tica, recreação, legislação e prá­
tica de ensino, que estão sendo
realizadas na Escola de Educação
Física e Desportos desta cidade.
Além de Airton Negrini, 'pro­

fessor de ginástica da Universi­
dade Federal do Rio Grande do
Sul e do IPA, participam também
Walter Jones, professor de pós­
graduação em Porto Alegre e Bea­
triz Batiole, campeã brasileira de
s!llto em altura e formada em

Educaç.ão Físiça em São Paulo.
.

·Brus_que'
envia

atletas'

a Natal'·
Brusque (Sucursal) - Seguiu

esta semana para Natal, no Rio
Grande do Norte, a delegação do
Ipstltuto Santa Inês, da APAE
desta CIdade, que, juntando-se à
delegação catarinense vai partici­
par da IV Olímpiada Nacional de
APAE e Escolas Especializadas.

Os alunoS João Gonçalves, Sa-,lete Krespy e Terezinha Apare­
cIda Kreff foram acompanhadosdos prof�sores Afonso Gonçal­
ves de Fanas e Maurilio Benve­
nuttl.
As competições serão realiza-'

dás entre os dias 10 e 14.

Gaspar
\ instrui'

agricultores
sobre saúde

Gaspar (Sucursal de Blume­
,nau) - A orefeitura de Gaspar\
está realizando gratuitamente
para os pequenos agricultores,
ex�mes para a preservação de
saude anImal, esp'ecialmente para
constatação de Brucelose e Tu­
berculose, que são as doenças
maIs comuns na região.

.

No último mês, foram realiza­
dos 280 exames, qu� i'epresentam
gastos da ordem de <2r$ 22 mil e

iOO. Os \)-gricultores continuam
azendo cadastramento para que
seus animais sejam examinados.

demir Correia Chagas, negro, também cqndenou a discrimina­
ção afirmando que "quantomenos inteligeirte for o branco mais
o negro lhe parecerá inferior".

.

Disse ainda que não se pode mais considerar ql!e "esses fatos
são isolados, que estamos na maior democracia do mundo,
quando acontecimentos como esse vem se registrando de Norte
a Sul do país, embora a 'maíoria nem chega ao domínio pú-
blico". ,

Ele denunciou que também em Tubarão e Araranguá existem
clubes com salões separados, para que os brancos não se mistu­
rem com os negros. Citou ainda outra denúncia feita no ano

passado, na Câmara de Vereadores. Segundo a qual em alguns
"centros comunitários, mantidos pela Prefeitura, era vetada a

entrada de negros",
E concluiu: "não temos interesse em confrontos raciais, mas

se esta for a única forma de defendermos nossa dignidade de

homens, nossas tradições e nossa cultura, não vacilaremos. Da
mesma forma como nossos antepassados não vacilaram em

sacudir, dos mais variados modos, o jugo da escravidão. Não
queremos que nossos filhos nos condenem por omissão, por

. não termos sabido defender a dignidade do negro".

.

Itaj�; alegorias nas ru� do c_entro.
Blumenau: 460 peças alusivas a data.

Cidades decoram suas rUas
. � .

.

para o
.

comércio deNatal
tornou tradição na cidade e (em COMERCIO r

atraído até turistas", Apesar do feriado de ontem nesta
O Clube de Diretores Lojistas de cidade, em comemoração ao dia da

Blumenau mostrou-se fav_orável a Imaculada Conceição, o comércio
ornamentação das ruas com a colo- lojista permaneceu aberto durante
cação de alegorias alegando que todo o dia, cumprindo horário de 8
"exiSte até um aumento nas vendas, às 12 horas e das 14 às 18 horas.
uma vez que dá o clima de festa e "Os empregados que trabalharam
motiva as pessoas a comprarem pre-

.

ontem receberão dobrado", essa foi
Nc;ste ano, segundo informoU 'o sentes". \ uma decisão tomada pelo Clube dos

· secretário de administração Dalirio Itajaí (Sucursal) - A Rua Hercílio Diretores Lojistas, Sindicato dos
Deber, foram reutilizados os arran- Luz, a principal desta cidade, já co- Empregados no Comércio, Associa­
jos natalinos do ano P!lSS3do, que meçou a receber a ornamentação ção Comercial e Industrial e a Dele­
custaram Cr$ 614.250,00, mas que para o Natal. O trabalho está sendo gacia Regional do Trabalho.
para serém reaproveitados exigirão feito pela Prefeitura e, depois de Chapecó (Sucursal) Dl)as equipes

· recursos da ordem de Cr$ pronto, vai interditar a via desde o de trabalho da Secretaria do MeIo'
289.562,00. . Banco Sul Brasileiro até a Praça Ambiente lOiciaram ontem a fixação

,Vidal Ramos, como ocorreu no ano de 140 enfeites natalinos na Avenida
passado. O fechamento deste trecho Getúlio Vargas, a principal desta ci-
facilitará o movimento de compras. dade. .

Até anteontem à noite já haviam Os enfeites foram projetados pelos
sido colocadas algumas alegorias. artistas plásticos Agostinho Duarte e

No entanto, segundo Sebastião Reis, Paulo de Siqueira e se compõem de
assessor de Relações Públicas e 56 estrelas, 56 coroas e 28 anjos con-.
Promoções, ainda faltam ser colo- feccionados a base de duratex, ma­
cadas àrvores secas, que serão pin- deira e lâmpadas multicores.
tadas de branco. No centro da ci- A AYenida Get�lio Vargas será

.

dade a Prefeitura implantará pal- decorada no trecHo compreendido'
. meiras, além de "árvores de natal", entre.a Catedral de Santo Antonio e

·Iuzes e outros enfeites. A decoração, o Restaurante Sukata e terá cordões
toda em cor branca, deve ficar de luzes em ambos os lados. Os or­
prontl! hoje., namentos serão colocados nas duas
Todo esse trabalho custará Cr$ pistas da Avenida.

ISO mil, que será parcelado numa A deCQração natali'1a custou Cr$
cota ele Cr$. 100 mil para a Prefeitura 200mil, na qual foram utilizadas 1 mil
e Cr$ 5Q mIl para o Clube dos Dlre- ",,"pauas e eXIgIU dois m� de tra­
tores Lojistas. O CDL enviou circu- balho de Agostinho Duarte. '.

.

lar a todos os estabelecil1_lentos'soli- Até o final da próxima semana o

CItando uma pequena ajuda flOan- trabalho estará concluído conforme
Ceira: já conseguiu Cr$ 30 mil.· A previsão do artisia Agostinho que
abertura das festividades será na está dirigindo a ação das equipes de
próxill\a qua�-feira, às 20h3Omin. colocação.

'

São Bento do Sul (Correspondente) -'Está ge­
rando descontentamento por parte dos C0mer­

ciantes a proibição pela Delegacia Regional do
Trabalho de durante o mês de dezembro funcio­
nar-as lojas aos domingos até as 12 horas, 9 que
era tradicional até o ano passado.
O Delegado Regional do Trabalho permite.

que o comércio em São Bento permaneça aberto
-sõmenté nos sábados' até as 21 horas no dia 23
deverão cerrar suas portas, não podendo abri­
las lll'l dia 24 como antes também acontecia.
Segundo os comerciantes esta medida está cau­
sando prejuízos, já que era tradição na cidade e

"também se tornou antipática perante os con­

sumidores".
O Clube de Diretores Lojistas deverá interce­

der junto a Delegacia Regional do Trabalho'
para que ao menos seja permitida a abertura do
comércio dia 24.

Blwnenau (Sucursal) - Cerca de460
.

arranjos 'decorativos alusivos ao
Natal foram colocados na -ültima
semana nas ruas centrais de Blume-

·

nau "para incentivar o comércio du­
rante a época de festas de final de
ano e reforçar as atrações turísticas
da cidade".

As 460 peças decorativas que
estão espalhadas em 115 extensões
pelas ruas XV de Novembro e Sete,
foram construídas pelos próprios
operários da prefeitura de Blume­
nau. Omaterial utilizado para a con­

fecção dos enfeites foi a chapa de
- madeir\l compensada, plástico e ma­

terial elétrico. ,

Os arranjos apresentam alegorias
com· anjos e pingentes, simboliza.
ções do pinheiro de Natal e outros
detalhes alusivos. Além das ruas a

preÍeitura .decorou com lâmpadas
cóloridas tOda a ponte metálica da
antiga Estrada de Ferro e colocou
lâmpadas em todos os postes situa­
dos ao longo da' Avenida Castelo
Branco. !,
O secretário de administração

lembrou ainda que "a colocação da
decoração natalina nas duas princi­
pais ruas da cidade no período pré­
natalino e bastante destacada, já se

Comerciantes
,

protestam

contra a DRT

,SPC aumenta

o número de'·

-consumidores
ltajaí (Sucursal) - Durante o mês de no­

vembro, o Serviço de Proteção aoCrédito (SPC)
'de Itajaí realizou a maior recuperação financeira
de contas, durante os st:us 13 anos de existência:
Cr$1.942.683,73.

O gerente do SPC, Adamastor F-elix de Oli­
veira, explicou que tem grande influência a che­
·gada do fim do ano, "quando os clientes colo­
cam suas contas em dia para fazer as compras de
Natal e Ano Novo". No ano passado, o SPC
prestou 9: 727 consultas, recuperou 573 contas,
no valorâe Cr$ 1.942.683,73, além de ter feito I

813 registros negativos, acusando Cr$ I

2.460.687,58. Para este final de ano, Oliv.eira
espera que o número de consultas seja bem mais

superior às feitas no ano.passado, "já que du­
rante esses primeiros dias de dezembro o/movi­
mento aumemou bastante".

Ibdf pune empresas
madeireiras que
não cumprem a lei

Blumenau (Sucursal) - O diretor dessa assessoria
Cinco madeireiras desta ci- disse que "buscamos resguar­
dade foram autuadas e multa- dar apenas o que determina a

das em valores que variam de lei federal, para que amanhã
Cr$ 980,00 a 49 mil cruzeiros Blurnenau não sofre proble­
por transporte irregular de mas ecológicos como os que
madeira, desmatamento em vem ocorrendo em várias ci­
áreas de 'preservação perma- dades do País, com o desma­
nente e por falta de um plano tamento irregular, as terra­
de corte. plenagens apenas para a cons-

trução de loteamentos euma
As irregularidades foram série de.outras atividades irre­

constatadas depois de uma gulares",
. operação conjunta desenca-' POLUIÇAO
deada no início desta semana

.

Por outro lado, a empresa
péla Assessoria Especíal de de fabricação de estruturas
Meio Ambiente do Instituto metálicas Alusul, localizada
Brasileiro de Desenvolvi- na BR-470, no bairro de Salto
mento \florestal, nas regiões do Norte, aplicou Cr$ 500 mil

I
de Garcia, Garcia Jordão, num projeto para eliminar a

Cedro, Nova Rússia, Alto I poluição sonora e ambiental
Garcia e Minas do Prata. de sua indústria, atendendo a

A Aema, que já cadastrou e recomendação feita há três
vistoriou as principais empre- meses .pela Assessoria Espe­
sas de exploração e benefi- cial deMeio Ambiente da Pre­
ciamento de madeira" garan- feitura Municipal, durante QS
tiu que inspeções dessa natu- trabalhos de cadastramento
reza serão feitas em todó o das indústrias que poluem a

município de Blumenau.· cidade.

Saúde alerta sobre
os prazos para a

vacinação .de crianças
Tubarão (SucursalJ - O De-, vida; tuberculosetcom BCG-lD),

partarnento Autônomo de Saúde- no primeiro ano de vida.

Pública, desenvolvendo o Pro- Para efeito de. pagamento do

grama Nacional de Imunizações, salário-família serão exigidos a

lembra que é obrigatória a vaci - partir de janeiro de 1979, os ates­
ilação das crianças contra as tados de vacina para as criançás
doenças: varíola, em escolares da que completaram um. ano de
primeira série' do 10 grau e em idade a partir do dia IOde julho de
casos específicos de recrutamento 1978. O Centro-de Saúde de Tu­
e seleção de pessoal, desde que barão atende das 7h30min às 16
não 'possuam cicatrizes vacinaI, horas, realizando nas segundas,
respeitando ainda a legislação in- quintas e sextas-feiras, as vacinas
ternacional; poliomielite (três do- tríplice, sabim, anti-variólica e te­

ses), no-primeiro ano de vida; sa- tânica; nas terças-feiras: BCG-ID,
rampo, no primeiro ano de vida; anti-variólica e tetânica; nas

difteria, tétano e coqueluche' quartas-feiras: sarampo, anti­
_. "".J..���2.�e�), noprimeiro ano de ����.e tetânica.

Dnos ainda não tem

prazo para concluir
J

obras em Tubarão
I

Tubarão - Depois de inspecionar as obras da barragem de Ibirama, a
delegação de conselheiros do Departamento Nacional de Obras e Sa­
neaf!1ento esteve no� municípios de Tubarão e Laguna vrstonando o

projeto de defesa contra Inundações do Vale do Tubarão.
Os conselheiros.ia bordo de uma lancha embarcaram no porto de

Laguna e rumaram para a Lagoa de Santo Agostinho, onde está a foz
do rio Tubarão. e onde três dragas estãoexecutando serviços. Uma das
dragas está c�dlda a Portobrás e faz trisalhos no canal de evolução do
oorto nesnuerro de Lasuna; a outra se encontra.crõxíma.a.tcz do rip .

Tubarão, na localidade chamada Campo da Carniça e a .terceira Ila
região do Campo da Eira. .

ADRAGAGEM
,A 4r=em do Rio Tubarão está sendo realizada por um consórcio

. de tres eTPres�, form�do _pelas Construtoras Continental de' Porto
Alegre e Seter e Cobec, do Rio de Janeiro. O trabruho será reillizado no
trecho cOII\preendido enJre o préclio da Fundação Educacional do Sul
de Santa Catarina e foz do rio, numa extensão de 27 quilometros.....Serão
dn�gados 17 milhões cúbicos de terra. '0 rio Tubarão., �pós .as

anigagens e retificações, fisará naquele trecho com uma média de 110-
metros de largura e seis metros de profundidade.
O projeto Tubarão, que levou praticamente dois anos para ser elabo­

ra(j0i pOSSUI dois objetivos principais: defesa contra inundações e apro­
velt�plento de terras do Vale do Tubarão e suprir de água: os complexos
mdustnals em fa�e de Implantação em Imbituba.
Protegendo contra cheias do Rio Tubarão'e áreas baixas situadas ao

longo de seus vales,. a segurança será assegurada ao seu deSenvolvi­
me.nto; .evitando-se prejuízos humános, materillÍs e sociais, como os que
se venfJcaram em março de 1974, na qual o DNOS aplicou, em valor.es
da época, Cr$ 7 milhões só na íimpeza da cidade.
AS BARRAGENS

De acordo com o projeto de Defesa contra Inundações do Tubar§,o
serão construídas quatro barragens, sendo uma delas para o abasteci�
mento de água a Imbituba. Por ordem de construção a primeira barra­
gem a ser construída será a de PedrasGrandes, um quilômetro acima do
centro urbano desta cidade. Terá uma eXtensão de 490 metros, com
altura de 64,9 metros e largura de n.ove metros no coroamento. Esta
barragem terá uma vazão regularizada de 13,8 metros cúbicos por
segundo e condições de acumular, em épocas de enchente, aproxima­
damente 1.92milhões de metros cúbicos de água; .Seu custo será de Cr$
450 mIlhões.
A segunda barra2eill a seI: construída poderá ser a de Passo d'Una ou'

a de,Peinha,: ambas no Rio' d1Jna,. e se destinam ao abasteCimento ctti
complexo industrial de 1mbituba. Estas barragens serão escolhidas em
função da demanda de águ;:t. A primeira terá uma vazão regularizada de
3,5 metros cúbicos de água por segundo e, a segunda, uma vazão
regularizada de 6,� metros cúbicos por segundo. Passo d'Una está
orçada em Cr$ 200milhães e a de Peinha e.m Cr$2.SQ.milhões.
A terceira barragem será localízada em Armazém, -a cinco quilôme­

tros da localidade de Praiã Redonda, no rio Capivari. Terá um custo de
Cr$ 400 milhões. A última barragem será a de Braço do Norte com um
custo também de Cr$ 400 milhões.
Além das barragens, o Projeto prevê �ambém o endicamento de 25

. quilômetros no Rio Tubarão e 19,5 quilômetros no rio Capivari, além
de um projeto definitivo de irrigação e drenagem de uma área de 8 mil
hectares no baixo Tubarão.

DELEGAÇAo
, A delegação esteve formada pelo diretor regional do DNOS em Santá
Catarina, Aurélio Remor e pelos conselheiros Amaury Leal de Abreu,
Al\)erto Ribeiro de Oliveira Motta Filho, Floyan Horta de Souza
Muita, Ernestino de Araújo Pereira e José Carlos Pontual de Lemos:

Lageanos, se reúnem
para construir sede

'Lages - A ASSOCIação de Moradores do B�irro da Brusque promoverá
amanhã uma festa popular na praça Leoberto Leal, com a finalidade de
arrecadar fundos para a construção da sede própria. Durante a festa

. serão realizadas competições esportivas entreI os moradores das asso-

.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiii� dações dos bairros vizinhos.
.

ETC
Brusoue (Sucursal f- Com a entrega de certificados de conclusão ..
celebração doNatal, e distribuição degula:'ei�, se encerra no dia 15,
o ano letivo relativo a 1978, nas 18 escolas municipais. A informação é
da diretora do Departamento de Educação da Municipali­
dade, professora Marlene Petruschky, que acrescenta que no dia 13

será realizado o Encontro Pedagógico ?� professores municipáís,
no auditório da Prefeitura. .

./
Neste encontro serão debatidos a Avaliação dos Trabalhas Den­

senvolvidos durante o ano letivo de 1978, entrega de relatórios,
movimentos lanuais, matriculas para 1979, e.l!av.erá CQIDCIilOI'lIÇã
dos aníversàríso do L. U semestre.

'Caçador (Correspondente) - ACâmara de Vereadores doCaç.
dor já tem.programada a .eleição da nova mesa daquéla casa

para o mês de fevereiro. A eleição deverá acontecer em sua

primeira reunião ordinária, apontando a mesa que deverá diri­
.1Pios trabalhos pelo espaço de dois anos. Com três vereadores
menos que a Arena, o MDB OCupa a atual presidlncia, com
Osvaldo Lienick. ,'. '.

_.
Caçador (Correspondente) - Os alunos do Curso de serviço Social
da Fundação Educacional Alto Vale do Rio do Peixe - FEARPE
iniciaram um levantamento sócio-econômico dos baírros.de Caca:
dor e Videira, sob a coordenação do professor José Reovaldo 01-
tramari. .

O levantamento, além de ser unia atividade de aula da çadeira de'
Pesquisa Social, tem como objetivo oferecer às autoridades dados
estatisticamente analisados sobre a realidade sócio-econômica da
população dos Bairros das auas CIdades, como subsídios para ã
elaboração de um programa integrado de desenvolvimento comuni­
tário. Os trabalhos serão desenvolvidos até o dia 20.

•
Tubarão (Sucursal) - O presidente da Fundação Educacienal
do Sul de Santa Catarina - FESSC - professorSilvestre Heerdt
seguiu ontem para Joinville. onde participará da Assembléi�
Geral Ordinária do Disbito Geo-Ed�cacional 34, ue te-<
lugar naFundação Educacional da Região de Joinvifte. ra

Antes de e��ar, Heerdt afirmou que irá propor aos. seus
colegas �e distrito, que integra todas as fundações educacio­
nais,mais aUdesc e a UFSÇ, q,;,e o órgão se tome,mais do que
nunca, um instrumento operacional para o ensino superior do
Estado. I.

J .-
CHAPECÓ (Sucursal) - O prefeito Milto Sander será recebido em
audiência pelo Ministro do Planejamento da Presidência da Repú­
blica, João Paulo dosReis Veloso, terça-feira.
aSander está licenciado da prefeitura de Chapecó e em virtude de seu
compromisso na Capital Federal ele reassumirá a chefia do poder
executivç que está confiado ao presidente da Câmara de Vereado­
res, Ledônio Migliorini, desde o dia 27 de novembro. O prefeito
havia transmitido o cargo porque ele e o vice-prefeito, Ivan Bertaso,
viajaram a Argentina para contactar com uma empresa multinacio­
nal que opera na produção de sucos de frutas cítricas. Posterior­
mente, seguiram para Foi do Iguaçu para tomar parte num Con­
gresso sobre Política 'Urbana, promovido pelo Banca Nacional de
Habitação.

/

•
:J hopecó (�)' - O�o � 2Ô,o BIàIhão de Policia MUi..
forJll!U1Í 29 cabos c 30 soldados prolissiOfiais, em solenidade oficial
prevista.para segundaoieira. O ato inici.á às 9 horas na sede daC9rpora­
ção com.a-epresenteçãc dos soldados e cabos em exercício e manobras '

de corporação.
Aomeio-dia será servido almoço na cabaná dos oficiais e às 14h30min

as autoridades visitantes conhecerão as instalações da diretoria de en­
sin.o de Unidade Operacional. Após haver{. apresentação da Banda de
�úsica 4� Batalhão.

-

No. final da tarde, o coronel Eduardo Dóna Sá Fortes p.roferir6'p.
,

Tés1r8 pai'8 os caiiciS e soIc1ãdõs recém-fuiin.Ioi no aUctitiÍiiÔ da SêCrebiiiii10
�.

.

•
Mooelo (Sucursal de Chàpec6) -- Uma pattuiha rodoViária da 'Scçretaria de
Transportes e Obras do Estado; cl5ínposta por três.caminhões basculantes
Mercedes-Benz, uma motoniveladora, uma pá carregadeira e um trator de
esteiras de 18 toneladas encontra-se neste municlpio executando servÍÇ(lS de
conservação do sistema viário rural.
A prefeitura juntou à patrulha o equipiÚnj:nto da municipalidade cOnstituldo de

quatro Ji3minhões basculantes, duas motoniveladoras, duas pás carrega-
ueiras e tres tratores esteiras.

-

O prefeito Dércio Knop informou que a Patrulha RodOViária entrará em

,� nos próximos dias no DIStrito de Sul Brasil.
..

ESCOI..r\S
.

No Distrito de Serra Alta e nas linhas SARTORI e Santa Lúcia, a Secreta­
ria do Oeste está construindo prédios escolares para atender a demanda local
estimada em ISO-alunos. �

ADMINISTijADORA E CORRETORA
'DE IMÓY,EIS ITAPEMA

CRECI: 1469

Av. Gov. Celso Ramos, 401
ao lado do correio

Compra, vende,
administra,

e ALUGA IMÓVEIS

_ PORTO' BELO:
UM MUNDO ENCANTADO

Por se tratar de 'excelente opção no

roteiro turístico brasileiro é que nos

'dispomos a convidar os amig6s a visi­
tar nossas lind�s praias.
Excelente clima, águas límpidas,

I praias semi-desertas, um dos tradicio­
nais portos pesqueiros do litoral,
_atraindo aficionados de todas as moda­
lidades de pesca e esportes aquáticos.
Isso é PORTO 'SELO.

,

Mário Serpa
Prefeito Municipal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Brito.

x-x-x ", ir>

Atendendo convite da Sra.
Luiza Távora, futura Pri­
meira Dama de Fortaleza, e

do estilista Souto Maior, na,
próxima semana estarei em
Fortaleza participando da.
noite de gala no salão de
festa do Imperial Palace Ho­
tel. Entre outras atrações
será apresentada durante a

grande festa, a coleção verão
79, de Souto Maior.

lombo Machado Salles.
x-x-x

,

M. Rosenmann, concei­
tuada empresa de Curitiba,
com mais de 30 lojas nas

principais cidades do País,
empolgada com' o progresso
de Florianópolis, ontem

abriu sua segunda loja no

ponto alto do comércio da

(!api�aI, que é o Ceisa Cen-
,

.

ter.

Lá também está, o mundo

maravilhoso
_

de jóias M.
Rosenmann para atender o
bom gosto das mulheres e

cavalheiros de nossa cidade.
x-x-x

Gronau Cripo Delden, teci­
dos e cohfecções, a loja que
inaugurou ontem 'no ponto
alto do comércio da capital,
que é o, Ceisa-Center.

x-x-x

Na Catedral Metropolitana
,

deu-se a cerimônia do ba­

tismo' de Rafael, filho do
casal Cesar Prazeres. Foram

padrinhos, Irene Lacerda e

.Thadeu Prazeres. No apar­
tamento do Sr. e Sra. Cesar '

Prazeres o acontecimento

foi altamente comemorado ..

x-x-x

Na cidade de Lages,
realizou-se baile de debutan­
tes no Clube Princesa da

Serra, que teve como ma­

drinha a Sra .. Carmem Fi­

gueiredo Cruz ..
x-x-x

Mauro Scheidérnantel Soa-
, res, em São Leopoldo onde
faz Fvculdade, reuniu ami­
gos para um grande jantar
em seu apartamento.

x-x-x .
'

Hoje às 21 horas, na resi­
dência do casal Ruth e Gal­
dino José Lenzi, dar-se-á a

cerimônia do casamento de
sua filha, Maria (Tereza,
com o Sr. Luiz Fernando

A coleção Diamantes 79
de M.'Rosenmann, deixa
a mulher mais bonita'

Em visita a nossa cidade, '

a mais bela çatarinense,
Rosana Maria, foi fl,enteada
por Luiz Fernando London'

f

Lumm, a loja que inaugurou
no movimentado Ceisa­
'Center, com as mais sofisti­
cadas camisas para os cava­

lheiros elegantes de nossa

cidade, Lucas Miranda,
proprietário da nova loja,
está de parabéns pelo seu

bom gosto.

J{-x-x

Nossos cumprimentos ao

engenheiro Vicente Vascon­
cellos Vieira Filho, pelo seu

aniversário ocorrido ontem.
O acontecimento foi come­
morado com grande jantar
no Balneário Canasvieíras. I

x-x-x

O artista plástico Antônio

Mir, no grande jantar reali­
.zado no Hotel Tannenhof
em Joinville, recebeu o tro­

féu "Assis Chateaubriand".
x-x�it

O Sr. Roberto. Bessa, na

próxima semana inaugura
spa loja de móveis, projetos
e decoração, que recebeu' o

nome, de Novo Desterro.
x-x-x

Lu iz Franciseo -Bvangelista
, está nos convidando para sua
colação de grau em enge­
nharia civil da Ufsc, dia 16

próximo às 18 horas no Gi­
násio Charles Moritz. A
turma professor Benjamim
Lobo de Faria, terá como Pa­
trono, o ex-governador, Co- ,

INGLÊS
CURSOS DE VERÃO

Início - 08.01.79
Término - 21.02.79

80 horas
Turmas de 10 alunos

/.

Informações e matrículas
Rua Coronel Mello Alvim, 20 - Chá-·
cara do Espanha - Tel.: 22-0524

CEA
dos

Centro de Estudos Avança-

Juizo DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA civeL DA CAPITAL '

EDITAL DÉ PRAÇA COM O
PRAZO DE DEZ (10) DIAS

Venda em praça única no dia 20 de dezembro de 1978, às
. 10 horas (valor - não in.ferior ao saldo devedor que é de Cr$
874.526,95 '

Local - Atrio do Palácio da Justiça porta lateral sul.
Processo: Execução n.? 521178. Autor - SUL BRASILEIRO
CRÉDITO IMOBILIÁRIO - S/A. Réu - WANDERLEI FLO­
RIANO MARTINS e sua mulher DAURA IZABEL WERNER
MARTINS.
"Bens: Uma casa de Alvenaria n.O 50 e respectivo terreno
com a área de 402,20m2, situados na Trindade. 4.° sub-

0, Distrito desta Capital, com as seguintes medidas e con­

frontações frente; em12,70 metrbs com a rua Lauro Linha-.
res; fundes, em 10,00 metros, com terreno de llza Gaygnett
Lellis Ferreira - lado direito, em 37,00 metros com uma

servidão aberta para o pedestre, devidamente registradas
na Prefeitura Municipal de Florianópolis; e lado esquerdo,
em 42,00 metros, Com propriedade do Governo do Estado.

/ Dito imóvel foi havido pelosdevedores, por compra feita a

Hélio Gaygnetti e sua mulher Lucy Fernandes Gaygnetti,
através de contrato por instrumento particular de compra
e venda de imóvel e mútuo pacto adjeto de hipoteca regis­
trados sob n.o R.2" feit0 na matrícula n.? 3204 do livro n,O
2RG, do 2.° Ofício de Registro de imóveis desta Comarca.
S!: O OEVEDOR NÃO FOR ENCONTRADO PELO OFICIAL
DE JUSTiÇA FICA POR ESTE INTIMADO, DATA ACIMA.

Florianópolis, 21, de novembro de 1978

GALVÃO NERY CAON
Juiz de Direito'da 2." 'OIara Cível

JAIR JOSÉ BORBA
ESCRIVÃO

O ESTADO - 09 de dezembro de 19

o homem é um animal social,
assim já definia o gregoArístó­
teles (não o Onassis que este era
um animal society ... ). E, ape-

,

sar dos séculos terem corrido, o
homem continua tal qual.. Se
bem que hoje, dada as imposi­
ções, ele pode ser definido como
um animal social que vive amar-
rado. . .

.

Começando pelos pés ele
amarra-se aos sapatos. Lá pela
cintura amarra o cinto; e o pes­
coço tanto amarra-se à gravata

E ta amarração!
quanto à forca. Já no pulso o tico , E o homem continua
homem amarra o relógio que o amarrado à parcos salários: por
amarra ao tempo que o amarra mais que ganhe, há sempre
ao mundo. E se usa cabelo com- menos grana ao final de cada

prido, amarra-o também e diz mês,

que está usando rabo de cavalo

que não se amarra a coisa ne- Equando chega em casa à noite,
·nhuma. . .

'

a mulher, de cara amarrada,'
amarra o marido que amarra-se
a si que não se amarra em nin­

Fora que vive amarrado às im- guérn.
posiçõe-s de uma sociedade'
amarrada à preconceitos, a NB (Nota do Beto): vocês não

urna falsa moral e ao poder ,

acham que já estamos em época
tanto econômico quanto polí- de desamarrart.de se soltar.

15 anos num jantar
\ .

A turma de 1963 da Faculdade de Direito local

fez realizar na noite d'antes d'ontem, no doirado
salão do Floph (que se apresentava aos fomos
pois o sistema de ar refrigerado falhara), jantar
de confraternização pelos quinze anos de ani­
mada turma que deu no que deu.

mãe Maria da Graça, o paiHenrique Stodieck,
paraninfo da turma, magoou-se de suas "farpas"
aprofundando peles, inclusive a, sua... ), An­
gelo Bez, Manoel Cordeiro, Heitor Sché (au-

, sente), Babá Rosa e José Mareio Vieira, além do
decano do grupo, Vicente Santana, que animou
a todos contando engraçadas estórias do arco da
velha.

'

Entre os inúmeros colegas, Wilmar Dallanhol

(que não Compareceu, entretido com a sua mu­

dança, da Câmara dos Deputados pra Celesc),
Deodoro Lopes Vieira, Napoleão Amarante

(que.jio discursar em nome dos colegas, se refe­
rindo à coluna, ali representando, junto à sua

.

O Atlas Mirador da 'Ency­
clopaedia Brittanica do Bra­
sil, lá pelas tantas do oeste

catarinensê, apresenta a ci­
dade (e o rio) de "Xapecó'"
assim mesmo, com o'X subs­
tituindo o correto eh.

*

Será por causa das proximi­
dades de Xaxim, Xanxerê e

Xoaçaba?

•

o cara pra mim

pintou pra puxa
saco, automaticamente
tem a repugnância �
e o ponta pé
da coluna.

*

(Insinuação esta que

serve de carapuça
pra muitos - pros
saqueíras da vida).

*

A meia-noite, todos entoaram parabéns em ho­

menagem ao Desembargador Osmundo No­

brega, patrono da turma, que aniversariava 74

primaveras no dia de ontem,

,Muit1 gente deixando passar desperc'ebido, em algu­
mas poucas bancas, o chique jornal mensal exclusivo
sobre as amenidades do beautiful people dOI eixo Rio/
São Paulo/Nova Iorque, o Interview, em Português -
cuja piêce de resistance são entrevistas entre vis... .

,

, *

'É jornal, sob responsabilidade internacional da aluci­
nante e imaginativa aloirada cabecinha do Andy War­
hol, pra não se perder sob ameaça de marcar.

*

A título de identificação,- o número que está' nas bancas
tem a capa literalmente tomada pelas bochechas do Jô
Soares .

I ,

O detranístico guarda que atende pelo nome de Rodrigues
multou, ontem pela manhã, muito, mais de cem carros só

porque os mesmos estacionavam-se sobre o aterro da Baía
Sul, sob alegação de ser ali local proibido, apesar de nãó
haver placa alguma orientando nem contra nem a favor -

muito pelo contrário.
'

*

É o Detran faturando a rodo ..
* * *

Enquantoisso, igualmente ontem por volta domeio-dia, por
causa de minguada meia dúzia de automóveis estacionados
em local proibido justo nas barbas do Detran, ali no Es­
treito, o trânsito em direção a Barreiros, afunelava-se às
raias de irritadas buzinadas.

'

*

E quanto ao Detran, bem, nem bola nem multa.'
.'

,

, \ .

Falsa crise ao alcance de todos
Ai de quem falar em crise hoje em dia: está, no
mínimo, dizendo besteira. ,

de móveis pelas imediações vendem em merca­

dorias que incluem caros eletrodomésticos faz
com que muitos sejam impedidos de sequer bal­
buciar em crise.J

Ou é porque ainda não notou o que acontece

diariamente na esquina das ruas Deodoro com

Tenente Silveira por volta das sete da noite.cf
isso durante o ano inteiro e não apenas nesta

época natalina: o calçadão repleto de móveis,
mais parecendo inusitada loja ao ar livre, com
enormes caminhões abocanhando tudo o que
vier e der.

Porém, uma coisa deve ser esclarecida: todos, ou
quase todos, só compram a base de prestações
- sem no entanto saber se vão poder ounão
pagar. .. E o pior é que muitos sabem que não
poderão cumprir, com seus compromissos ao

final de cada mês. \

É isso aí: a enorme quantidade que aquelas lojas
Comprar ê facílimo, é só, se chegar, escolher e

levar - pagar é que são elas. .',

As autoridades policiais preci­
sam olhar com menos desdém
pras bandas da Lagoa da Con­
ceição, já definitivamente in­

corporadaa ouriçada categoria
de bairro de ano inteiro -e não

simples balneário de verão.con­
forme bem era até há pouco. :

.

Por exemplo: apesar dos assal­
tos se sucedendo assustadora­
mente, quase

\ à neurótica epi­
demia, a sua minguada delega­
cia de polícia, por �nal insta- ,

lada na mais bela casa colonial
de toda a freguesia, além de não
ter � sua disposição simples via­
tura (se bem que o ideal seria a

cavalo pra poder se embrenhar
por todas as impossíveis picadas
do pedaço), não possui sequer
telefone. , , Isso sem falar que o
seu destacamento é irrisório, a'
base de nem meia dúzia de far-

sacar assim, de relance, quem é
ou deixou de sér dos "homens".

.

E o jeito, prase ter condições de
/

.coruinuar curtindo e vivendo
fazendo parte da bela paisagem,
é optar por um "berro" bem da­
queles, mais munir-se de violen­
tos cachorros, dos tais que, ao
ver estranhos (e riem tão assim),
patas e déntadas pra que te

quero, , .Se não dá pra enfren­
tar a sua aparente tranqüili­
dade. O que é uma pena.

... )12.
<

' y
�
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x-x-x

Realizou-se na semana que
passou, a cerimônia do ca­
samento de Maria Helena
Corrêa e José Francisco
Bernardes, na Capela do.Co­
légio Catarinense. Após a

bênção, os noivos e familia­
res receberam -curnprimen­
tos na elegante recepção no '

salão de festa do Lira Tênis
Clube.

x-x-x

M. Rosenmann, inaugura
sua nova loja no Ceisa­
Center, com a belíssima co­

leção Díamantes 79, para as

mulheres elegantes da socie­
dade catarinense.

x-x-x

Em solenidade no Palácio
dos Despachos, o governa­
dor Antônio Carlos Konder
Reis, passou o cargo de go­
vernador do Estado para o

váce-govemador Marcos
Buechler. O mundo oficial
esteve presente ao aconteci­
mento.

x-x-x

Transbrasilinaugurou novo

vôo. Agora diariamente às,
13,15 horas, Florianópolis,
São P!l410, Rio.r Salvador,
Aracaju e Recife ..

x-x-x

Como tudo se sabe em so­

ciedade, fomos informados

que Carlos Henrique Prisco
Paraiso, foi visto em recente

reunião social, muito bem

acompanhado.
x-x�x

Recebendo cumprimentos
pelos 80 anos que completou
anteontem, ai Sra. Maria­
zinha Vargas. Seus filhos
reuniram amigos para co-'

memorar o acontecimento
com grande almoço.

x-x-x
O Comandante do 63. o BI, e '

Sra. Coronel Ary Lima de

Magalhães Júnior, estão em

preparativos para a soleni­
dade de maisum aniversário

daquela unidade, que será

dia II próximo.
x-x-x

A turma de Direito'de 1963

que teve como Patrono e Pa­
raninfo os Srs., -Desernbar­
gador Osmundo' Wanderley
da Nóbrega e Henrique Sto­

dieck, ontem esteve reunida
no salão dourado do Floria­
nópolis Palace Hotel, para,
um grande jantar. "

QUEM HORÁRIO

dados policiais. A paisana. a co­
luna não sabe, que ela não tem
olho clínico o suficiente pra

r-c COLEGIO CATARINENSE

DIA/MÊS SÉRIE GRAU

11/12 5." 1.°
12/12 6." 1,°

.

13/12 7." 1.°
14/12 8.a 1,°
15/12 1." '�o

c,

18/12 2." 2,°
19/12 3," 2,°

. 20/12 5.a à 8" '1, °
21/12 1." à 3." 2.°

21, DOCUMENTAÇÃO: . ,

a) Transferência; b) certidão de nascimento ou casame.nto; c) situação
rnllltar e eleitoral; d) 04 fotos(2x2) recentes; e) CPF do pai ou responsá­
vel.

3.0�SERVAÇÃO: \

Alunos novos ria 3.a série do 2,0 grau só podem ser matriculados se

tiverem feito curso profissionalizante em área igualou afim aos cursos

oferecidos pelo Colégio Catarlnense.
,'. . A DIREÇÃO

Florianópolis, 06 de dezembro de 1978,

�I

MATRíCULAS
!')

A Lagoa não está numa boa

1, PROGRAMAÇÃO:

Alunos do Colégio'
Aprovados e Alunos
Novos

08 às 11,30 h
14 às 17,30 h
19 às 20,00 h

Alunos submetidos
à recuperação final
e Alunos Novos

08 às 11,30 h
14 às d,30 h

, 19 às 20,00 h

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TEMPORADA DE VERÃO INICIA HOJE
Sem solenidades especiais, Balneário .de Camboriú com

será aberta oficialmente hoje, seus sete kilômetros de praias,
a temporada de veraneio deste escala obrigatória em qual­
ano, em nosso estado. Nos quer roteiro que demanda ao

principais balneários - Porto sul. Nesta temporada, são es­

Belo, Itapema, Balneário perados mais de 300 mil turís­

Camboriú, Cabeçudas, Nave- tas, vindos de todos os estados

gantes,. Penha, Piçarras e brasileiros,. destacando-se
Barra Velha - serão desenvol- paulistas, paranaenses, gaú­
vidas festividades e cerimô- chos e matogrossense. Já os

nias simples, que marcarão a estrangeiros mais encontra­

abertura da temporada. dos no Balneário, são os ,Ar-
Simbolicamente a tempo- gentínos, vindo depois os Uru-

.

rada começa hoje, entretanto, guaios e Paraguaios.
todas as praias do Atlântico Camboriú, a exemplo das
Sul já começaram a receber os demais cidades, já conta com

primeiros banhistas, há eerca uma satisfatória infra­
de 1 mês. A afluência de. turis- estrutura turística: rêde de ho­
tas aos principais balneários téis de primeira qualidade,
do Estado tem sido grande, bons restaurantes, superrner­
principalmente nos fins de cados, intensa atividade co­

semana. Agora, o número de mereial e assistência médico­
veranistas cresce vertigino- hospitalar. O mais conhecido
samente, por causa das férias. Bal neário Catari nense,
Como todos os anos, a maior firmou-se há 6 anos, como o

concentração de veranistas é principal polo turístico do es­

observada em Balneário Cam- tado, sendo uma verdadeira
boriú, o principal polo turístico cidade que "explodiu" em

de Santa Catarina.
. .

função do· turismo,
constituindo-se pelas facilida-CAMBORIÚ

_ des oferecidas aos que a visi-
Próximo a Bacia da Foz do

Rio Itajaí-Açú, a margem es- tam, na praia preferida entre as

querda da BR 101 para quem aproximadamente 60 existen­
vai no sentido Norte-Sul, está o tes ao longo de todo o litoral

catarinense.
ITAJAI
Distan.te cerca de 10 kiiõme:

tros de Balneário Camboriú,
está a praia de Cabeçudas (Ita­
jaf), outro importante polo de
turismo regional. Ela é conhe­
cida como a "Praia Poesia do
nosso Litoral" e seguildo seus
veranistas, representa o último
reduto do equiljbrio ecológico
praiano. Os prédios altos são
excessões e coexistem com a

calma do balneário.
PiÇARRAS
-

Caril um mar esverdeado,
secundado por areias alvas,
Piçarras é também um dos

promissores Balneários cata­
rinenses. Dispõe de uma

infra-estrutura turística em

acelerado aperfeiçoamento:
Piçarras fica as margens ga BR
101, já próximo ao extremo
Norte do Estado, ficando a 22
kilometros de Itajaí e a 60 de
Joinville.

PENHA

Localizada no Litoral Norte a

praia da Penha aparece tam­
bém como um balneário em

franco crescimento, onde se

conciliam harrnonlcarpente,
paz, beleaa e lazer. A Armação

CAMBORIÚ-SC

'LANCHONETE Tlp·TOP LTOA
\.

Boas Vindas-.

Desejamos aos turistas que visitam nossas praias..
nossos votos de sinceras boas vindas, esperando /

que desfrutem ao máximo de nossas belezas natu­
rais.
Bar - Sorveteria - Lanchonete - R�staurante

Atlântico,Avenida 2314

H-OTEL BALNEÁRIO
PRESIO'ENTE

70 apartamentos, frentepara O

mar - g_é�ragem - bar erestaurante
"a 300 metros da SR 101
TV a cores - Frutos do' Mar.

Av. Governador Ner�u Ramos, 3336
fone: (DOO) 0473) - 68-173 - Meia Praia

ITAPEI\(1A-SC
"

PORTO BELO:

BELEZA CATA'RINENSE

Por ocasiao da abertura oficial da TEMPORADA DE

V,ERÃO queremos dar os nossos votos de boas vindas a

todos os turistas que visitam nosso litoral e incluem em seu

roteiro as belezas naturais de PORTO BELO.

Porto Belo, 09 de dezembro de 1978

.

Osvaldo de Souza Filho
Cartorário

Estrada Geral das Bombinhas
,

"

NAVEGANTES: A CIDADE DO FUTURO

A Administração Municipal de Navegantes aproveita para convidar os
turistas par-a visitar a "CIDADE DO FUTURO", para conhecer suas praias'
e testemunhar o vertiginoso progresso desta terra.

Navegantes, 09 de Dezembro de 1978
Dr. Joao Jose Fagundes

Prefeito Municipal

das Baleias de Itapocoroyfoi o tenas de turistas acorrem as

embrião que, desenvolvido, praias. Porto Belo é conhecido A principal característica do
resultou no pitoresco balneá- ainda como o "paraíso da Balneário de Itapema é a lim­
rio, que conta com cerca de 6 pesca", A placidez e transpa- peza de suas águas e a bran-
praias. rência das águas de suas duas

cura de suas areias. Está en-

BARRA VELHA grandes enseadas, são fatores cravado na' imensa baía de
. Barra Velha, no Extrem'o vitais para o sucesso da pesca. Porto Belo, as margens da BR
Norte do Litoral Catarinense, é NAVEGANTES 101. Itapema, que há. pouco
a porta de acesso às nossas

, . tempo não possuía uma infra-
praias, para os turistas de O Balneário d� Navegantes estrutura adequada, está
todas as demais regiões do co� s�us 1 O kllometro� de

agora modernizando e ado­
país, com exceção do Rio praia, fica ao lado de ltajal, se- tando um novo conceito de
Grande do Sul. Entre as atra- pa.r�do apenas pelo Rio planejamento e turismo. O pôr
ções. deste Balneário está a ttajaí-Açu. Duas avenidas para- do sol em Itapema é um dos
praia do Costão, com suas leias de estruturas modernas, mais belos quadros da natu­
areias monazíticas, onde mui- s��ara,m as. quadras r.eslden- reza, Ao fundo as águas límpi­
tos visitantes reumáticos já crars da praia. E conslderada das e o céu avermelhado.
encontraram cura. A cidade uma das praias menos poluí- Como. moldura dezenas de
possui infra-estrutura ade- das de Santa Catarina, A_ mais pequenos barcos pesqueiros
quada às exigências dos turis- destacada obra de Infr�- navegam ao sabor das ondas e
tas. estrutura do Mun!cípio é o Ae- do vento.

PORTO BELO
roporto I�ternaclonal, recen- ATENÇÃO GOVERNAMEN-
temente Inaugurado com a TAL

.

Favorecida pela natureza, a presença do Presidente Er- Os Prefeitos dos Municípios
praiade Porto B,elo, é porexce- nesta Geisel. O terminal aéreo, da região Litorânea receberam
lência o mais belo recanto na- serve toda a região, colabo- com bastante entusiasmo a

tural do, litoral catarlnense. rando grandemente com a ex- notícia recentemente divul­
Sua orla marítima é uma asso- pansão do turismo em toda gada pelo Governador eleito
ciação de duas baías, uma en- faixa litorânea compreendida Jorge Konder Bornhausen,
seada e um grande lago marí- entre Balneário Camboriú e manifestando �ua intenção de
timo. Localiza-se entre os MLi- Piçarras. Navegantes, por criar em seu Governo a Supe­
nicípios de Itapema e Tijucas. causa do seu crescimento ver- rintendência do Litoral Catari­
O Habitat natural é ao mesmo tiginoso e com o trabalho de nense. A nova entidade 'cuida­

têmpo, agreste e atraente: Nos seu povo, será, como é cha- ria exclusivamente do turismo
dias ensolarados de verão cen- mada, "a eidade do Futuro". nas praias catarinenses.

ITAPEMA

Hotel Bela Vista de, Barra Velha Ltda._
120 APARTAMENTOS JÜNro A PRAIA-­

FRENTE PARA O LAGO

Santa Catarina

/'

VENHA CONHECER ,BARRA VELHA

Deixamos aqui consignado o convite para que os turistas
visitem as belezasque oferece o Balneário de BarraVelha.

ESPINDOLA LTDA
, _ >" C,r:ecL563 ..

''''

BRU N O N I T·Z

Compra e venda de imóveis com preços especiais. Lotea­
mentos particulares em Barra Velha, Itajauba e adjacên­
cias com financiamento próprio. Administração, locação e

.

zeladoria balneária de bens imóveis.

Endereço Comercial e Residencial: Av. Santa Catarina, 566

Fone: (0474) 46-0336 - BARRA VELHA - SC

Cerre'e. de JaJi",ellJ

ereei 63

COMPRA, VENDE E ALUGA; CASAS, APARTAMENTOS

E TERRENOS

Fone: (0473) 66-0953
Avenidd Brasil, 819
BAlNEARIO CAMBORIO

ex. Postal, 85

SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL
DE ITAPEMA

CONVITE AOS TURISTAS

Ao iniciar mais uma temporada de vera­

neio aproveitamos para convidar os turis­
tas do país e do exterior para que venham
mais uma vez desfrutar de nossas belezas
naturais,
Tivemos a preocupação de dotar nosso
balneário de uma estrutura ao conforto de
todos.

ltapema, 09, de dezembro de 1978
Nelson Santos

Pr�feito Municipal

ANDORINHA IMOBILIÁRIA E

COMÉRCIO

CONVITE
,

,

Convidamos os turistas para que visitem a praia mais pura
do estado de Santa Catarina, Aqui você vive mesmo. Se
sobrar um tempinho venha nos visitar. Temos sempre um

bom negócio para você.
.

Avenida Governador Nereu Ramos, 108 _

ITAPEMA-SC

SEJAM BENVINDOS, TURISTAS

�

�.
I Na oportunidadeem que é aberta oficialmente a TEMPORADA DE PRÃIA,
aproveitamos para enviar votos de BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO
aos nossos munícipes e visitantes. /

Sal. Camboriú, 09 de Dezembro de 1978
Prof. Armando Cesar Ghislandi

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENHA
CO�NVITE AOS TURISTAS·

Nesta oportunidade convidamos os turis­
tas para conhecer as mais belas praias de
Santa Catarina. Você pode escolher uma
delas para fugir da poluição: Praia Alegre,
Praia da Penha, Praia do Quilombo, Praia
da Armação: Praia da Fortaleza, Praia da

.

Armação do Itapocoroy, Praia da Paciên-
cia, Praia do Poá, Praia Grànde, Praia
,vermelha e Praia São Miguel.
Aproveitamos também para desejar a

todos FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO
NOVO.

Penha, dezembro de 1978
José de Assis

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL
DE PiÇARRAS'

NOSSO ABRAÇO
AOS TURISTAS

A Adrniriistracáo Municipal de Picar-
. raso um dos mais lindos balneários do
estado .. aproveita a oportunidade para
convidar os turistas para que conhe­
çam as belezas naturais que estamos a
oferecer: Barra do Rio Piçarras. Ilha
Feia. Pico do Itacolomi sào atrações
que nào podem deixarde ser visitadas,

Piça rras. dezembro de 1978
lsvaldo Colzani

Prefeito Municipal
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12 - Classificados

Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990
Comércio de veículos

Oficina especializada em toda linha nacional'
com mecânica, lataria, pintura com estufa.

:======= Veículos em estoque =======:
Polara Azul OK
Chevette Ouro . . , , OK
Corcel LDO Prata , ' , .. , .. , , .. , , 79
Polara GL Marrom , .. , 77
Volks 1500 Amarelo ; 73
Volks 1500 Amarelo ' ; 72
Fl00 4 cilindros Azul 77

ESPEC.IAL
Lancha com motor de 55 AHP Jóia

Toda linha nacional OK 79

A •

IIFVt.Nllt:1l0H AIITUlIIZAIH)�

I

Rija Gaspar Outra 90
Es.treito :- Fpolis
Fone: 44-3864

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS.'
MODELO ANO COR
Sedan 1300 1977 Verde
Sedan. 1300 1977 Branco
Sedan 1300 1976 Bege
Sedan 1300 1976 Branco
1600 1977 Branco
1600 1976

'

Verde
Passat 1975' Branco
Passat 1975 Branco
Brasília 1978 Azul
Brasília 1977 Branco
Brasília 1974 Azul'
Variant 1975 Branco
Variant 1973 Azui
Variant 1973 Platina
Kombi 1976 Azul
Kombi 1974/ Azul
Corcel' 19·Z7 Vermelho
Chevette

.
. 1977 Azul

Possuímos também toda linha VW 79, para pronta entrega. fi­
.nanclamen!o próprio em até 24 meses com crédito na hora.

.

:. MURILO AUTOMÓVEIS
Carros novos e usados

R Gaspar Outra - fones: 44-1945 e 44-1315

CHEVETTE MARROM METALlCO " " ,1979.
CHEVETTE BRANCO ", , .. , , 1979.
CORCEL BRANCO " ,." ", .1979.
BELlNA LDO PRATA .. ,., , , .. , .. ,1979,
VERANEIO MARROM METÁLlCO, .. ,." """"" .1978.
CHEVETTE AREIA ,." ,." 1978.
CORCEL BEGE '., , .. ,., , , .. 1977,
PASSAT LS AZUL , , ,. ,1976.
OPALA BRANCO � , .1975.
CORCEL AZUL MARINHO , , .. , .1973,
MOTO HONDA 750cc OURO ',' .. , , , , , , .1975,
MOTO HONDA 500cc VERDE , , , , . , � .1'974,
MOTO HONDA 360cc LARANJA, .. "" ;", ,1975.
MOTO HONDA 125cc AZUL., """""'" '.""" .1978,
MOTO HONDA 75cc BRANCA ".,.,'. 1973

Compramos'seu automóveis novo ou usado e

duvidamos quem pague mais.
........ "

AV. RIO BRANCO. 7.
FONE: 22·9077..;.. 22.13tt2

PASSAT LS OK ." .. "... . , , , , .. ,79
BRASíLIA OK i " , , " ,791
CHEVETTE V/CORES, ,

/
.. , ,. , 01(1

CARAVAN OK . .. .. .. , 7'1
OPALA OK V/CORES , , 79'
PASSAT OK , , 78'
CORCEL II L .. . . , : .' 78'
PASSAT TS 77-
BRASíLIA , , , �77
BRASíLIA 761
VW1300. . , , .. 76

-

'J MARTINS AUTOMÓVEIS
'\

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

CORCEL coupê luxo branco . ' .............. 1977.
F'ORD LTO LANDAU vinho ......... 1973

,

. . . . . . . . .

'.

"
COMPRA-VENDE-TROCA r

DECLARAÇÃO
Declaramos que foi extraviada a 1 a via da guia de recolhi­
menta de cauçâo de n.? 3685 de 25/11/77, no valor de Cr$
1.502,OQ (um mil quinhentos e dois cruzeiros), emitida pelo
DEnSC a favor de CONSMAR - Construtora Marcondes
LIda, estabelecida na cidade de Florianópolis à Rua Fulvio
Aducci n.? 540.

Florianópolis, 28 de 'novembro de 1978
CONSMAR-Construtora l'V1arcond�s LIda

FÉRIAS P!\RA CRIANÇAS

Estaremos noperíodo de férias com uma pro-
. qramação especial, para crianças de 3 a 6 anos
de idade (música, dança, pintura, etc). Tere­
mos também preparação para o Natal com de­

senho, pi ntura, estórias, cânticos, etc.

,/
,

Converse 'conosco.

Professoras: Suzanita Flores, Marize, Ligia
Cassetari Seemann.

Local. Rua Almirante Alvim, 16 - Centre

Jardim de Infância Espírito Santo

tnscriçóes -A partir do dia 11/12.

iii,

VENDE:
CAMPINAS -1 casa medindo 124.30m2 fino acabamento azulejos
decorados até o teto contendo 2 quartos, 1 suíte, living, cozinha,
bwc social, área de serviço, dependência de empregada, abrigo
p/carro etoda murada. Preço de barbada: CrS 15.000,00 de entrada
e o saldo financiado pelo S.F,H,

'

TERRENOS
CENTRO - Localizado Próximo a Escola Técnica Federal, Rua

General Vieira da Rosa. medindo 525m2 com vista pltoda a cidade
e baías, Preço Cr$ .3:?0,000,00 a combinar
ITACORUBI, - Localizado próximo à Telesc. medindo 340.00m2
Preço de barbada= Cr$ 150,000,00.

.

ESTREITO - Localizado à Rua Gustavo Barroso próximo ao depó­
sito Central da TELESC medindo 460,00m2 com vista p/Baía Norte.

Preço: Cr$ 230.000,00 a combinar. ,

SERRARIA - Ótimo terreno medindo 2.700 m2 com 27,00 m de
frente p/BR 101 e fundos p/o mar, Preço: Cr$ 320.00,00.

.

, CASA
TRINDADE - Linda casa com áreaconstruida de 120m2 contendo 2

quartos, sala de jantar, living, escritório, cozinha, despensa, chur­
rasqueira e abrigo p/carro, com armários embutidos, TELEFONE,
condicionadores de Ar. Preço: Cr$ 680,000,00 a combinar. A 300
metros da Universidade Federal.

RR -101

LOTES EM ITAJAí - VENDE-SE
Vende-se dois excelentes lotes planos, com

água, luz, rua pavimentada, prontos pára cons­
truir, situados à rua Duque de Caxias, 732 -

Bairro Vila Operária.
Tratar pelo telefone (0473) 44-1571 com sr.

Djalma Pitz - horãrto comercial.

TRAYLER VENDE-SE
Vende-se um TREYLLER COMERCIAL TOTALMENTE EQUIPADO

(Bar) por 80.000,00 preço dê ocasião,

(FINANCIO)
Astral Vefculos
Heitor Blum, 242 Tef. 44.4.990

Ótima sala em Blumenau, sita à Rua XV de
Novembro n.O 535, Edifício Albor.'lnformaç'ões
pelo Fone: 22�1427 - SUL AMÉRICA SEGU­
ROS,' em Blurnenau-Sôü-lorárío Comercial).

OPALA 7&

Vende-se com' mecânica impecável, bem conservado,
23.000 Km rodado. Tratar diretamente com proprietário,
Av. Rubens A, Ramos, 348/601 - fone 22,9100,

ALUGA-SE

VENDO

Apto novo, carpetado, cortinas, gás exterior, armários em-
I butidos, massa corrida, 2 quartos, sala, banho social, área

serviço, dep. empregada, garagem. Fi no acabamento. Rua
Abel Capela n.? 11 apto 24. Cr$ 300.000,00 entrada e parte
financiada - Tel.: ,22-5470.

APARTAMENTO EM CANASVIEIRAS
;

Alugo o apartamento n.o 14 no Edif,'Beira Mar, com dois

quartos, todo mobiliado, para temporada de verão. Preço
acessível. Tratar na Rua Fernando Machado, n.O 36-fone.
22-1669CONSBELCONST�UÇOESE

EMPREENDIMENTOS LTDA

1/1
g
,

o III:
...

LOT, KOBRASSOL
•

(/)

�t CAMRNAS
.IIII'

CASA NO CENTRO

·Alugo na Rua Fernando Machadc.vn.? 3,6: com 310 m2,
próxima da Praça XV de Novembro, podendo ser utilizada

para escritório, clínica ou repartição. Tratar no local -

fone 22-1669.

JOSuÉ. OI REMlAROI

l SEMÁfORO' I

o
(FINAL DA AV. IVO SILVEIRA)

� CONSBEL - CONSTRUÇOES E EMPREENDIMENTOS LTOA. Rua

� Adão Schmidt n.o 1679 - Campinas - São José. FONE:'44-4852
u PLANTÂO HOJE ATÉ As 16,00 HORAS

VENDE-SE

Apto medindo 57m2. situado à Rua Afonso Pena, 36 Apto 107

defronte à E'raça Nossa Sra. de Fátima, com 1 quarto, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço, e sacada, armário completo de cozinha e
embutido no quàrto. Poupança a combinar, Olvida Cr$ 297.000,00
em prestaçóes de Cr$ '3.500,00. Tratar com FLAVIO, pelo fone

44-3866 ou 44-3687,

ALUGA-SE -' APTOS.
1,°) Apto, c/3 quartos - Trindade - Mais cozinha, BWC,.vaga
de garagem. Alugúel: Cr$ 4.300,00.
2,°) Apto c/2 quartos - Centro - Mais living, cozinha. área de
serviço, dep, de empr.egada, BWC e garagem. Aluguel: Cr$
5.850,00, _

, ,3.0) Apto. c/3 quartos (1 suita[Baia Norte - I iving, sala de
, jantar, sacada. copa-cozinha, BWC c/banheira e armo c/3

portas, ampla área de serviço, dep. de empregada, aque­
cedor central, interfone e garagem. Aluquel: Cr$ 8.000,00.

VENDE-SE CASAS
1.o) Santa Mónica - 176 m2 - 4 quartos (1 suite), living, sala
de jantar, cozinha, dep. de empregada, garagem p/3 car­

roo, chllrrasqueira, aquecedor, carpet - Cr$ 930.000,00,
2.0) Santa Mônica c/3 quartos (1 suite), living, sala de

jantar, BWC oozinhá, área de serviço, dep, de empregada,
churrasqueira com mais área livre lajotada - Cr$
1.050,000,00 (possui financiamento)
3.0) Trindade -168 m2 - c/3 quartos (1 suite) amplo living,

.

sala de TV, cozinha (kitchen) completa, dep. de empre­
gada, área de serviço, churrasqueira, lareira, estante, car­
pet , Cr$ 1,300 000,00 c/ Fi nanciamento Cr$ 776.000,00 ..
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTOA., Av. Othon Gama

D'Eça, 1.39 - Edf. Alpersted -, loja 04 - Fones: 22-3537 e

22-6551 - CRECI n.? 58.

OPORTUNI.DADE

Vendemos um apartamento com 2 quartos, sala, co­
zinha, área de serviço "ga rageml.sit'iJa!'fo no confunto Solar
'das Palmelràs,: a 50 metros da Hniver'Si'aatle Féderal.

De frente, no primeiro anda'l'�''Entr'ega em março, aca­
bamento e materiais de primeira. Não é cooperativa, En­
trada CR$ 70.000,00, TRATAR FONE 44-5834,

BARBADA

Apto c/2 dormitórios no centro com carpet e modu­
lados vogue. Por apenas Cr$ 29.350,00 no ato e'

prestações mensais' de Cr$ 5.960,00.
Preço total Cr$ 580.000,00. I

ALUGA-SE

I

1.° e 2.0 andares do Edifício Cidade de Florianópolis,
sito à Rua Arcipreste Paiva" n.? 15,

I nformações pelos fones: 22-5012 e 22-5244 - SU L

AMÉRICA SEGUROS.

Têrreno na praia de Itapirubá c/144,000m2, por
apenas Cr$ '3.100.000,00, sendo Cr$ 600.000,00 de
entrada, saldo até 50 meses, sem juros.

Compramos áreas qrandes de praia em qualquer
parte do estado de Sta. Catarina. Urgente.

Tratar com TONI - FONE '22-1126 - CRECI 095.

ALUGA-SE APTO - CENTRO

Sala/quarto.cozinha e banheiro, Ed. Dona Isabel, 203. Cr$
3,000.00. Tratar te). 33.0063 Sr. Paulo Barreiros.

KITC.HENET - ALUGA-SE
MORADIA OU ESCRITÓRIO,
ED. COMASA CONJ, 407

45m2 - 22-1824 ou 22-0871

R===================================�/�----------------------------------�

TERRENO -.VENDE-SE r

Vende-se uma. área de terra com aproximada­
mente 30.000m2 (48.30x610) situada em Espinhei­
'ros, frente para o asfalto" próximo ao Trevo da
Rodovra Jorge Lacerda (Itajal-Blumenau) em Ita­
jal Area plana própria para lavoura, granja, sitro
ou chacara. Tratar à rua Du.que de Caxias, 732 ou

peto fone 44-2231 com Sra. Léa em ltaja]. I nforma­
çoua petcs fones(0482) 33-1866, 33-.1926, 33-1679
- ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em

Florianopolis

.'
.

TROCA-S.E .PO'R CARRO
OU VENDE-SE

./

Poupança de apto, pronta entrega, em Coqueiros. 3 quartos, sala.
cozinha, BWC, dependência de empregada, qaraqern, piscina no

condomfnio, ambiente de primeira, Tratar fone 22-7423, Sr. Alcides
ou Sr. Mário.

LIMPEZA DE FOSSA
E .DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

. Estreito-Florianópolis - tones: 44-4140 e 44-1996

REPRESENTANTES AUTONOMOS

Precisamos para venda de SODA CÁUSTICA, em

todo ESTADO DE SANTA CATARINA junto a Super­
mercados, atacadistas, varejistas e indústrias. Cartas
com fontes de informações, para J. Baptista dos
Santos. Rua Dr. Delorme de Carvalho, 190:-- apto.
102 - 36100 - Juiz de Fora - MG,

ATENÇÃO: .. ÓTIMO EMPREGO!

A Indústria de Molduras DEAME está precisando para ado
missao imediata de um elemento para exercer A íunçao de

,

Entregador e Ctwle' do Equipe de Vendas domiciliar, na

rogiao d a yrando Florianópolis. Os candidutos deverao ter
o ginásio complolo, no mínimo um ill1�) de pránca em

vendas e possuir carteira de motorista. Oturccemos otimo

salário, fixo e cornisstonado o royistro na cartulru profis­
sional. MaIOres dutalhes na Hua Professor Bur reiros Fi lho

N." ?66 no Morro Geraldo i10 I::sllOilo. Fpolts , S.C.

o ESTAD.O - 09 de dezembro de I

Helena do' Espírito Santo.

Berçário, Máternal, Jardim e Pré. De acordo
com métodos psicopedagógicos e orientação

. educacional. Matrículas abertas para 1979 a

partir do dia 11/12.

JARDIM DE INFÂNCIA

ESPíRITO SANTO

Local Rua Almirante Alvim, 16 - Centro. Assis­
tente da direçãoslvlirlarn do Espírito Santo. Di­
retora:

PRECISA-SE

De um confeiteiro ou confeiteira pro­
fissional. Os i nteressados poderão tra­
tar no SUPERMERCADO OÓIVAN, rua'
Liberato Bittencourt, 369.

INJEÇÕES ,A Do,MICíUO'Dia e Noite
SERVAC Fone: 22 4241 '

Acompanhante a convalescentes em
.

hospitais e r�!)idênCias.

FEIRA DE'AUTOMÓVEIS
PARTICULAR P/PARTICULAR

V,. S,a quer vender J',eu carro
ou comprar outro, disque

22-6715 e ten ha
maiores informações.

DESPACHANT� AMERICANO
Rua Tenente Silveira, 21 s/loja 05 '

NÃO FECHA PARA ALMOÇO

Transportes Ltda.

NÃO FAÇA FORÇA
Para cargas e descargas pesadas, a solução mais leve

. para você é -telefonar para TRANSPORTES ROSS,{que, o
I

...

atenderá imediatamente', cdm pesso'al éspeclalizàdb "é,'
caminhões-guincho "MUNCK", que movimentarão com

suavidade mesmo as cargas mais pesadas.
TRANSPORTES ROSS, Rua Leoberto Leal, 51 - fone

44-2363, Barreiros, São José.
/' 1/,

TOPÓGRAFO
Empresa de Consultoria. necessita admitir topógrafo, com expe­
riência mínima de 5 anos, para serviços próximos a Tubarão,

Apresentar-se à rua José Antunes Martins. 92 - Tubarão. horário
comercial.

.

CARTEIRA PERDIDA
Foi perdida a Carteira de

Estudante da UFSC pertencente
ao Sr. FRITZ SCHUnE

»<

./

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdldo documento do Volks-Kombi. ano 1973, cor verde, placa
AC-1394, certificado n,o 855233. chassis BH-275772, pertencente a
KOERICH DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS LTOA .

\

\ ,

DOCUMENTO. EXTRAVIADO

Foi extraviada a carteira de estudante da UFSC de n.o

7510424-5, pertencente a Srta. BEATRIZ CAMARGO TE­
BALDI, residente em Florianópolis;

DOCUMENTOS PERDIDOS.
Foram perdidos os documentos do carro autoniovel, marca Ford
Corcel UGT, cor amarela. placas XA-3230 .. certificado n.o se-
0305148, ano 1978, TRU n. ° 390860712, chassis n, ° LB4LUL-696. 72,
de propriedade do Sr, ANGELO ALBINO FERRONATO.

,

DOCUMENTO PERDI[)O
Perdeu-se a Carteira Profissional ri.o 29.773, série 1168, perten­
cente a Iwar Funck Feijó. Quem a encontrar pode entregar na Rua
José Boitellx n.> 3, casa 2, telefone 22.9486, que será bem gratifi-
cado. .

,

, ;

r' PRONTO BABY
CLíNICA INFANTIL LTDA

AV. MAURO RAMOS 303
TELEfONE: 22-{)924

A Clínica Infantil formada por rnédicosPedia­
tras, Ex-residentes do Hospital dos Servidores
do Estado do Rio de Janeiro e especialistas
pela Associação Brasileira de Medicina e So­
ciedade Brasileira de Pediatria; Conta com In­

ternação Nebulização, Pequenas Cirurgias,
Rx, Pronto Socorro, Vacinas e Alergia Infantil.

CONFIE SEU FILHO A QUEM VOCÊ PODE
CONFIAR.
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Chile

PERITOS INICIAM
,

IDENTIFICAR OS 27 CADAVERES
Flores e protestos na chegada
de Segin para receber o Nobel· .

Oslo, Noruega --O primeiro
-" - -- -

até ao meio dia -hora doBrasil- dentá do Comitê Nobel Norue-
Ministro Menahem Begin 'foi de hoje.

A'

guês, Aase Lionaes, de 71 anos,
recebido aqui com flores e uma O co-ganhador do .IlremlO e por Jacob. Sverdrup, diretor
pequena manifestação de pro- Nobel da Paz, o Prer.dente do Instituto Nobel. Declarou,
testo e disse ao chegar que acei- Egípcio Anwar Sadat, é repre- que aceitava o Prêmio "em re-

tará o prêmio Nobel da 'Paz sentadç por um enviado. espe- presentação do povo de Israel
como representante de seu cial, Sayed Ahmed Marei, que devido a seu amor à paz e pelos
povo. receberá a parte que lhe corres� grandes sacrifícios que já fez

ponde dos 165 mil dólares do para conseguí-la". Agradeceu
prêmio e uma medalha de ouro. ao Comitê do prêmio pela
Momento antes da chegada "grande dignidade conferida em

de, Begin, vários peliciais ,tive- forma conjunta ao presidente
tlim de reprimir cerca de 20 jo- do
vens noruegueses que 'efetua- Egito e ao Primeiro-Ministro de
vam uma manifestação com um Israel". Várias pessoas reunidas
cartaz ii favor dos direitos dos para a recepção entregaram
palestinos. Finalmente, ós poli- rosas à mulher de Begin. �epre-
ciais aprenderam o cartaz e o sentantes de organizações no-

'incidente, ocorrido na parte ruegueses, lideradas pela Frente
posterior do aeroporto, nem foi Palestina da Noruega, anuncia-
presenciado pelo Primeiro Mi- ram planos para uma manifes-
nistro israelense. tação de protesto pelo prêmio.
Begin foi recebido pela Presi- concedido a Begin.

Argentina pessimista
se prepara para
.enfrentar o Chile.

_

Buenos Aires - O Ministro do Governo da Província de Córdoba, coronel Bruxelas _ OE. dirigentes da ções - também sublinhou -ª gida política em relação aos
Miguel Marini, formulou declarações pessimistas em relação à possibilidade de' Organização do Tratado do, importância (ia recente ati- 'seus cidadãos.
uma solução rápida sobre a divergência limitrofe com o Chile na zona do Canal de

Atlântico' Norte ( OTAN) tude de desafio da Romênia. Num comunicado final, osBeagle, Segundo ele, a Argentina se prepara para qualquer possível contingência
com a:quele Pais. ' opinam que a União Soviética Os governantes romenos se dirigentes da OTAN infor-

Está é realmente uma manifestaçlio pessimista de um alto funcionário do Cerne que outros países comu- negaram, entre outras coisas, .I_Ilam ter aprovado um pro­
Governo argentino com relação à divergência fronteiriça, aquatro dias de uma nistas europeus orientais pos- a aumentar seus gastos milita- grarI).a de ajuda econômica e

,anunciada reunião entre os ministros'de relações exteriores dos dois países. sam imitar o gesto da Romê- res em sintonia com a expan- de outros tipos a vários países
_._ÇQm efeito, os chanceleres da_Argentina, Carlos Pastor, e o do C?ile,Hernan nia de independência em rela- são do poderio mili tar do membros não mencionados,
C�billos, vãõ-se reunirv.terça-íeíra, em Buenos Aires, para tentarum acordo, -ção" a Moscou, informou, on- Pacto deVarsóvia. porém que se entende ,como
po�ém,deummodogeral,anteClpa-sequea�ltuaçãoestámUltolongedep'crnllllr tem o Secretário-Geral da "Observamos na Europa sendo a Turquia, Portugal e
que se alcance uma solução. .

'AI" AIA' J h dênci G"AArptinaeoChiIl;,aoqueparece,mantéminvariáveiss�rí&idas��_. lança tlãntica, osep uma ten encia para uma recta.
-

em tomo do laudo arbltrafefiU11ãopela Coroa Britâníca que outorgou a-posses- Luns. maior independência por Outros pontos destacados
são ao Governo de Santiago das ilhas e ilhoJas localizadas na desembocadura do _ parte dos países-membros do do comunicdo são:
Canal de BoagIe. Lúns ressalvou, falando aos Pacto de Varsóvia. A Romênia -Os aliados "acentuam sua

AArgentinaar.m!il�anuli_dadedadecis!gporQuepretendeQueelasejarevista, jornalistas após as conversa- é um país soberano e exerce preocupação ante .o contínuo
enquanto que para o Chile, ll'all!� de uma questão transitada em julgado.. ções de dois dias dos Minis- seus direitos de soberania. aumento de forças e arma­
Marini disse, anteontem à noite, numa solenidade realizada' na Escola de

troo. de Relações Exteriores da Creio que os Estados Unidos e mentos, convencionais e nu-
Sub-Oíícíáís da Aeronáutica, em Cõrdobasque "o País inteiro se prepara para Otan, que os aliados nunca in- outros membros da Otan, cleares, do Pacto de Varsó-enfrentar talvez uma não desejada definição no campo da honra, ante o que par)!' O I via".

.

noo constitui uma injusta pretensão do vizinho país irmão". terviriam na Europa rienta. consideram de seu interesse
"

O Ministro acrescentou que "o "?undo é testemunha de que sinceramente
.

Indagado se estava afastada manter um diálogo com países -Analisaram, sem apoiá-lo,
d�mos compartilhar fraternalm�te com o Chile um ven\uroso destino sul- toda a possibilidade de inter- que afirmem sua soberania e uma exortação francesa no
americano de grandeza". >

, venção da Otan, no caso de também respeitemos direitos sentido de que se convoque
"Isto, entretanto - prosseguiu - com o Chile no Pacífico e a Argentina no um levante na Iugoslávia, humanos de seus cidadãos", uma conferência de Desar-

Atlântico, �mite_ demarcado pelo justo meridi�no que, com justa razão, susten- quando o País já n�o� (Oiq�O- concluiu Christopher. _

mamento da Europa.
I. �. Dese�ardentel!lel)�umaSõluçãopflCÜica, mas antes que tudoa desejamos vernador pelo marechalTfto; O Secretário' norte- -Exortação à Grécia e Tur-
JUSlae�ijltativa. . r

:
__ .

, __

seÓ. ---.---Luns advertiu que se referiu americano do Tesouro, quia,afimtlequesolucionemMarini acentuou, mais 'adiante, que �se não se 'Consegue essa soluça0 Justa e . _ ,

equitativa, estamos dispostos, então, a enfrentar o julgamento de Deus e da . apenas a mtervenç�o na .area Michael Blumenthal, viajou à �uas divergências.
história". do Pacto de Varsóvia, mte- Romênia, país com importan- . Os Ministros de Relações
-

Por sua parte, o Ministro do Interior, Albano Harguindeguy, declarou na grado por sete nações, uma tes vínculos comerciais cOJU os Exteriores também analisa-"
Provincia de Santa Fé, 'que na Argentina "existe uma lei de defesa nacional que aliança qual a Iugoslávia não Estados Unidos, porém.a re- ram os últimos passos dados
determina qual deverá ser a organização do País em caso de um conflito armado", - pertence. ferência de Chirstopher aos nas' conversações norte-

� numa alusão às versões sobre uma possível g��rra com o Chile
'. _ ,

Warren Christopher - re- direitos humanos pareciam _. americano-soviéticas para a
o General Hargumdeguy -disse mais que quando uma regiao do Pais se

presentante do Secretário indicar que seu país veria com assinatura de um segundo tra­consutuí e� teatro de operações, há um com.dante de operações que exerce a
norte-americano de Estado agrado que, as autoridades tado SALT ( de Limitação deautondade total sobre este setor, o que se toma necessário para o desenvolvl-
C V "

.

mento das operaçõés militares". yrus ance, nas conyersa- romenas suavizassem sua rí-' armas estratégicas).

Parà onde vai a América Latina?

Begin obedeceraali ao período
sabático judeu, que se prolonga
a partir do crepúsculo de ontem :

O avião de Begin aterrisou no _

aeroportomilitar, sob a vigilân­
chi de centenas de policiais e

equipes de segurança, entre ne-;
vadas intermitentes e se trasla­
dou em helicóptero ao Palácio
do Rei Olaf, em Oslo, onde de­
verá permanecer até a cerimônia
'de entrega dos prêinios no pró­
.xímo domingo. Acredita-se que

Otan acha que Rússia 'teme
quebra d�\Pacto de',Varsóvia

Segundo- obserVadores políticos norte-americanos.
no próximo ano se reforçará a t�ndência na América Latina, para a abertura,

a participação e a democracia, em consonância com uma retirada global dos regimes de forçã.
Nesta análise da The Associated Press, uma.retrospectiva

do que acontec,eu e� 1978 e as perspectiva!! .

do Continente para o próximo ano.

Nova Iorque - A metade das Dois golpes de E�tado se soma- /Na Argentina, o regime militai: polícia secreta do Chile.
nações da América Latina votou ram na Bolívia, onde persiste encabeçado pelo presidente Jorge A eleição do social-cristão Luis
durante 1978, ano de atividade oomplicàdo processo de conjuras R. Videla apresenta sintomas de Herrera Campins na Venezuela
eleitoral mais intensa em várias cívico-militares, porém a nova deswte político, que invariavel- significou a derrota do oficia-
décadas, colocando no flbder seis administração se compromet�u a mente sofreram no passado seme- Iismo, Representou também uma

novos presidentes e outros dois entregar o poder a autoridades Ihantes governos de fato. rasteira na democracia oficial (
eleitos que devem assumir o go- democraticamente eleitas em Na Colômbia, o liberal Turbay Ação Democrática), que deixou a

verno dentro de poucas semanas. 1979. Ayala substituiu, dia sete de Internacinal Socialista seriamente I

No Cone Sul, somente a Argen-· agosto, seu correligionário Lopez debilitada no hemisfério, após a

tina e o Uruguai permaneceram· Enquanto isso, no Panàmá a Michelsen, depois de ganhar as derrota da mesma tendência em

isolados da febre eleitoral, en- eleição de Aristides Royo para o eleições por estreita margem
/
Costa Rica. Neste último País o

quanto o Chile, onde há mais de cargo de primeiro mandatário pa- sobre o conservador Belisário Be- candidato da oposição Rodrigo
cinco anos governà um regime Ini- rece provocar ,o deslocamento de tancur, no marco de uma obsti- Carazo se converteu no presi-
Iitar, convocou'um controvertido Omar Torrijos para um segundo nada abstenção eleitoral maciça. dente após derrotar o represen-
plebiscito para oferecer apoio ao plano, depois de dez anos de Iide- Todavia, Turbay, de 62 anos, tante do Partido do então pri-
presidente Augusto Pinoehet. 'rança cuja culIninação histórica formalizou uma aliança de ampla meiro magistrado, Daniel..e>bu-
A frenética atividade eleitoral foi a assinatura dos tratados no base com seus rivais, o que lhe ·der.

observada em todo o heInisfério canal com os Estados Unidos: proporciona sólido apoio polí- A quecla de Hugo Banzer Sua-
parece corwborar a existência de Na Colômbia, a eleição de Júlio r tico, mas o país continua so- rez na Bolívia não proporcionou
uma nítida tendência de retorno Cesar Turba)/- Ayala como suces- frendo gravíssimos problemas de ao comandante da Aviação Juan
aos governos civis, processo que sor de Alfonso Lopez Michelsen desigualdade na distribuição da Pbreda Asbun demasiada "longe-
se encontra avançado na Bolívia, não conseguiu atenuar o impacto riqueza, enquanto que a violência 'vidade" na primeira magistratura:
Equador, e Peru, enquanto que da notória falta de participação ,continua açoitando as cid�es e o em poucos meses era substituído
outros regimes militares, como o popular no esquema institucional campo. pelo general David Padilla, ex·

do Brasil� parecem orientl!r-se dos partidos, expressa em um per- poente de uma geração militar
para uma cauteÍosa embora ine- . tinaz abstencionismo. AS'eleições de fevereiro no Pa'- que quer por fim a mais de sete

gáve1 abertura política. Alfredo Stroessner, no Para- raguai deram ampla maioria a anos de regime castrense e devol-
guai, foi reeleito presidente pela Stroessner, porém grandes seto- ver o poder à maioria.

Acontecimentó rclevantede'- sexta vez 'consecutiva, ingres- res da oposição continuam mar- Também foi problemática a

1978 foi, igualmente, a crise revo- sando no quarto século de exercí- ginalizados do jogo político, o operação de retorno a institucio-
Íucionária que começou a estre- cio do poder, o que o converte no que acentua o isolamento inter- nalidade no Equador. após con-

mecer os 40 anos de ditadura so- mais veterano chefe de Governo 'nacional do regime. trovertidas eleições nas quais a

mozista na Nicarágua. Países com, de todo o heInisfério e com um O Uruguai ingressou no sexto' concentração de forças populares'
uma recente tradição de instabili- "recorde" difícil de igualar no ano ,de regime sustentado pelas se converteu, com seu candidato
dade, como ii República Domini-· resto do mundo. Forças Armadas, sem que se' Jaime Roidos, na primeia força
cana, atravessaram com êxito a Em termos gerais, é evidente a notem indícios de mudllnças subs- elei toraI. Todavia � não houve
prova da transposição do poder marcha para novos m,odelos polí- tanciais, além das eleiçõesprevis- maioria absoluta e, fato curioso,
entre forças opositoras.'

'

'ticos de maior participação popu- tas para 1981, quándo será eleito a segunda etapa da eleição será
A Venezuela e Costa Rica vol- lar, encerrando quase uma dé- um preSidente previamente apro- 'realizada em meados de 1979.

taram a ratificar sua condição çle cada de ativa' intervenção militar vado pelos militares. ' Eleições igualmente questiona-
dtmocracias parlamentares aber- nos assuntos de Governo. Entre- Também completou cÍnco anos das na Guatemala levaram ao

tas, de limpa tradição republi- tanto, ,essa tendência civilista é o' regime do general Pinochet, no Governo o General Fernando
cana, com a eleição de presidentes inegável. Também é inegável o Chile, mantendo seu férreo ,con- Lucas Romeo Garcia, que suce-

livremente eleitos, depois da der- fato de que continua sendo um trole sobre a situação política e deu Kjell Laugerud'Garcià.
rota dos candidatos continuístas punhado minoritário o grupo de sindical dos 10 milhões de habi- Na: República Dominicana,
do oficialismo em ambos os ca- nações que conseguiu estàbilizar 'tantes do País. Joaquin Balaguer cedeu a Presi-
sos. deinocracias parlamentares mo- A destituição do comandante dência ao opositor Antônio
O regime militar da Argentina, ,dernas, a maior parte parece evo- da aviação Gustavo Leigh de Guzman Fernandez, do Partido

entretanto, continua' discutindo luir para modelos de democracia membro da junta não trouxe con- Revolucionário Dominicano, de-
as condições da abertura política, "dirigida". sequências demasiadamente ne- pois de eleições livres que signifi-
quando se aproxima o terceiro Cuba, por sua vez, completa, ,gativas para Pinochet, que tam- caram a única vitória da social-
aniversário 'do �olpe militar de em poucos dias, o vigésimo 'ani- bém parece ter se saído com êxito democracia na América Latina
1976 e o País não consegue sair da versário da revolução de 1959 e a no trauma provocado pela desco- durante 1978.
recessão e da crise econômica, -in- maciça libertação de presos anun- berta, nos Estados Unidos, de um O Brasil continua desenvol-
c1u;ndo uma taxa de inflação con- ciada pelo presidente Fidel Castro complô pa�a assassinar ó ex- vendo seu peculiar sistema de par-
siderada entre as mais altas do indica um grau de consolidação chanceler Oriando Letelier, cuja lamentarismo sob controle mili-
mundo. interna que poucos questionam. resp_?nsabilidade foi atribuíçla à tar com um congresso parcial-

.,

ménte eleito por uma cidadania

que votou em favor da opcisiçãq,
enquanto qu� o novo presidente,
general João Baptista Figueiredo,
era de!ignado pelo também gene­
ral Ernesto'Geisel, presidente que
termina seu mandato em março
próximo.
No Peru, serãó realizadas as

primeiras eleições após nove anos

de regime militar. Foram convo­

cadas pelo presidente Francisco
Morales Bermudez para eleger
uma Assembléia Constituinte,
primeiro passó para as eleições
presidenciais previstas para 1980.
O APRISMO foi a força majori­
tária, porém a esquerda asSom­
brou ao recolher 30 por cento dos
votos, a terça parte dos quais per­
tenceu ZI 'uma organização
marxista-Ieninista radical.
Não houve,grandes novidades

políticas no México, provavel­
.

mente porque a descoberta de

formid,áveis jazidas petrolíferas
converteu o tema econômico na

prioridade nacional.
Em El Salvador, aprofunda-se

o processo de enfrentamento
entre o regime do presidente Car­
los Humberto Romero e as nume­

rosas, e organizadas embora dis­
persas forças guerrilheiras, o que
converte a pequena república no

eixo de uma situação vulc;lnica na

AmériCa Central, junto à Nicará­
gua.

Em 1979, assumirão, portanto;
João Baptista Figueiredo e Her­
rera Campins, enquanto ·no.

Equador deverá ser eleito um dos
dois candidatos, Roidos e Sisto
Duran Ballen. Segur'amente ha­
venl novidades na Nicarágua e na

Argentina as Forças Armadas no

poder deverão anunciar algum
tipo de plano político que reabra a

possibilidade de participação po­
pular.
Todos os observadores são de

opinião que, no ano próximo, se

reforçará a tendênClá-Ilemisfériea
para a abtrtura, a participação e a

democracia, em consonância com
uma retirada global dos regimes
de força.

Santiago doChile - M6dicos c peritoi dá p0li­
cia iniciaram o exame dos despojos de possivel­
mente 27 pessoas que, ao que tudo indica, morre­
ram há três ou quatro anos em circunstAnci&llmiste­
riosas. 'Os corpos foram encontradosem uma mina
de cal abandonada, perto desta capital.
O juiz especial Adolfo Danados, designado pela

Corte Suprema para inves�gar o caso, ap& uma
, denúncia formulada pelo Bispo católico Monse­
nhor Enrique Aivear, presenciou a remoçA0 dos
últimos cadáveres encontrados em um dos fornos
da mina.
A mina abandonada há mais de vinte anos, está

no interior de uma fazenda da municipalidade de­
Talagante, cerca de 40 quilômetros ao sudoeste
desta capital. _

A Prefeitura Geral dos Carabineiros (polícia) in­
formou que uma turma de trabalhadores terminou
anteontem a tarefa de retirar os restos humanos do
forno, com cerca de dez metros de altura.
O informe policial indica que" a remoçêo termi­

nou na presença do Ministro Visitante, Adolfo Ba­
na,!os,_9uadros, a� o'��a!e�� quat�_o�i� e
ossada restante, que foram enviados imediat!mente
ao Instituto Médico Legal de_�_ti�o".
Com esta 'cifra chega-se a reconstituição total de
14 corpos e 13 crãníos, acréscentou o comunicado

policial. /

Informou-se que Danados mandou os médicos e

peritospoliciais iniciarem a identificação dos despo­
jos e pediu à policia que faça uma vistoria geral nas
proximidades da mina para verificar se há mais ,

corpos enterrados. _

I.
I ",.

Policiais unlfornlizados e em trajes civis vigiam
cuidadosamente o local do achado, impedindo o

acesso de jornalistas e curiosos.
'

O denoIninado Comitê de Famíliares desapareci­
dos, que durante os últimos anos susterlta uma

campanha para que a Justiçainvestigue cerca de 600
casos, confirmou que 'entre eles há pessoas que vive­
ram em Talagante e localidades vizinhas, antes de
serem detidos por agentes de segurança. O Comitê
insiste em que os desaparecimentos de seus fàínilia­
res ocorreràm logo após as detenções por motivos
políticos efetua� por agentes da ex-Direção de In­

teligência Nacional (Dina).
"Queremos uma investigação e que não se repita

o sucedido com outros- cadáveres encontrados,
sobre o qual ajustíça nunca deu o veridito final",
informou um porta-voz do Comitê.
O Vicariato da Solidariedãde da Igreja Católica

apóia fortemente os fammares e lhes presta àjuda
legal e social. Recentemente organizou um Simpó-
sio Internacional sobre Direitos HUman&: .

Fontes judiciais citadas pelo jornal "El Mercú-

ES PARA

rio" indicaram que o juiz BanlNos pediu também a

lista dasp� supostamente detidas ejesapare­
cidas qfIe o Comitê de Familiares fez chegar aos

'tribunais.
O mesmo diário publica uma entrevista do co­

mandante AIejandro Martinez, Prefeito Rural do
. Carabineiros, na qual ele afirma que se verifica a

possibilidade de área próxima da mina de cal ter
servido "para reunião e treinamento de células mi­
ristas".
O Movimento de Esquerda 'Revolucionária

(MIR) foi o grupo extremista que manteve a mais
dura oposição ao Governo militar, desde que este
assumiu o poder em 1973.

,

'''Esta possibilidade não pode ser descartada por­
que existe na mina uma espécie de paredão que
serviu para a prática de tiro a elementos estranhos e

ainda não identificados. Não foram porém, deixa­
dos indícios, tais como balas ou cápsulasvapós a

realização 'dos tiros pelos extremistas", disse o co­

mandante Martinez.
Pessoas que assistiram a remoção dos restos hu­

manos da mina disseram que estes ainda ostenta­
vam pedaços de panos das roupas como camisas de
cores entre azul, cinzento e verde claro. Também
foram encontrados restos -de calças jeans.
Ainda segundo essas testemunhas, alguns cadá­

veres tinham pedaços de pino na altura da bôca ou
evidentes sinais de torturas, inclusive projéteis no
crânio.

O caso foi conhecido publicamente quando o

bispo Alvear, acompanhado pelos juristas Máximo
Pacheco e Alejandro Gonçalez, fez a denúncia, na
última sexta-feira, ao presidente da Corte Suprema;
Israel Borquez.

Pacheco foi diplomata e ministro durante o go­
verno do ex-Presidente Eduardo Frei e· Gonçalez
chefe dá Assessoria Legal do Vicariato da Solidarie­
dade.
A Igreja Católica tomou conhecimento do caso,

segundo se afirma, mediante a confissão de uma

pessoa a um sacerdote, a quem deu autorização'
para divulgar sua declaração.
'Antes da denúncia aos tribunais, uma comissão

integrada por sacerdotes, juristas e jornalistas visi­
tou o local para certificar-se da existência dos cor­
pos.
O Comitê de Familiares supostamente desapare­

cidos frisou que ainda não pode afirmar que os

cadáveres encontrados na nana pertencem a pes­
soas por eles reclamadas.
O Governo disse reiteradamente que os supostos

desaparecidos morreram em choques com as forças
de segurança, viajaram para o exterior ou se encon­

tram na'clandes tinjdade.

"Não podemos afirmar até o momento se os

cadáveres são ou não de nossos parentes",
acrescen taram os expoentes de uma organização
de fanuliares de desaparecidos que denunciou
ante os tribunais o desapareCimento de cerca de
600 pessoas supostamente. presas por agentes de
segurança. •

Cláudio Molina, Diretor do Instituto Médico
Legal de Santiago, após visitar o local á 46 qui­
lômetros a sudoeste desta dlpital disse qu� a

primeira impressão permite supor que os restos
encontrados estavam no local há três ou quatro
anos.

Enquanto isso, o juiz que investiga a desco­
berta pediu a lista de todas as pessoas que foram
denunciadas como desaparecidas..

Fàmílias de desaparecidos
aguardam as, in:ve�t;gações
Santiago - Familiares tl� pessoas çlesaparecr' sam 00 familíares dos desaparecidos.

das 'afirmaram que a quantidade d,e.' q!dáveres Q grupo disse que emitia a declaração porque
descobertos em uma mina de cal abandonada faz havia- sido consultado por numerosas pessoas e

supor que "os assassinos são muitos e, possível- instituições nacionais e estrangeiras sobre se os

mente, membros de uma associação ilegal". cadáveres encontrados correspondiam"a alguns
Acrescentaram que "se contou com grande re- de nossos faIniliares detidos por serviços de se-

cursos humanos e materiais para perpetrar estes gurança antes de desaparecer".
assassinatos".

.

"Isto é provado pelos elementos utilizados
para realizar e ocultar os crimes", dizem em

uma declaração de 1.0 pontos, na qual acrescen­
tam: "Nunca na história policial e judicial do
Chile se' havia descoberto uma quantidade tão
grande de cadáveres insepultos". Na véspera,
porta-vozes chegados à investigação, haviam in­
formado que 27 corpos foram retirados de um

'

dos fornos da jazida.
.

"O local de difícil acesso, a grossa cama de
cimento que cobria o forno, os.�artuchos de bala
encontrados, os crãnios perfutados por balas de
alguns cadáveres são antecedentes que lev?m a
afirmar que foram_descobertós restos <!e P§�OlIS
assassinadas cujos corpos foram ocultados ali
para escondercrimes tão horripilantes", expres-

',HILTON EM NOVA EMBALAGEM

\
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A rádio do Estado começou a

ll.ansmitir música sacra=apõs
anunciar a morte de Golda Meir,
às 13h - hora do Brasil. Os bole­
tins informativos a' qualificam

'

como "pioneira fundadora do Es­
tado de Israel", O Presidente
Yitzhak Navon disse.em declara­
ção divulgada pela emissora: "é
um dia de luto para todo o povo
de Israel", '

Está prevista uma cerimônia
fúnebre com honras de Estado, A·
emissora informou que o gabinete
ministerial se reunirá hoje, à
noite, para decidir sobre os deta­
lhes do sepultamento e o período
de luto, Golda Meir tinha vivido
nos últimos meses em retiro total,
sem receber ninguém, com exce­

ção de seus familiares, Insistia di­
versas vezes em ,dizer que "agora
sou uma simples cidadã" e proibiu
ao hospital a emissão de boletins
sobre seu estado de saúde,
O Presidente Yitzhak Navon

GOlDA·MEIR [1898-1978J
". . ,

Golda Meir sofria
de um Iínfoma malígno

(câpcer no sangue) e morreu ontem

às ·llh28m (hora de Brasília),
aos 80 anos, no hospital Hadassah,

em Jerusalém,
onde se -encontrava internada

ein estado grave.
'

\

A ex-Primeira Ministra de
Israel governou o Estado

judeu durante cinco
'

anos e foi a mulher !

de maior destaque nas atividades
públicas de seu País. Foi durante

o seu Governo que
explodiu a Guerra do

Yon Kippur contra os árabes.

G
OLDA MEIR foi em seu tempo uma das mulheres
.mais famosas do mundo. De aspecto um tanto cor­

pulento em seusúltimos anos, de voz grave e com seu

bonito cabelo branco, era para muitos "a primeira ministra
vovó", apelido de que não gostava, mas que acrescentava um
matiz especial a imagem do país em luta por sua sobrevivência
que ela dirigiu com vontade férrea.
A senhora Meir desempenhou diversos cargos no trans­

curso de sua vida. Foi professora de uma escola em Milwau­
kee, nos Estados Unidos, operária de uma fazenda coletiva na
Palestina, diretora geral da Federação do Trabalho Histarut,
Ministro do Trabalho, Ministro de Relações Exteriores, Se­
cretária Geral do Partido Trabalhista e Primeiro Ministro de'
seu país de' 1969 a 1974; época em que o conflito árabe­
israelense desembocou em cruentas batalhas.
Sua carreira política sofreu um tropeço, quando,

encontrando-se à frente 40 governo, os árabes lançaram .a

guerra de surpresa no Dia do Perdão.iem 1973.'
Entretanto; em 1977, sustentou uma cordial entrevista com

o presidente egípcio Anwar El-Sadat, que deflagrou o ataque
que surpreendeu o país e semeou a consternação em torno de
seu Governo.

Os antigos inimigos se sentaram juntos ·durante a visita de
El-Sadat a Jerusalém, em novembro de 1977 e comentaram
com bom humor o velho'hábito dodirigente egípcio de usar a
expressão "essa anciã" toda vez que se referia a Golda Meir.
El-Sadat presenteou Golda Meir com um estojo para cigar­

ros, gesto que ela respondeu fazendo um elogio ao seu neto

recém-nascido, dizendo de "uma vovó para um vovô".
Golda Meir nasceu em Kiev, Rússia, dia 3 de maio de 1898.

Em 1906, sua família emigrou para os Estados Unidos e

Jerusalém-Golda Meir, go-
. vernante' de Israel em cinco difí­
ceis anos de sua história com uma

de suas mais devastadoras guer­
ras, morreu ontem às llh28m -.

hora do Brasil -, segundo infor­
mou um porta-voz do hospital

'

. onde a ex-primeira ministra se en­

contrava internada.

A-câusa'aesuamórte não foi
anunciada imediatamente, mas

uma enfermeira do hospital disse
que sofria de' um linfoma ma­

lígno, câncer do sangue, há mais
de uma década. Sua enfermidade
foi um segredo zelosamente guar­
dado durante os anos em que es­

teve no carao mais alto da Nação ..
A Sra. Meir esteve mais de três
meses imemada ,no hospital Ha­
dassah antes de morrer. Saiu'
temporariamente para a festivi­
dade judia em outubro, mas vol­
tou a ser internada no dia 29 deste

De professora e operária a premier

enviou uma mensagem de Pêsa­
mes à família, elogiando os 60
anos de serviço da Sra. Meir à
causa sionista. O Primeiro Mi­
nistro Menahem Begin, que se en­
contra em OsIG, onde receberá o
Prêmio Nobel da Paz, ainda não
fez nenhum comunicado,

.

Informa-se "que o corpo de
Golda Meir será colocado breve­
mente em câmara ardente no edi­

. fício. do Parlamento de Israel, ao'
ser concluído, hoje, o período sa-

bático. .

Golda Meir deixa um filho,
uma filha e uma irmã. A Sra.'
Meir, como primeira ministra e ' ,

Chefe do Partido Trabalhista
entre 1969 i: 1974, foi a mulher de
maior destaque nas atividades
públicas de Israel. Liderou seu
País durante a guerra do Yom
Kippur de)973 e nas posteriores
gestões de paz com Egito e Síria,
com retiradas israelenses parciais
do Sinai e das Colinas de.Golan,

com Nixon ...

com Ford.:.

Em lugar de' retirar-se, a, Sra. Meir converteu-se numa

instituição; e na qualidade de quarto primeiro-ministro de
Israel esteve no poderdurante cinco anos e 78 dias. A "época
de Golda" consistiu principalmente de dias felizes, tempo de

progresso econômico, confiança militar, muita imigração,
melhores relações com os Estados Unidos ..

superlotados barcos de refugiados. As autoridades britânicas
fizeram muitos deles regressar e novamente se acharam atrás
'de alambrados, em acampamentos de refugiados na ilhamedi­
terrânea de Chipre.

A luta judia contra o Governo britânico na Palestina.
.intensmcou-se, os britânicos passaram o problema às Nações
Unidas e à OrganizaçãoMundial votou em 29 de novembro de
1947 a divisão da Palestina em um Estado Árabe e outro
Judeu.

.

A Sra. Meir era diretora da Agência Judia e os judeus
dançavam na rua frente à sede da agência quando a Sra. Meir
saiu ao balcão e.declarou: "Por 2.000 anos temos aguardado
nossa redenção. Isto supera o poder da palavra humana".
Colhida pela emoção, a Sra. Meir gritou: "Judeus - mazel

, tov" boa sorte.
durante vários anos. até que, em 1921, ela e seu marido, um-, Israel declarou-se independente em 14 de maio de 1948 e 'Os
, pouco relutante, partiram para o Oriente Médio, onde seu árabes declararam a guerra. A Sra. Meir obteve sua primeira'
casamento acabou fracassando. encomenda diplomática p�a o Estado Judeu: 'Disfarçada'Ali trabalhou em uma fazenda coletiva, plantando árvores, como mulher árabe beduína cruzou o Rio Jordão num infrutí­
cuidando de aves e ajudando na drenagem de terras pantano-: fero esforço para convencer o Rei Abdullah de não participar
sas.

'

da guerra.
J

Todavia, Morris não pôde suportar a vida na fazenda, e o Quando a guerra terminou, o. primeiro-ministro Ben Gu-
casal terminou indo para Jerusalém, onde nasceram seus fi- rion nomeou-a primeiro embaixador de Israel na União Sovié­
lhos, Menahem em 1�24 e Sarah em·I926.

_

tica. Sua presença numa sinagoga de Moscou noano judaicoFoi esta uma época pouco feliz em sua vida, porque não, atraiu 40.000 judeus que desejavam vê-la. .

podia impulsionar: a causa do sionismo como era seu desejo. Seu próximo emprego, de 1949 a 1956, foi como Ministro
Em 1928, teve seu primeiro trabalho de caráter político como

.
do Trabalho, cargo importante porque Israel tratava de aco­

chefe do Conselho Operário Feminino. lher, alimentar, abrigar e empregar a onda de refugiados da
Golda começou a colaborar com os líderes eventuais 'do .Europa nos países árabes. '

futuro estado judeu, David Ben-Gurion, Levi Eshkol e Moseh Ben Gúrion nomeou-a chanceler posteriormente, pedindo-:
Sharett, que conscientes do poder de sua oratória, lhe que abandonasse o' apelativo Meyerson e tomasse um
mandaram-na aos Estados' Unidos para recolher fundos e nome hebreu ela escolheu Meir, que significa "o que despede
atrair imigrantes. . luz". A Sra. Meir explicou que era "o mais que me pudeSua filha Sarah lembrou depois que via sua mãe muito. aproximar de uma versão hebréia de .Meyerson".
pouco. I O mundo começou a se aperceber da presença de Golda
Golda e, Morris se separaram oficialmente em 1933. Ele Meir, a mulher que dirigia os esforços diplomáticos de Israel.

morreu em 1951, quando Goldá se encontrava nos Estados Mas o trabalho produziu-lhe um dos momentos mais desa­
Unidos. Não obstante, ela conservou sempre uma fotografia gradáveis de sua vida.quando teve que anunciar nas Nações
dele na residência. ' Unidas que Israel se retiraria do território da península do

Sua obsessão era salvar os judeus, povo que na década de 30 Sinai que 'Conquistou ao Egito na guerra de '1956 devido à
estava na expectativa da "soluçãofinal" de Hitler "ao-pro- nacionalização egípcia do Canal de Suez.
blema judeu". "Foi minha hora mais agraciada", disse aSra. Meir, nunca
Surgiram também dificuldades na Palestina, onde explodi- acreditei que C' retirada traria a paz por si mesma e quando

�am distúrbios orga�izados pelos árabes contra a I?resença Israel reconquistou a península na guerra de 1967 a Sra. Meir
judaica cada vez maior na Terra Santa, então em poder da foi um dos que mais energicamente, aconselharam que não
Grã-Bretanha como conseqüência de um mandato conferido houvesse retirada.
logo após a primeira guerra mundial. Em 1966" na idade de 68 anos, a Sra. Meir abandonou a

O futuro traçou o estabelecimento de Israel e o Estado chancelaria, pensando em se retirar, mas tomou a direção dó
Judeu estava destinado a travar quatro guerras com seus Partido Operário Socialista, o MAPAI, no qual continuou
vizinhos árabes. sendo uma força política.
A análise da senhora Meir: "a causa do problema está em Mas o partido se dividia, e a Sra. Meir teve desacordos com

que nossos vizinhos não aceitaram nunca a nossa existência". Ben Gurion e Moshe Dayan. A f1ebite (uma inflamação das
Entretanto, nos anos 30 o problema imediato eram os ju- veias) reduziu-lhe os passos e em 1968 retirou-se "de.verdade".

deus da Europa, e a senhora/ Meir descobriu exatamente' "não é pecado ter 70 anos", disse. "Mas não é para brincar".
quanto lhe importava o mundo. Foi enviada' em 1938 a uma Ela ocupava a metade do apartamento que dividia com seu

\

Golda, primeira-ministra, com Kennedy... Conferência Mundial convocada pelo presidente norte- filho, Menahem Meir e a família deste, e visitava sua filha
, . americano Franklin D. Roosevelt .para encontrar uma ma- Sara, dona de casa num Kibbutz do deserto de Negev,

radicou-se em Mi1waukee, onde seu pai, que era carpinteiro, peira de resgatar os judeus europeus da opressão hitlerista. Então o primeiro-minístroLevi Eshkol morreu em fevereiro
trabalhou como operário em uma ferrovia. "Esta poderá ser a conferência mais importante de toda a de 1969, e a Sra. Meir foi escolhida para dirigir o governo'.
Ainda uma adolescente, interessou-se pelo sionismo, idéia história judaica", disse Golda Meir a seus filhos quando partia

segundo a qual os judeus devem ter um Estado em sua antiga para Evain-Lesbains, na França.
Palestina. ' Os delegados das 32 nações nada decidiram. A promessa

, Seu espírito independente não tardou em manifestar-se: norte-americana de aceitar 27.370 refugiados austríacos e

Como seus pais não queriam que ela fizesse estudos secundá- alemães era uma, gota no 'oceano. J •

rios, foi viver com uma irmã em Denver, Colorado, para "Dizem que os judeus são o povo escolhido", disse. "Somos
poder estudar e conhecer melhor o sionismo. escolhidos para receber todos os golpes e bofetadas e logo
Aos 15 anos; conheceu Merrís Meyerson, pintor de carta-. mostrar a outra face". Em anos posteriores, as Nações Unidas

zes comerciais. "Foi um amor recíproco desde o começo". Aos condenariam Israel por suas fortes represálias militares e ii
19 anos adotou o nome de Golda Meyerson, porém seu casa- Sra. Meir responderia acremente: "O mundo odeia os judeus
mento tropeçou em.dificuldades. ,que se defendem. O mundo só nos ama quando somos dignos
Morris era tímido, introvertido, amante da música e da de compaixão".

•

literatura e não era sionista. Golda era uma entusiasta da A maquinaria de morte de Hitler consumiu seis milhões de
política, grande oradora e convencida de que seu lugar era na judeus, uma terça parte da população judia mundial. Mas os

Palestina, ajudando a forjar um país para os judeus. infelizes sobreviventes dos campos de extermínio encontra-
Exerceu omagistério em uma escola primária de Milwaukee

_

ram pouca piedade quando zarparam para a Palestina em
,

\

..

e com Carter, já fora da atividade política.

Mas havia problemas que o governo de Meir não corrigiu,
· O progresso econômico conseguido pelos socialistas não be­
neficiou a classe baixa; e Yitzhak Rabin, sucessor da Sra.

, Meir, viu o partido trabalhista, presa de escândalos, perder a'
primeira eleição em 1977 ante o bloco nacionalista Likud de
Manahem Begin. . .' •

�.
Os terroristas palestinos semearam o terror em alguns po­

voados israelenses e em 1972, produziu-se o massacre de II
atle�as judeus ;"OS jogos olímpicos de Munique. Golda Meír
replicou com Igual dureza, ordenando represálias. do outro
lado da fronteira, incursões de comandos 'e� Beirute e os
assassinatos de líderes palestinos em diversos países da Eu.-

> ropa. \
Nestes casos Golda Meir atuou com firmeza e determinação

mas ao mesmo tempo projetava uma imagem maternal, cozi­
nhando omeletes para os membros do seu gabinete e orde­
.nando que a despertassem quando um de seus "rapazes" fosse -,

ferido em ação militar.
·

A confiança no poderio militar era exagerada e isto se

comprovou quando o Egito e a Síria atacaram conjuntamente
eJU outubro de 1973 e forçaram uma retirada judia. Se bem
que logo os israelenses recuperassem o terreno empurrando os
árabes até o Cairo e Damasco, a Nação sofreu maiores perdas.
que em 1956 e 1967, e Golda Meir foi responsabilizada por
isto.. '.,.,

,
.

-

Novamente quis retirar-se antes das eleições que se segui-I
ram à guerra de 1973, mas seu Partido Trabalhista não tinha
podido substitui-la. Continuou na política e obteve uma difícil

· vitória. Não obstante, em 10 de abril de 1974, apresentou sua

renúncia e a 3 de junho abandonou sua.carreira.
Nesse-ano os israelenses a elegeram "o homem do ano". Sua

autobiografia "Minha Vida" transformou-se num best-seller
internacional e sua tranquila vida em Tel Aviv viu-se alterada
por frequentes viagens ao exterior para arrecadar fundos.

,

,.
Golda Meir , a quem seus compatriotas chamavam "o único

homem verdadeiro 'no Governo", ocasionalmente dizia qlk
achava curiosa sua posição. Uma vez preparava-se para visi­
tar o Papa Paulo VI e comentou: "Que está se passando aqui?
A filha de Mabovitz o carpinteiro está para se entrevistar com
o Papa dos católicos?"

.

, Também 'com respeito ao feminismo tinha uma posição
I muito clara. Numa oportunidade, .cornentou: "não sou uma

grande admiradora do tipo de' feminismo que propugna o

ódio
ao 'hoinem ou-campanhas contra a maternidade. A mulher
deve ser, tratada de igual para igual com o homem .. Vivi e
_trabalheI toda a minha vida com homens, mas ser mulher
nunca me trouxe inconveniente algum".

P.M.J,
ESTADO DE SANTA CATARINA

Juízo DE DIREITO 'DA COMARCA DE SÃO JOSÉ - SC­
PODER JUDIÇIÁRIO

Escrivão: WILSON JENSEN

'EDITAL DE PRAÇA'E INTIMAÇÃO
COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS

EXTRATO

VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 20 do mês de dezembro
do corrente ano, às 16,3'0 horas (valor superior ao do saldo,
devedor que é de Cr$ 960.669,27).
LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha, Praça Arnoldo

Souza n.? 38. -,

PROCESSO: Execução n.O 3.154/78.
CREDOR: SUL BRASILEIRO - CRÉDITO IMOBiLIÁRIO

S/A.
DEVEDORES: HONÓRIO DOS SANTOS e sua mulher

TÂNIA MARIA AZEVEDO DOS SANTOS.
BENS: uma casa residencial de alvenaria n.o 03, com

área construídade 140,56 metros 'quadrados e respectivo
terreno designado por lote n.? 06, quadra "C", com a área
dé 360,00 metros quadrados, do Conjunto Residencial Vi Ia
Rica. no Loteamento Jardim Vila Rica, situado no perí­
metro urbano desta cidade. com as seguintes medidas e

confrontações: frente com 12,00 metros, com uma rua

projetada "B"; fundos, com 12,00 metros, com o loté nD ,

01; lateral direLta, com 30,00 metros, com o lote TI.O 05; e
lado esquerdo, com 30,00 metros, com o lote nD 07, matri­
culado nQ Cartório do Registro de Imóveis desta Cornarca,
sob n.O de ordem 4.330, do Livro 2/X, às fls. 0023.
OUTROSSIM, ficam intimados da praça acima desig­

nada, os executados por se encontrarem em lugar incerto
e desconhecido. ,

Inexiste qualquer õnlJs o recurso pendente de julga­
mento, nos autos, que envolva referiçlos imóveis,

São José" 21 de novembro de 1978
WILSON JENSEN - Escrivão

'

GUIDO SCHREfNER PEREIRA
JUIZ DE DIREITO

Juizo DE DIREITO DA
SEGUNDA VARA CIVEl

DA CAPITAL
EDITAl DE PRAÇA

COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
Venda em pr-aça única no dia 20 de dezembro de 1978, às
1O,30'horas (valor não inferiór ao saldo devedor que é de Cr$
1.638,011,98) .

Local - Atrio do Palácio da Justiça porta lateral Sul.
Processo: Execução n.o 612/78. Autor-Sul Brasileiro S/A­
Réu - Aida Sanz Pedroza
"Bens: Conjunto de Escritórios n,o 312, padrão "R", si­
tuado no 3.° pavimento do Centro Comercial Aderbal
Ramos da Sllva.Jocalizado à rua Felipe Schmidt, 21 nesta

Capital, com a áreà real de 127 .63m2; a área de uso comum
de 35.53m2,. q, área real privativa de 92.1011'12,
correspondendo-lhe a fração ideal no terreno de
0.007517.6. O Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva
está construído sobre um terreno de foram irregular, com a

área de 2.909,48m2, situado no quarteirão formado pelas
ruas Conselheiro Mafra, 'Marechal Deodoro; Felipe
Schmidt e Jerónimo Coelho, medindo 34.87 metros d,e
frente para a Rua Felipe Schmidt, ao Norte; 38,60 metros
de frente para a rua Jerónimo Coelho a Oeste, onde forma
esquina; confrontando ao sul, com lateral do prédio de
propriedade de João Estefane Kotzias, da rua Jerónimo
Coelho e fundos dos prédios de n.vs 36 a 50 da rua Conse­
lheiro Mafra, onde acompanha a divisa do lado Leste do
Prédio n.? 36 atingir a Já referida rua Conselheiro Mafra
onde mede 29,75·metros e forma esquina com a rua Mal.
Deodoro daondé faz. frente na extensão de 38,87 métros, a
Leste, até a divisa da·.lgreja São Francisco. G> terreno antes
descrito é resultado da justaposição dos imóveis a seguir
menCionados' a) um terreno situadq, nésta Capital. à rua

Conselheiro Mafra, onde existiu o ,rédió n,o 30. b); um

terreno situado nesta Capital à r�� Conselheiri? Mafra,
onde exisitiu 'o prédio 43; c) um terreno situado nesta

Capital "à rua Jerónimo Goelho;'onde existiram os prédios
n."s4.6.8 e 10. Dito imóvel foi havido pela devedora. por
compra e venda feita 'à MAGUEFA SANTA CATARINA­
INCORPORAÇOES LTDA, através de contrato.por insc.
parto de compra e venda.·de imóvel e mútuo com pacto
adjeto de hipoteca. SE O DEVEDOR NÃO ,FOR ENCON­
TRADO PELO OFICIAL DE JUSTiÇA FICA INTIMADO POR
ESTE DATA ACIMA. Florianópolis, 21 de novembro de
1978. Eu Jair José Borba Escrivão,

GALVÃO NERY CAON
Juiz de Direito da 2.a Vara Cível

P.M.J.
ESTADO DE SANTA CATARINA

Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ - SC
PODER JUDICIÁRIO

Escrivão:WILSON JENSEN

EDITAL DE PRAÇA; COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS E

INTIMAÇÃO - EXTRATO

VENDA EM' Ú,NICA PRAÇA: Dia 20 do mês de de­
zembro do corrente ano, às 17,00 horas (Valor superior ao
saldo devedor que é de Cr$ 842.859,84).

.

,

lOCAL: Edifício Forum Dre Mário ·Rocha, Praça Ar­
noldo Souza, n.O 38.

PROCESSO DE EXECuçÃO N. ° 2.848/77.
'

CREDOR: SUL BRASILEIRO - CRÉDITO IMOBILIÁ-
RIO S/A. .

.

. DEVEDPR: SÉÁGIO SILVA FEIJÓ
BENS:" uma casa residen'cial de alvenaria n.oOl com a

área construída de 92,96 metros quadrados e respectivo ..

terreno designado por lote n.O 20, da quadra "A", com a

área de 385,70 metros quadrados do Conjunto Residencial
Vila Rica, no Loteamento Jardim Vila Rica, situado na

cidade de São José, com as seguintes medidas e confron­

tações: frente, onde mede 13.00 metros, com a Estrada
Gerá! de Picadas do Sul; fundos, onde mede 12,80 metros,
com aárea verde; lado direito, em 30,00 metros, com o lote
n.o 19 da vendedora; e, lado esquerdo, onde mede 30,30

_: metros com o,lote n·.o 21 d.a vendedora:devidamente ma­

triculado no Cartório do Registro de Imóveis' desta Co­
marca, sob n.O de ordem 3.782, Livro 2/T, às fls. 0066.

Inexiste óousou qualquer recurso pendente'dejulga­
mento, nos autos, que envolvam os bens penhorados.

Outrossim, ficam intimados SÉ'RGIO SILVA FEIJÓ e

sua mulher se casado for, em virtude se encontrarem lugar
incerto e não sabido.

São José, 20 Novembro de 1.978.

WILSON JENSEN ""- Escrivão
, '.

GUIDO SCHREINER F>EREIRA
Juiz de Direito

)
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TRIBUNAL DE 'CONTAS
DO ESTAl)O .

TOMADA DE PREÇOS N.o 01/78'
,

AVISO
O TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO torna pú­

blico, para conhecimento dos interessados, que re­

ceberá propostas de firmas habilitadas preliminar­
m.ente, nos termos do, art. 122 e seguintes da Lei n.O

5.089. de 30 de abril de. 1975, combinado cqm o

Decreto n.O GE - 8,755, de 15.12.69, até as 15,00 hs.
do dia 20 do corrente mês, para execução dos servi­
ços de. limpeza, cafezinho, telefonia, portaria, ser­
ventia e vigilânica a serem .efetuados no Edifído
sede do Tribunal de Contas do Estado.
6 Edital encontra-se afixado na atual sede, sita à

, Praça da Bandeira s/n.o, em Florianópolis, onde
serão prestados os esclarecimeAtos necessários e

fornecidas cópias do' Edital.
\ .

Florianópolis, 07 de dezembro de 1978.
ALTAIR DEE}ONA CASTELAN

Diretor Geral

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



STADO - 09 de dezembro de 1978

Concursode
contos do

Paraná
até dia15

Está marcado para o dia 15

o encerramento das inscrições
para o IX Concurso Nacional
de Contos, uma promoção
tradicional da Secretaria da

Educação e Cultura do Pa­

raná, onde muitos nomes,

hoje famosos na literatura,
apareceram pela primeiraVez.
A premiação total será de 340

mil cruzeiros, cabendo ao

primeiro colocado cem mil
cruzeiros.

Os contos devem ser envia­

dos, em número de três, no

mínimo, à Diretoria de As­
suntos Culturais, em Curi­
tiba. Os promotores do con­

curso caleularn que este ano, o

hnúmero de inscritos ultra­

passe a casa dos 4 mil, tendo
mais 500 concorrentes do que
no ano passado.

·

Discoteca
em

Criciúma
CrÍciúma -(Sucursal)
N�ste sábado,

'inaugura-se o New 'Y6ik
Sound, na praia do Rincão.
Durante todo este ano, o New
York Sound foi a opção para
as noites de sábado e do­

mingo, com seu som disco­
teca, na Sociedade Recreativa
União Mineira.
Com a proximidade do ve­

rão, o New York transferiu-se
para o Rincão onde estréia

· hoje às 22 horas. Além disso,
·
seu proprietário já confirmou,

,

para o próximo dia 22, a inau-
guração da discoteca no

bairro São Simão que será
uma das maiores do país, com
capacidade pàra 2 mil pes-

'$,eJas. E já foi contratada a
. s,

cantora Gretchen para ii aber-
tura da .casa de som.

Torneio
de
Curíó
A Associação, Catarinense

de Ornitologia informa que
no dia la, será realizado o

Primeiro Torneio Regional de,
Canto e Fibra de Curió. A
prova será realizada na Sede
da Associação dos Servidores,
do Tribunal de Contas, em

Sambaqui, estrada de 'Canas­
vieiras, às 20 horas.
Muita gente há que não su­

porta ver pássaros em gaiolas,
mas para os que apreciam esta

prática, trata-se de uma expo­
sição muito interessante, além
de se constituir em grande no­

vidade na cidade. Qs curiós
são exímios can tores e existem
até, alguns raros, que conse­

guem cantar mais de 50 vezes.
os seus ternas.

As 7:30 horas haverá o re­

gistro oficial dos pássaros,
concorrentes. As 8: 15 i'nício
do Torneio de Fibra; às 8:30,
início dos cantos para diver­
sos e pardo e das 12 às 13 ho­
tas, churrasco. de comemora­

ção. As 13 horas serão entre­

gues os prêmios aos vencedo­
res.

SESI
Promove
mostras
Itajaí (Sucursal) - Se�á

feita amanhã, uma exposição
de diversos trabalhos manuais
que o Serviço SOyial da Indús­
tria (SESI) promove ao tér­
mino de seus cursos'. A mQstra
será em Praia Brava e englo­
bará trabalhos do curso de
artes aplicadas, arranjos de
Natal e corte e costura que são
ministrados a pessoas caren­
tes de recursos.

Ontem, encerrou-se uma

destas exposições .no Salão
Paroquial da Igreja do Santís­
Simo Sacramento, quandoforam apresentados trabalhos
realií:ados durante cursos po­
pulares de arte culi nária, dat,i­
lografia e manicure, além dos

�ra�alhos fcitos emjardins de
nfancla. No dia 15 haverá
Ou�ra exposição no Clube das
Maes de Imaruim enodia 17
no Bairro de São Vicente.

.....-0 QUE HÁ PARA'VER-----------�----.
-

,

Pintando o SeXI) - Com Meiry
Vieira, Paulo Hesse. As 14, 16,'
19h45min e 2lh45min, no CINE

.

CECOMTUR. Censura 18 anos.

Os Desalmados - Com Laurence

Olivier, Katherine Ross, Robert Du­
val, As 15, 19h45min e 2lh45min, no
Cine .São José. Censura l"8 anos.

Pasqualino Sete Belezas __: Com
GiancarloGiannini, Shirley Stone. As
15, 20 e 22hs, no CINE ,CORAL
Censura 18 anos.

8afari Express - Com Giuliano
Gemma; Ursula Andress, Jack Pa­
lánce. 17, 19h4�min e 2lh45min, no
CINE RITZ. Censura 10 anos.

A Maldição das Aranhas e Uma
Ponte Longe Demais. As 14 e 20hs,
�o CINE ROXY� Censura 16 anos.

A . Maldição das Aranhas - Com

William, Shather, Tiffany Bolling. As
20hs, no CINE JAL!SCO. Censura
16 anos.

O Invencível Boxead6r Chinês -

Tang Yu, HuangLy..e Cruz de

Ferro - ' James Coburn, Senta

Berger. As 20hs, no CINE GLÓRIA.
Censura 18 anos.

Comboio __: Com Kris Kristhopher­
son, Ali MácGraw. As 20hs, CINE

RAJÁ. Censura 16 anos.
Blumenau

Embalos de Sábado à Noite - Com

John Travolta, às 18 e 20hs, no CINE
BLUMENAU. .Censura livre.
SuaEspecialidade, o Sexo - Com Úr­
sula Andress, Jack Pala�ce. As
'20hs, no CINE BUSCH. Censura 18

anos.

Lúcio Flávio, o Passageiro da Ago­
nia - Cõm Reginaldo Farias. As,'
20hs, n�qNE MOCK. \Censura '18
anos.

Itajaí
O Bem Dotado Homem -de Itú -

Com Consuelo Leandro. As 20h45min,',
no CINE ITAJAÍ. _Censura 18 a�os.
Barry Lyndown. As 20h45min, no

CINE REX. Censura 14 anos.'
14 anos.'

'1 '\
,.

Camboriú
As Duas Vidas de Andrey Rose. As

I ':'.

20h'30min, no AUTO CINE. Censura
livre.

Camplô de Novembro.' As

20h30min, no CINERAMA DELA­

TORRE. Censura 14 anos.

Agepê está nas paradas de
sucesso com o Canto de Espe­
rançá da CBS. Para ele, nada'
melhor que ver as suas músi­
cas, os seus sambas "serem re­

conhecidos pelo público como
parte de seu dia a dia, do so-;
frimento dos que lutam pela ,

sobrevivência, sempre proc�- .'

com as pessoas q' l
rando, dar a volta por cima: ravam e se ajudav T,.
Ao lado diSSO, Agepe dos pelo esforço d I'

mostra também u�a esfu� dá e nada tem: ,,(::;'Cu
SIante alegna que e exata- malandragem d s
mente extraída de seu r.itmo

oarte: do d
.

.

'''' ea " o Jog .J
vibrante e de letras às vezes,' dos/moleques ernp ('
mordazes. A música de Agepê pas, elas "Mana".',tem suas raízes junto ao povo, latas d'água nas 11
pois ele é um sambista que seu ambiente inicia
desceu o morro, mas que ceu para a cidad I
nunca deixou o morro, pOIS é fama. E fez. ('
lá que estão muitos de seus

amigos.
Nascido no morro da

Saúde, no Rio de Janeiro,
desde cedo tomou consciência
da luta que teria pela frente.
Tanto é que aos 6 anos já pen­
sava em melhorai: 'e" aos 8
"meteu a cara no mundo", ora
trabalhando como engraxate,
ora como biscateiro- ou em

bancas de jornais.
ASAUDE

Nas paradas
o canto de

t, ......

AGEPE

Mas não se esqu
que lá ficaram, p:
'Tenho amigos )

tenho alguns am.g
amigos da barra pesa.
não é por causa .Jl ,

que vou deixá los de I
Foi através di,

"Moro Onde Na 1\

guém", de sua aJH I

.rio, que se abriram,
do sucesso, vendem
900 mil cornpact:
Era sua primel. J ,

Es(

Tu

Do alto domorro da Saúde,
com seus barracos de madeira
e humildes casas de tijolos,

.Pontilhismo
é a técnica

de Russi em
exposição,

Múltiplas faces de uma só

expressão, paisagens e rea­

lismo mágico, tendo o ser

hJ(IT\�i1(�ilf como çj:imef1:q
plaho, sâõ os temas utilizados

porRogério Russi que, em sua

terceira exposição mostra um

apurado domínio da técnica
do pontilhismo.
Universitário, entusiàsta e

defensor da .natureza, Russi
abrirá sua exposição no dia IS
de dezembro, 'às 20 horas, na

galeria do edifício Hércules,
no centro da cidade.
-Obras com uma estatura es­

tética de acentuada quali­
dade, traduzida P5:10 crivo

profissional de Russi, autor de
inúmeras campanhas publici­
tárias de sucesso, marcam de
forma definitiva o panorama
cultural deste segundo se­

mestre de 78, enriquecido com
a mostra do jovem artista ca­

tarinense. A mostra é patroci­
nada pela Diretoria de Tu­
rismo e Comunicações e reune

40 trabalhos 'na técnica do

bico-de-pena e tem C0l110
musa a própria Ilha de Floria­
nópolis.

Tubarão '(SI"
mundo" das
Paolo de I

artistas ve T,

Destai ".Im· t

Zape1llri' r'

oral Itr

para pro)'] ,." �

segundo pi
No contato

.todos os ar '
,

aqui divulgue,
daqueles q �

trabalhos ao "

hora de' rctrr n �

-Caçador � ( lP cs

realizando neste s,

início est,j prlp ')

animação da U' I

Festival <.10 C. ilo

que alluallllLr, I

filantrópic;' Tr �l- ,

lhos paça afcn
en t rada, ./i1 ,'st \)

Morris West cont,

Nossa pesquisa semanal
sobreos livros mais vendidos,
continua, sempre com Os
dados fornecidos pela Livra­
ria Catarinense que os elabora
em função das vendas efetua­
das na semana, mostrando
que Morris West .ainda é o

campeão de vendas nf:l cidade.
Isso em termos de ficção.

que também engloba nomes

como H arolL
rald Grcc'1 l'

Em tC'"ll�) ,I

listJ C0l1tl,l,l1

�ada por I ui,

segu',do de p
Mirrem

.

FICçAo:
I)A Estrada Sinuosa
2) Os Sonhos Morrem Prl;nei"ro
3) O Caso 26
4) Holocaus(o

, 5) A História de Biafra
6) O Dia em que Ernest Hemingwav
Morreu Crucificado

' .

7) Aventura do Pudim de Natal
8) A Testemunha Ocula,r do Crime I
9) ConfessQ Que Vivi
10) Faz Escuro Mas Eu Ca�to
NAo -FICçAo:
I) As Veias Abertas da América LatlJl.a
2) A Ditadura dos Cartéis
3) História da Inteligência Brasileira \ I
4) Rompendo o Cerco
5) A Verdade Sobrc o I,eh

I 6) Mil Razões Para Viver
7) O Segunçlo C'írculo do Poder
8) FGTS: Ideologia e R_cl'rcs,{in
9) O Poder cio SubconSCiente
10) Profecias de Nóstradalllll<
SUGESTÓES:
I) Tcu Co,ração Dcsred,H;ado em Folhetins
2) Eu. Judas
3) Tmdic,:ào. Família c Olltra� IlisliÍn<ls
,f) Os V<,!,cnos, de r Ilcréri:1

NA TV

Cultura - 6
09:30 - T:VE
11:30 - Reencontro ,

11:45 - A Biblia em
,

Destaque
< 12:00 - Ultra Seven
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde )
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Zury Machado
13:45 �\Pesquisa Solar
'14:00 - Sábado no

Cinema
15:30 - Daniel Boone
16:30 - O Zorra
17:00 - Tarzan
liso - O Homem da
Valise
18:55 - Salário Mínimo
19:45 - Jogo 'Aberto
19:50 - O Direito
de Nascer
20:30 - O Grande
Jornal

'
-

21 :00 ;,- Ari tana
21:30 - Carlos Imperial
23:00 _:_ Cine Espetacular
01:00 - Sweeney

de tqdas as

aulas da semana.

11:45 - Salve a Banda
12:30 - Confronto
12:45 - Jorna1 Hoje
� Local
13:00 - Jornal Hoje
- Nacional
13:40 - Motomania

)' 14:00 - Comédia Nacional
- No Mundo da Lua
16:00 - Globo Repórter
- Reprise'

'

17:00 - Disneylandia -

'O Segredo da
Lagoa
18:00 - Caso de
Família - Aconteceu
Assim
18:30 - A Sucessora
19:10 -: H.B. 78 - Trapaleão
19:20 - Pecado Rasgado
19:55 - Bola na Rede
20:00 - Jornal Nacional
20:30 - Dancin Days

Safar; Express

21:15 - Primeira
Exibição - O
Relojoeiro de

CQligqdas - 3
'

Saint Paul
·09:45 - Abertura 23:00 � Sessão de Gala

, 'I{HXlL,:reléeuiso·�:QOJ:::1 ":';1.;' i _t'f�itr:('Ngaz� '�. �"; '�:"",., ;"
Grau - Aula Inédita '-. QI:qo - Coruja Colorida,--

Osdois indomáveise reapresen tacão

Com Giuliano Gemma, Úr­
sula Andrews e Jack Palancé,
Safari Express, sob a direção de
Duccio Tessari é mais uma pro­
dução endereçada à exploração
das maravilhas africanas. Com
enredo bastante fraco, a comé­
dia porém tem visuais muito
bonitos, além de situações bem
divertidas .

John Baxter e Howart Spring
são. donos do Safari Express,
uma empresa de turismo que
leva os ricos para darem voltas e

caçar pelas florestas. Os .dois
são amigos, mas sempre vivem

Os filmes de'hoje, Coligadasbrigando.
Em uma de suas viagens à al­

deia Batonga, John encontra
urna jovem desacordada/na flo­
resta e' de cujo passado só
lembra . de uma oalavra
-','Maeba". John leva a garota
para a Missão Católica.
Depois disto eles recebem

urna proposta de um rico ho­
landês, Van Daalen, para con­
trabandearern . um carrega­
mento de armas destinado a

Udin, irmão rebelde do chefe de
Batonga, que quer se apossar do.

trono ..

,
,

Em Primeira'Exibição - As 21.1.5, O Relojoeiro deSaint Paul é
um filme francês produzido em 1972, sob 'a direção de Bertrand
Tavernier e tem no elenco Phillipe Noiret, Jean Rocheford, Sylvian
Rougerle, Cristine Pascal, Jacques Denis e Yves Afonso.
O viúvo Michel, relojoeiro da cidade de Lyon, recebe a notícia de

'que o filho Bernard matou um homem por motivos políticos. Ber­
.nard está refugiado com sua namorada Liliane. O inspetor de polí­
cia inicia as buscas. Quando o filho é preso, a acusação passa a ser de
crime passional, e Michel que não via o filho há muito tempo,
coloca-se a seu .lado e os dois enfrentam juntoso julgamento.
Sessão de Gala - As 23 horas, o Êxito Fugaz é dirigido por
Michael Curtis. Um filme americano da década de 50 que tem no
elenco Kirk.Douglas, Lauren Bacall, Doris Day, Juano Hernandes,
Hoagy Carrnichael e Jerome Cowan. .

Af:xito' Fugaz é a história de um pistonista obstinado por sua'
.
carreira. U temperamento -obsessivo o -conduz rapidamente, da
obscuridade para a glória e desta para li decadência.

Uma milionária neurótica contribui para o declínio do músico
que é, no entanto, ajudado por uma garota sincera que acredita no
seu gênio musical. Melodrama baseado em' novela de Dorothy
Parker, com roteiro de Carl Foreman, assinalou a primeira atuação
dràmática de Doris Day que interpreta canções de êxito com(j) "With
a Song ln My Heart". O piston é do famoso Harry James. E só por
isso, o filme já valeria a pena ..
Coruja Colorida -, à uma hora, apresenta Os Dois Indomáveis,
com Tom Sherrit, Jo Do Baker, William Holdeh, Ryan O'Neal, Karl
Malden e Lynn C�rlim, sob a direção de Blade Edwards em 1971.
O bang-bang se passa em 1881 em Montana. Dois vaqueiros

resolvem mudar de vida e após presenciar a morte de um amigo,
assaltam um banco e partem para o México onde pretendem com­

prar um rancho.'O ex-patrãomanda os dois filhos em seu encalço.

Um Grito

Pafado rio

Ar está
de novo

noTAC

S�bado e domingo às 2,! boras, no
Teatro ,Alvaro de Carvalho., o Grupo
Armação reapresenta a peça de Gian­
francesco Guarnieri, Um Grito Pa­
rado NO Ar, que trata da'problemá­
lica de um casal em crise e que proeura
um sentido para suportar e ultrapas­
sar os seus problemas.

.

Para quem gosta de teatro, é uma
boa opção e a peça voltou ao

carta7 exatamente em função de inli-

I

meros pe�ido�. Para a crítica teatral
em nível nacional, O Grito, de Guar-

, nieri é a peça do autor que possui Q
mais grandioso texto.

Sob a direção de Paulo Rocha, o

elenco é formado por Ademir Rosa,
Zeula Soares, [dia Nunes. Marise
Maravalhas" EJ!ete Souza e João
Vieira Filho:

() tema ·centra·1 da peça 'é,um casal
em crise. Guarnieri acompanha o de­

sesperado esforço de ambos para acei-

.

lar a vida presenle. Reconstrói um

mundo de pânico, porém es!imqlante
em seus contr<1stes, at ingindo momen­
tqs de gral\de beleíla.
O esp(;t;\clllo ,é patrocinado pelo

Serviço Nacional de Teatro, com co­

laborar.;ão da Sc.creiaria da Educação
e ('1I11I1r(l. 'TEMA

l

pr lemo

t r-se, do

I II 01 J 'da
C'­

� Je

Ir t ')

,'y' j

;

I'

(. u, esrara

lU r p

ilda e

"" agaom-
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Questionados sobre a po­
lítica doGoverno em relação
aos trabalhadores brasilei­
ros e o que a classe pensa do
atual regime a respeito das

intençõe oficiais para tom os

operários, Jorge Feliciano
foi objetivo em afirmar que
"o Governo nem. pensa na

causa dos operários e nin­

guém acredita nas intenções
governamen tais, porq ue eles
só se reúnem para tratar dos
interesses da empresa". Se­

gundo ele, o Governo só

pensa no operário quando
há uma ameaça de greve,'
para colocar a polícia em

cima, acabar com o movi­
mento e prender os líderes
da greve", João Schmidt diz

Quatro representantes da
classe dos trabalhadores de
Joinville e Criciüma, fala­
ram na noite de quinta-feira
sobre as suas experiências
com o operário e debateram
o tema "Os Trabalhadores e

os Direitos Humanos" com
os participantes da Semana
dos Direitos Humanos, que
lotaram pela primeira vez o

auditório do Centro Sócio
Econômico da 'Üfsc, Todos
testemunharam os baixos sa­

lários, a opressão, a perse­
guição, o abandono e as pre­
cárias condições de vida dos
trabalhadores brasileiros.
A esperança de um sindi­

cato livre para lutar pelos
verdadeiros direitos dos

operários foi o desejo dos

representantes da classe,
apelando a todos para que a

luta pelos Direitos Humanos
do trabalhador seja feita du­
rante o ano inteiro.

VIDA DE OPERÁRIO'

O operário João Schmidt,
representante dos trabalha­

dores metalúrgicos, de pro­
fissão carpinteiro e membro
da Pastoral Operária de

Joinville, deu este depoi-
(

mento: 'r ,

-Vivo no meio dos ope­
rários e sinto os trabalhos,
as dificuldades e sofrimentos
deles. Todos reclamam que

Trabalhadores falam' sobre
seus problemas. E comparam
sua situaçãoà escravidão.

os salários são baixos e que
vivem oprimidos. Outro dia,
na fábrica onde trábalho, vi,
na hora -ao almoço, operá­
rios que trabalham com má­

quinas pesadas comendo

apenas feijão com banana
amassada: Eles não podem
comprar carne e muitos
deles não podem se alimen­
tar em casa porque moram

longe da fábrica e o que ga­
nham não dá para comprar
refeição melhor. Mas a espe­
rança do trabalhador brasi­
leiro não morre. Nós espe­
ramos que a situação um dia
melhore. Até lá vamos resis­
tindo a esse baixo padrão de
vida que nos é imposto. A
gente não tem cultura, mas

vive a vida de trabalhador"
O pedreiro Augusto Pe­

reira, também participante
da Pastoral Operária de

Joinville, disse ter esperança
de um dia ainda ver a situa­

ção do operário mudar e me­
lhorar. "E a gente, que é

operário, sente um prazer
muito grande em ver o pes­
'soal reunido, pensando nos

problemas do povo sofrido e

marginalizado, princi pal­
mente a classe dos operá­
rios".

de contar "algumas histori- que o pagamento seria o sa-

nhas da vida da gente. Tra- lário de Cr.$ 1.300,00. De-
balhei durante 17 anos nas pois, então, o rapazme disse
minas de carvão e fui diri- que primeiro precisava ar-

gente sindicalista dos minei- rumar uma pensão onde pu-
ros de Criciúma". desse morar. Mas o preço
Quando presidente do dessa pensão era de Cr.$

sindicato, disse, era comum 1.500,00. Achei tudo isso

aparecer mulheres, homens um absurdo e comecei a

e crianças com uma receita lembrar que antigamente o

médica na mão.Recorria, escravo ainda vivia melhor: .

então, à porta de um'médico ganhava casa e comida e era

pedindo as "amostras grá- comprado. Tinha mais valor

t1S", Ás vezes conseguia, ou- que um operário hoje".
tras não. E, segundo ele, o O mineiro Jorge Feliciano
trabalhador das minas de não admite que o op.erário
carvão está sujeito a doenças possa ser tão desrespeitado
graves, sem ter a devida assis- assim nos seus direitos. "Ele
tência médica. é quem praticamente faz

Contou que, certa vez, foi tudo e é a peça mais impor­
ao Rio de Janeiro participar tante �a' sociedade. É a

de um encontro de sindica-· . classe mais desprezada e até

tos e lá conheceu urna sofis- perseguida", Analisando a

ticada clínica para cachor- questão do Fundo de Garan­

ros, que atendia até com mo- tia por Tempo dê' Serviço
toristas uniformizados. -FGTS-, explicou que a

"Mordi 0S dentes e comecei maioria dos operários,
a pensar na distância que quando pede um aumento e

existe entre o filho do pobre o patrão nega, pede demis­
e o cachorro do rico". são, perde o FGTS, mas vai

Mais uma historinha: à procura de um trabalho ou

"Certa vez, recebi um bilhete emprego que pague mais

de um amigo do interior pe- pelos seus serviços. Com o

dindo para arranjar um em- mineiro, esclarece, isso não

prego para o filho. Consegui ocorre porque ele se des­
o emprêgo numa empresa e gasta nas minas e não pode
perguntei quanto iam pagar mais se promover. "Três
ao moço. Responderam-me anos depois de trabalho, ele

,vale menos porque tem car­

vão no coração, como já foi,
denunciado pelos jornais, e

EXPERIENCIA SINDICAL

Jorge Feliciano,
.

mineiro
de Criciúma, diz que gosta

ele não passa mais pelo
exame de abreugrafia que é

exigido por qualquer em­

presa. Ele fica abandonado,
sem direito ao Instituto, sem
aposentadoria e sem assis­
tência alguma".
Criticou o ex-líder sindi­

cal dos mineiros de Cri­
ciúma que os dirigentes da
sociedade e o governo discu­
tem entre si os problemas

, dos ttabalhadores, mas não

procuram ouvir diretamente
os trabalhadores. "Nós es­

tamos dispostos a lutar por
essa situação mas não po­
demos lutar-sozinhos, E, o
que é pior, hoje temos e vi­

vemos num sistema que leva
ao individualismo". Para Fe­
liciano, todos na sociedade
devem formar uma só cor­

rente. "Se a sociedade pre­
cisa de médicos, engenhei­
ros" ministros, deputados e

todas as outras profissões
bem remuneradas, e se pre­
cisa também do faxineiro,
por que não se paga bem ao

faxineiro e aos operários de
maneira geral? O operário
deve ser igual a qualquer

.

'outro", Segundo ele, é pre­
ciso engraxar a corrente em .

. toda a sua extensão e não só
do meio para cima. "Não só

engraxar os ministros, go­
vernadores, deputados, em­
presários, mas também o fa­

xineiro".

.

A'

um autornato.
I

direito, como um salário' �usto. Ele deve cuidar
com quem fala, o que fala e o que pensa.
J.
_ Ele deve conviver com a ignorância, quando

todo homem, por. lei. tem direito à educação. O
sistema não prevê, nos seus quadros de trabalho,
gente instruída e informada que venha por em

jogo a segurança da empresa. O operário bem
informado e instruído é perigoso para o sistema.

- O trabalhador precisa acostumar-se a ser

desapegado. das coisas materiais, deve ser gene­
roso e submisso. Deve fazer a empresa ter grandes
lucros, mas ele jamais'deverá reclamar uma fatia­
zinha do bolo de que o patrão diz ser o dono. E,
caso venha a exigir algo', está se insurgindo contra
a empresa.

- Ele deve produzir o máximo sem nenhum

prejuízo para o sistema, o patrão. Não importa
que o oper-ário seja prejudicado. Ele não tem di­
reito de participar daquilo que produz.

- Ele é orientado para uma fé e religtão alie­
na'ntes e ingênuas. Não pode assumir uma fé enga­
jada. Não é bom estar engajado porque pode até
ser taxado de comunista, principalmente se tiver

ligações com determinados elementos da cha­
mada igrejà progressista.

- O operário-padrão do sistema deve
acostumar-se a acidentes de trabalh0t_a morar em
barracos sórdidos e aos constantes perigos de vida
e ameaças, Ê importante que tenha medo do patrão'
e do chefe de serviço, seja bem dependente política
e financeiramente.
� Deve acostumar-se a um salário injusto e não

pode estar informado sobre as leis que tratam de
seus direitos. Só é. permitido saber as leis que
protegem o patrão. Deve desconhecer seus direi­

. tos e fazer valer os da empresa.
- Deve ainda acostumar-se a ser olhado apenas

como mão-de-obra e não cmo pessoa. Não pode'
participar das decisões e nem conhecê-las, apenas
executá-las. Quem decide é o patrão. O operário
nada sabe.
Concluiu Irmã Salete que não há sentido falar

em abertura política e democrática sem ouvir os

operários, as bases populares. "Sem liberdade,
não há condições de falar em democracia".�

E O salário mínimo?
Uma injustiça garantida'
pelo próprio' Governo.

que o Governo só se preo- des na vida". e o trabalhador e sua família
cupa com a mão-de-obra ba- Para Jorge Feliciano, o sa-. têm outras necessidades bá-
rata e não se volta com mais lário mínimo é a moléstia sicas".
decisão para os problemas dos operários, pois uma

enfrentados pelos operários grande maioria ainda vive de
nas fábricas. salário mínimo. ','0 mínimo"
Sobre o salário mínimo e - enfatizou ele - "é uma

os demais salários dos ope- injustiça garantida pelo
rários, o pedreiro Augusto próprio Governo federal".
Pereira disse que não se pode Segundo explicou, o salário
nem pensar em 'viver com nasceu c foi decretado para
ele. Ele prefere ser autô- .quc desse condições ao ope­
nomo do que ser empregado, . '<rário de manter a si e sua

porque já trabalhou em fá- família. Em 1964, relembra,'
br icas ma, ganhava uma lutava-se com dificuldade,
"micharia", como os demais mas com salário da época
colegas. "Sou empregado comprava-se 90 quilos de
autônomo, cinco filhos, carne .. "Hoje, com Cr$
tenho meu barraco, ganho I JOO,(X) ou um pouco mais,
mais que o salário mínimo, só se consegue 20 quilos,
mas passo muitas dificulda- quando o mês tem trinta-dias

I ndagado sobre as garan- ,

tias do mineiro e de sua famí­
lia, Feliciano foi taxativo em

afirmar que não existe ne­

nhuma. "Há casos de morte

onde a família fica depois
sem qualquer assistência. O
operário não tem nenhuma

segurança com FGTS e

como não custa dinheiro é
colocado para rua do em­

prego a hora que o patrão
quiser. Só haverá garantias
se houver liberdade para
atuação legítima dos sindi­
catos". Atualmente, expli­
cou. os mi neiros nada espe-

ram do sindicato, poís eles
não vão até o sindicato lutar

por uma diretoria melhor.
"Eles olham desconfiados

para o sindicato. O que eles

esperam é por uma abertura
e por uma mudança na polí­
tica brasileira".

Um outro problema le­
vantado por Jorge Feliciano
foi o da aposentadoria do

operário brasileiro. Ela já de­

sapareceu. pois "o operário,
quando vence o tempo de

serviço numa empresa e se

aposenta, sai correndo para
arrumar outro emprego ou .

uma viração qualquer para
ter condições de sustentar

sua família. nas situações
atuais da vida humana".

Um flamboyant, atingido pelo veneno da Corncap, está secando.

Herbicidd usado pela
Comcap está destruind�'ate

A casa das alamandas, como é conhecida a

residência localizada à rua Adernar Grijó, 37,
perdeu recentemente todo o viço de suas plan­
tas e árvores. Desde a semana passada, depois
que os funcionários da Coincap realizaram a

.

pulverização das sarjetas e ruas para eliminar.
as ervas daninhas, as folhagens e flores seca­

ram e começaram a cair.
Isto nunca tinha acontecido antes, pois são

os próprios proprietários que cuidam do jar-
.

dim, fazendo a plantação de mudas, manu­
tenção e contratando serviços apenas para a

limpeza geral. Dona Emília Wolowski, que
recuperou toda a área de aproximadamente'
1200 metros, está inconsolável. "Foi um tra­

balho penoso. Isto aqui tudo era um matagal
que eu mesma e meu marido Miroslau conse­

guimos transformar, com muito trabalho, em
uma variedad� imensa de plantas".
: Além das alamandas secas e desfolhadas

que cobrem todo o muro que cerca a casa, a

maior danificação ocorreu com o flarnboyant,
que está com seus galhos e folhas totalmente
amarelados. "Nunca ocorreu isto antes, desde

que o plantamos, há sete anos. A época agora
é de floração, más o que se vê são os galhos e

folhas por terra".

Não apenas dona Emília, mas também sua

filha Vera Maria, que estava em casa no dia

em que a Comcap fez o serviço nas sarjetas,
não tem dúvidas de que o produto utilizado é

que está matando as plantas. A preocupação
delas é maior ainda porque ficaram sabendo

que "o produto opera de forma irreversível,
pois o veneno é absorvido inicialmente pelas
folhas e galhos e acaba atingindo a raiz, pro­
vocando a morte da planta".

.

Nas redondezas não se encontram outros

jardins atingidos e Vera Maria.comenta que
achou um pouco estranha a atitude de Um dos
funcionários: "Ele me pediu água e perguntou
se eu queria que as ervas próximas à calçada
fossem eliminadas. Eu respondi que as plantas
não deveriam ser atingidas, mas parece que
aconteceu exatamente o contrário".

jardins e árvores
A manutenção de um jardim exige dedica­

ção, e normalmente, durante os sábados e

domingos, o casal Wolowski aproveita o

tempo para fazer os reparos neceSsários. Por
isto, dona Emília está revoltada com o que
aconteceu. "Eu não tenho a menor dúvida que
foi a ação do veneno que eles colocaram. Na
tarde em que eles passaram por aqui as folha­
gens já começaram a secar". Nada artificial é
usado nas plantas e flores � dona"Emília utiliza

especialmente adubos naturais. "Na época das

lesmas, no inverno, é que costumo usar um

vaporizador, mas que nunca causa danos",
Ela faz questão de frisar que não é contra o

método da Comcap, "pois é difícil manter a

rua limpa, sem as ervas, tirando uma base
pelo que nasce aqui no jardim, indiscrimina­
damente". Entretanto, ela acha que os fun­
cionários deveriam ter mais discernimento
para saber o que realmente suja._ "Depreda­
ção, basta a causada pelos que passam e

sempre levam algum galho ou flor".

PRODUTO DESCONHECIDO
Na Comcap, ninguém sabia sobre o tipo de

produto que o setor de limpeza pública está
utilizando para a eliminação de capins e ervas

daninhas no meio das ruas. "Ele já vem em

. galpões sem identificação, transportamos
para nossos aparelhos 'especiais e posterior­
mente aplicamos", explicou um funcionário.
O diretor da Companhia Melhoramentos

da Capital e o responsável pela limpeza não

foram encontrados, e nada se conseguiu apu­
rar sobre o tipo de pesticida que está sendo
usado, em prejuízo das folhagens de particu­
lares.
Outro funcionário que disse não ter autori­

zação para mostrar uma lata do produto -

"só por intermédio do chefe 'da seção, João Sil­
veira" contou que agora a Comcap substi­
tuiu o produto para este serviço. "Ano pas­
sado� estávamos usando um veneno muito
forte, que acabou corroendo até o veículo que
utÍlizávamos para transportá-lo".

As plantas de Dona Emília também, estão secando

Ipuf está aprontando um

plano diretor para os

ba.'neários da costa norte
O Plano Diretor dos Balneários da Costa

Norte, que está sendo elaborado pelo I nsti­
tuto de Planejamento Urbano de Florianópo­
lis - lPUF, é uma'extensão do Plano Diretor da
Capital e pretende preservar o� recursos natu­

rais existentes para permitir o desenvolvi­
mento de um turismo racionalizado. O pro­
jeto. que ainda não foi liberado à Câmara

Municipal para apreciação, está orçado em

Cr$ 33 milhões e 744 mil.

O presidente do IPUF, Francisco Cordeiro.
ao dar a informação. explicou que "do total

geral do projeto, está concluída apenas a sua

versão preliminar". Observou que o Plano

pretende, a longo prazo, incluir também os

balneários da Costa Sul, "mas isto somente

será possível de i rnplantarinos o pro­

jeto da Costa Norte, que irá incluir os balneá­

rios internos e as praias de Daniela. Forte.

Operár;o�padrão, .

Fazendo também parte da'mesa, a lrmãSalete,
membro da COJ!lj�sãp de Jf-!�tiça j: Paz de Santa
Catarina, falou de sua experiência no meio operá­
rio, afirmando que o trabalhador do sistema atual
tem modelo e características bem definidas cria­
das pelo próprio sistema. "E, caso o operário fuja
de suas características, entra em jogo seu em­

prego, sua fama e até mesmo sua vida, seus direi­
tos",

Segundo ela, o operário-modelo criado pelo sis­

tema vigente precisa obedecer às seguintes exigências:
-Quanto à família, deve acostumar-se a não

ter presença em seu lar. Sua tarefa limita-se a

aparecer em casa, levar ominguado salário - isto

quando recebe -, dormir algumas horas e correr

para o trabalho. A empresa deve ser mais impor­
tante do que os Direitos Humanos do operário.

- O operário e sua família devem aceitar a

convivência com a doença, com a falta de higiene,
·com as filas do lnarnps, sem reclamar.

- O operário-padrão do sistema deve, ele e sua

família, habituarem-se a uma alimentação falha,
precária, bem como viver na subnutrição.
PRECÁRIA, BEM COMO VIVER NA SUB-

NUTRIÇÁO.
-

- Deve ser apenas amigo dos "amigos" do pa­
trão. É meio perigoso ao operário-mOdelo con­

quistar a amizade dos colegas para tratar e dialo­
gar em torno dos problemas que os atingem.

- Este tipo de trabalhador forjado precisa ape­
nas acostumar-se ao futebol e aos programas de
televisão encomendados pelos meios de comuni­
cação. Ele não conhece outro tipo de lazer.

_:_. Deve somente falar no que diz respeito ao
material de trabalho e ao trabalho em si, ficando à

margem de qualquer informação sobre greve de

operários, jornais, revistas e notícias que dizem res­

peito a sua real situação.
- Deve também acostumar-se ao tipo de trans­

porte: ônibus superlotados, caminhões, ou cami­
nhar muitas horas.

- O operário-modelo está impedido de se or­

ganizar em grupos ou pertencer a organizações
que tratem de problemas referentes ao que lhe é

Jurerê, Canasvieiras, Ponta das Canas, Ingle­
ses e Santinho. Já no da Costa Leste, que será

objeto de estudo, futuramente. pretendemos
incluir as praias existentes desde o Santinho
até Pântano do Sul".

Segundo Cordeiro, o Plana Diretor dos

Balneários da Costa Norte" já deveria ser ini­

ciado, mas as preocupações em torno do fi­

nanciamento do Bird , em Brasília, n08 rouba­
ram todo o tempo. Diante disso, .r�etendemos

. iniciá-lo em meados do próximo ano.. com

prazo de conclusão em 6 meses".

Ele descartou qualquer possibilidade de á
Câmara Municipal vir a rejeitar o projeto.
"pois vamos enviá-lo com todos os detalhes. A
.Câmara Municipal nunca rejeitou projetos
elaborados pelo lPUF, com exceção de pe­

qucnos detalhes. mas que praticamente não

influíram na mudança do seu conteúdo".
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